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1-ATA DA 73• SESSÃO, EM 7 DE 
JQNHO DE 1989 . 

1.1 -ABERTURA 

12-EXPEDIENTE 

1.2.1 - ComunJcação da Presidên­
cia 

- Referente ao tempO· destinado aos 
oradores do EXpediente da presente ses­
são, que será dedicadO _a homenagear o 
sesquicentenário de nascimento _e_ cente­
nário da morte de Tobias Barreto de Me­
nezes. 

Oradores 
SENADOR ALBAf'/0 F8A/'ICO 
SENADOR FRANCISCO ROLLEM-

BERG 
SENADOR JAMIL HADDAD 

O SR. PRESIDEf'!TE NELSON CARNE/­
RO-Fala~ociativaernnome-daMesa. _-

1.2.2- Discurso do Expediente 
(prorrogação) 

SENADOR ODACIR SOARES- Escla­
recimentos sobre noticiário-da imprensa 
sobre irregularidades na aplicaçãb de re­
cursos do IPC. 

1.2.3 -Parecer 

- N9 8V89, redação final do Projeto 
de Lei do DF n9 8/89, que altera o art. 
93 do Decreto-Lei n"' 82, de 26 de dezem­
bro de 1966, e-dá outras providências. 

1.2.4 -Leitura de projetos 

-Projeto de Lei do Sen94o~no _138/89, 
de autoria do Senador Francisco Rqllem~ 
berg, que dispõe sobre a pubUcação das 
obras completas de Tobias Barreto pelo 

SUMÁRIO 
Instituto Nacional do Livro e dá outras pro­
vidências. 

- Projeto de Lei do Senado n9 139/89, 
de autorfa do Senador Hugo Napoleão, 
que dispõe sobre a realizaçáo de eleições 
prévias no âmbíto dos Partidos Políticos .. 

1.2.5 -Requerimento 

-:- N9 307/89, de autoria do Senador 
Af~So-Sancho e outros Senadores, solici­
tando que o tempo -destinado aos oradores 
do Expediente, de s_essão a ser rnaicada, 
seja dedicado a homenagear o cpmpositor 
e cantor Luiz Gonzaga. 

1.2.6- Oficios 
· :...._ N;s t9 e 22/89, ·do Senador Cid. Sã­

bóia de CaNalha, comunicando a aproVa­
ção pela Comissão de Constituição, Jus­
tiça e Cidadariia dos Projetos de Lei do 
-Senado n;s 49 e 87/89. 

1.2. 7 - Comurúcação da Presidên­
cia 

- Prazo para interposição de recurso, 
--por·um décimo da composição da Casa, 
para-qüe os Projetos de Lei do Senado 
n~ 49 e 87/89~ sejam su&metidos ao Plená-
riO da Câsa: · 

1.2.8- Requerimento 

-::-:. N_9~Q8/89, _çle ~_utoria do S~pa_dor 
Hugç•_ ~apoleão, SolicitandQ_-dispei1sa _de 

_ interstício e prévia distribuição -de avi..Usos 
para o Projeto de Resolução n? 28/89. 
Aprovado. 

·t.2.9 -Comunicação de Uderança 

SENADOR MARCONDES GADE/.JiÀ­
Telex do Presidente do ParlamentQ L~ti-

no-Americano, sobre a situação do Pana­
má. 

1.2.10- Requerimentos 

- N9 309/89, de urgência para o OficiO 
S/11/89, relativo a pleito_ do Governo âo 
Estado do Paraná. 

- N9 310/89, de urgência para o_Projeto 
de Lei do Senado h9 127/89, qUe dispõe 
sobre a propaganda eleitoral gratuita em 
1989~ e dá outras providências. 

1.2.11 ... : .. :COmunicações- dã PTC:si- -
dêncla 

- Convoc-aÇão de sessão conjunta a 
realizar-se diã ~O do corrente,.às 1.5 horas, 
para homenagear a República da França 
pelo transcurso do bicentenáriO da Revolu-
ção francesa. - . 

- Arquivamento do Projeto de Lei do 
Senado n9 80/86-DF_-e abertura de. prazo 
por 48 horas, a partir deste momento, para 
a interposição de recurso de 1/1 O dos 
membros do Senado no sentido da trami­
tação do projeto. 

- Retificação no despacho inicial no 
Projeto de Lei da Câmara n9 4/89 e o envio 
da matéri~ à Comissão de Constituição, 
Ju:~ça e Cidadania. __ _ _ _ ~ . . 

- Recebimento do Ofício n9 Sll2/89 
(n" 156/89, na·oriQem), do Governador do 
Estado do Piauí, ·solicitando, autorizaçáo 
do Senado_ Federal a run de cjue aquele 
Estado possa realizar operação de emprés­
timo externo no-valo-r deUS_$ _ 
3o;oob~ooo_.oo~P8ra os finS que esPecifica. 

-RecebimentO_ da 1'1ensagem n9 
1_16/89 (n9 243/89,_ na origem), pela qual 
ci Senhor Presidente da RepúbliCa, solicita 
autorização para que a Companhia do Me­
tropolitanO de São Paulo possa contratar 
operação de crédito no valor correspon-
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PASSOS PÓRTO 
DiretorMGeral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

dente a 135.87.0,58.0TN ~novembro de 
1987. 

- Recebimento.da. M.ens~gem n~ 
39/89-DF (n~ 29/89._n<1 orige"m), do Gover­
nador do Distrito Federal, submetendo à 
apreciação do Senado FeQer~l Petermina­
ção rle S. Ex' com referência a.o pagameri­
to, ao próprio Govemado_r e _seus Secretá­
rios, dos vencimentos do mês dE: janeiro 
do ano em curso sem ç reajuste estabe­
lecido para os dem~is servidores do Dis-
trito Federal. -

1.3 -ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei__do DF n" 7, de 1989, de 
iniciativa do Governador do Distrito Fede­
ral, que institui normas para atualização 
monetária de débitos com a Fazenda Pú­
blica do Distrito redera], altera o Decre­
to-Lei n9 82, de 26 -de dezembro de 1966, 
e dá outras providências. Aprovado. À Co~ 
missáo Diretora para redação final. 

Projeto de_ __ L.e_i__do DF n9 ~4 .. _ de: 1989, 
de iniciativa do Govem;:1dor do Distrito Fe­
deral, que suspende a aplicação da Lei n~ 
?· de 29 de d_e~mbro de J 988, Aprovado. 
A Comissão Dir_etora para redação final. 

Projeto de Resglução no 2_0 L _ _de 1988, 
de iniciativa da Comissão Diretora, que cria 
cargos em comissão do a-ru-po~Direção e 
Assessoramento.Superiores, na Subsecre­
taria de ComissóeS~:e clá outras providên­
cias. Retirado da pauta para reexame da 
Comissão Oiret9ra, nos termos do Reque­
rimento n~ 311/89, após usarem da palavra 
os Senadores Jarbas Passwinho, Marçon~ 
des Gadelha, Jutahy Magalhães e Cid Sa­
bóia de Carvalho. 

Projeto de Lei da Câmara n~ 98, de ]gs2-
(n9 362179, na Casa de origem), que altera 
a redação do art. 189 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decre­
to-Lei n~ 5A52, de 19 de maio de 1943 
e determina outras providências. Dedara­
do prejudicado. Ao Arquivo. 

Projeto de_ Lei da Câmara n? 104- de 
1982 (n9 2.004n9, na Ca$a de Õrig~m), 
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_que mod_i_fi_c;:_~-~- redaç_ão do art. 19 da Lei 
n9 4.281, de 8 de novembro de 1963, que 
"institui ~b:ono especial, em caráter perma­
nente, para aposentados .da Previdência 
Social''. Dt:e_la_rado prejudiClldO. Ao Arqui­
vo. 

Projeto de Lei da Câmara n9.110, de 
19_~? (n~ 1.569n9, na Casa de origem), 
que assegura a todo empregado o saláiio­
assiduidade, e determina outras providên-

- das. Dedarado prejudicado. Ao Arquivo. 
Projeto de Lei do'Senado no 255, -de 

1981- Compleiliehtaf, -de aUtOria do Se­
nador Nelson Carneiro, qúe- ihfroduz alte­
rações na Lei Complementar n" 11, de 25 
de maio de 1971, que criou o Pro rural. 

_ Dedarado prejudicado. Ao Arquivo. --
Projeto de Lei do Senado n? 312 de 

1981- Complementar, de autoria d~ Se­
Dador Nelson Carneiro, que acrescenta 
dispositivo à Lei Complementar no 11, de 
25 de maio de 1971, que instituiu o Progra­
ma de Assistência ao Trabalhador Rural. 
-Dec!atãr.io-prejudic-ado.- ,A .o Arqtii':c. 

Projeto _de Lei do Senado nQ 339, de 
1981- Complementar, de autoria dq·Se­
nador Humb:erto Lucena, que acrescenta­
dispositivo à Lei Complementar no 26, de 
11 de setembro de 1975, que unifiCou o 
PIS e o Pasep. Declarado prejudicado. Ao 
Arquivo. 

Projeto de Lei do Senado no 342 de 
1981- Corriplemehtar, de autoria do'se­
nador Nelson Carneiro, que introduz altera­
ção na Lei Complementar n? 11, de 25 
de maio de 1971, que instituiu o Programa 
de Assistência ao Trabalhador Rural. De­
darado prejudicado. Ao Arquivo. 

0 -- 13.1 -Matérias apreciadas após a 
Ordem do Dia 

,__Oficio n~ S/Ü/89; em regime de ur­
gênCia, nos termos do Requerimento no 
309/89, lido no Expediente. .Aprovado, nos 
termos do Projeto de Resolução n9 29/89, 
após parecer proferido pelo Senador Leite 
C~aves. À Comissão Diretora para a reda­
ção fínal. 

-Redaç~o final do Projeto de Resolu,­
çáo n~ 29~89, em regime de urg'êrtcia. 
Aprovada. A promillgação. 

-Projeto de Lei âo Senado n~ 127/89, 
em regime de urgência. Aprovada a extin­
ção "'âà urg'êntia, nos termos do Requeri­
mento n9 .312189, após 'pãrecer Proferido 
pelo Senador Cid Sab_óia de Carvalho, ten­
do usado da palavra os Senadores Leite 
Chaves, Divaldo Suruagy, Edison Lobão, 
Mauricio Corrêa, Jarbas Passarinho e·João 
Menezes~ 
- ~Requerimento n~ 307/89, lido no Ex­

~dic:_nte da. presente sessão. Aprçwad_o. · 

1.3.2 - Disc..;.,sos ~pós a Ordein do 
Dia 

SENADOR JARBAS PASSARINHO, co­
mO Uder - Informações prestadas pelo 
Ministério do Exército a respeito de mano­
bras militares no pantanal mato-grossen-
se. -

SENADOR.ftrARIO MAL4-_Denúncia 
do Sllidicato dos .JornalistaS ProfiSsfonciis 
oo-DiStrito~Feder~t -soore -a- ocorrê:ni:ia de 
demissão no setor, após a -realiZaÇãO do 
movimehto grevista da classe. A Educação 
no Brasil. 

SENADOR EDISONLOBÃO ~ Asso­
ciação dos Municípios da Região T ocá~ti­
na-M.A,. apoiará candidato à Presidência da 
República que se comprometer _a dar con­
tinuidade a ferrovia Norte-SuL 

SENADOR LOURIVAL .BAPTISTA­
Falecimento de Valteno Menezes. 

SENADOR NELSON wEDEKIN-Pre-. 
visões econ_ômico-fi_nanç:eiras do Governo. 

SENADOR HGOO NAPOlEÃO -lnsti­
t!,.!iç:ão d~ eleições prévias no âmbito dOS 
partidos políticos. 

1.3.2 - Designação da Ordem do 
Dia da próxima sessão. 

1.4 -ENCERRAMENTO. 

2-DISCURSO PRONUNCIADO 
EM SESSÃO ANTERIOR 

Do Senador Lourival-Baptista, proferido 
na ses.são de 6-6-89. - -- - -
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3-ATO DA COMISSÃO DIRETO­
RA 

N' Jl/89 

4-SECRETARIA GERAL DA ME­
SA 

- Resenha das matérias apreciadas de 
l~>a3Õdematode1989.-

5-MESA DIRETORA 

6-LiDERES E VICE-LIDERES DE 
PARTIDOS 

7- COMPOSIÇÃO i> E COMIS-· 
SÕES PERMAJ'IENTES 

Ata da 73~ Sessão, em 7 de Junho de 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 
Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Pompeu de So,usa ::: 

As 14 HORAS E 30 M!NaTOS. ACHAM-SE. 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Maia -Aluízio Bezerra - Nabor Jú­
nior- Leopoldo Peres- Cãrlos De'_C.?Jrl!­
Odacir SOares -Jarbas Passarinho- Carlos 
Patrocínio -João Ca-stei_o ~Alexandre Costa 
- Edison Lobão - Chagas Rodrigues -
Afonso Sancho- Mauro BeneVides - Lavoi­
sier Maia - Raimundo_ Lira - Marco Madel 
- Ney Maranhão -- Maf!sueto de Lavor -
João Lyra - Divaldo Suruagy - T eqtonlo 
Vilela Filho - Albano Franco - Francisco 
Rollemberg- Lourival Baptista - Luiz Viana 
- Gerson Camata -João Calmon - Jamil 
Haddad- Nelson Carneiro- Itamar FrancO 
- Ronan Tito - Severo Goines - Pompeu 
de Sousa - Maurício Corrêa - Meira Filho 
- Louremberg Nunes Rocha -Márcio Lacer­
da-Mendes Canale- Rachid Saldanha Der­
zi-Wilson Martins- Leite Chaves-Affonso 
Camargo -José Richa -Jorge Bornhausen. 
-Dirceu Carneiro- Nelson Wedekin- Car­
los Chiarelli -José Paulo BisoL 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- A lista de presença acusa o_ compareci­
mento de 49 Srs. Senadores, H.avendo núl;fle­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus iniciamos nossos 
trabalhos. 

O tempo destinado aos oradores do expe­
diente da presente sessão será dedicado ê!. hP­
menagear o sesquicentenário de nascimento 
e centenário da morte de Tobias Barreto c;le 
Menezes, nos termos do requerimento n" 276, 
de 1989, de autoria do Senador Francisco Ro­
llemberg e outros Senhores Senadores. 

Concedo a palavra ao riobre Senador Alba­
no Franco. 

O SR. ALBANO FRANCO (PMDB -SE. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, o calendário histórico 
assinala, hoje, dia 7 de junho, a data natalícia, 
o sesquicentenário de nascimento do poeta, 
joma1ista, advogado, professor, pensador e cri­
tico, Tobias Barreto de Menezes, nasddo na 
Vila de CarTI-põs~·'rlo sertão do Rio Real, em 
Sergipe, em 1839. A efeméride, aumentada 
em sua importância por também acontecer 
neste ano, no dia 26 de junho, o centenário 
de morte do gênio sergipano, é tanto-de Ser-

gipe como é do Brasil, é tanto de Pernambuco, 
-quanto é_ de todos os Estados que s_entiram 
o impacto das idéias irradiadas pela escola 
do Recife, sob inSpiração e liderança de Tobias 
Barreto. 

Nascido numa pequena vila sergipana, To­
bias Barreto viveu os primeiros anos de sua 
vida com os pais- Francisco e Emerenciana 
Barreto de Menezes -, estudando as primei­
ras letras na terra natal. Depois, estudou várias 
escolas, em Lagarto, Estância, com os melhoM 
res professores da época, dentre eles, Dom 
Qulrinà, professor emEstância, que, mais tar­
de, viria a ser bispo de Goiás. O entusiasmo 
do m~ino _pelos __ e?tudos animava a famma. 
-oe cedo, uma vocação para o _Latim e para 
a f-1.úsica. Ainda jovem, j~ Tobias Barreto con­
quiStava, através de exame público, a condição 
de professol' de Latim em toda a província 
de Sergipe. 

Enquanto formava o seü espírito, na convi­
vência com mestres ilustres e colegas futuro­
sos, Tobias Barreto revelou seu pendor literá­
rio, dedicando-se_ a escrever poemas, publi­
cando-os_ nos joranls sergiparros, ou deixan­
do-os nos álbuns das moças, pelos lugares 
que fr~entava. 

Por volta_ dos anos 60, ó jovem professor 
de latim e poe_ta demonstra Sua· necessidade 
de deixar a província, para buscar, na Bahia, 
uma Oportunidade de elevar sua cultura. Na 
Bahia, existia, então, a Faculdade de Med.ici_na, 
dfftantasQiórias para a ciência e para a cultura 
do BrasiL Na Bahia, teve a oportunidade de 
segWr-o sacerdócio, ingressando no seminá­
rio, oli cursar a medicina. Tobias Barreto nem 
quis ser padre, nerri_ niédico. Emboia perma­
necesSe -em Salvador, nã capital baiana, de 
março a dezembro de 1861. 

De_VOJta a Sergipe, permanece na Vila de 
campos. Estava de lkeri.ça; Por 6 anos, para 
estudar. E decidiu-se pelo Recife, no Seu dizer, 
a "Cabocla ~Civilizada." que ele vlra do m_ar, 
quando chegou com pouco dinheiro e muita 
vontade de bacharelarMs_e em Direito. As_ difi­
culdades naturais de quem chega, as doenças, 
impediram o ingresso de Tobias Barreto na 
Faculdade de.Direito de Recife, imediatamen­
te. Faz o curso, de 1864 a 1869, rião, ·sem 
antes, exercer o magistério particular, freqüenM 
tar às r~daçõgs dos jornais, publicar seus ver­
sos qUe empOlgavam a massa recifense, infla-

mada pela mobilização em torno da_ Guerra 
do Paraguai. 

Em 1867, Tobias Barreto enfrenta o con­
curso_ para à cadeira de latim do curso prepa­
ratório, e, em 1869~ para ã-Cadeira de FiloSOfia 
do Gihásio Pernambucano. No primeiro con­
curso, -o prirrieiro -lugar cabe ao Padre Félix 
Vasconc"e[oS_ Barreto, seu parente e conlerM 
râheo. NO Seguhdo cOncurso, em diSputa com· 
o profesSo"r Jós_é "Soiiano de Souza, passa em 
primeiro lúQar. SOfre-á graride· injUstiça de não 
ser nomeado, sob a al~gação de ser solteiro, 
e o professor "José Soriano, casado._ 

Erh-i869, ·TObias Barreto casa com Dona 
Grata Mafalda dos Santos, filha do Coronel 
João Félix dos Santos, senhor de engenho 
no Município de Escada. Advogado, jornalista, 
coin nome feitO nas-Ifdes literárias, riva1izando 
com Castro Alves nas récitas do Teatro Santa 
Isabel, Tobias Barreto faz a opção pela advo­
cacia, fJXat1do-se em EScada, a partir de 1871, 
então termo da comarca de Vitória de santo 
Antão. 

Quando é criada a comarca de Escada, em 
187 4, talvez mesmo por sua infh.iência~ Tobias 
Barreto já conquistara lugar destacado na vida 
daquela cidade interiorana. Sem perder seus 
contatos com o Recife, sem deixar·de publicar 
seus. artigos e seus poemas, Tobias Barreto 
instala sua própria Upografia e imprime seus 
-próPrios JamaiS, eiTquanto se volta para o estu­
do da língua ~lemã. O gênio ser~ipano tomava 
forÇa; -travava contatos com as novas lc;lêias 
da Europa, e abria um canal novo de comuni­
cação -com -os alemães, que representavam 
na Ciência, na Filosofia, na religião e em oufros 
campas cio conhecirriento; o que havia de 
mais novo e mais renovador no mundo. 

Tobias Barreto era liberal; havia feito, em 
1870,-Sua- pr-ofissáo de fé, abraçando a causa 
liber8I em Pernambuco. Ein Escada, p-residiu 
ajunta paroquial, e fundou, em 1877, o_çlube 
popular escadense, no qual pronunciou o cé­
lebre "um -discurso eni mangas de camísa", 
em que traÇa um painel da dura realidade 
de um país escravocrata, condamando o povo 
a organizar-se e a buscar a realização dos seus 
ínteresses. O diScursõ, uin perfeito diagnós­
tico daS c_ond.içóe"S-ae- ViCia e da relaç?lo entre 
o poder do estado e o povo, é, ainda hoje, 
da maior atualidade., porque, infelizmente, em 
muitos mur'ticípios do Brasil, ainda é possível 
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a convivência do atraso, vitimando e infelici-
tando o povo. ___ _ 

Em Escada, por forÇa da sua-Participação 
política e do seu discurso claro, aberto, pro­
gressista, Tobias Barreto conquista, apoiado 
pelo Partido Liberal local, uma cadeira de De­
putado à Assembléia Provincial, para o bi~niq 
I87S/I879. o·manàát'O-era a expressão da 
sua popularidade, valorizando sua ação inte­
lectual, projetando sua_imagem em toda a pro­
víncia de Pernambuco é fora dela. 

Na Assembléia, Tobias Barreto pronunciou 
alguns memorávejs discursoS, Prindpalmente 
quando deferi.deu a educação da mulher, dis­
cutindo um projeto que autorizavã um auxHio, 
por parte do GoVerno da ProvínCia,' Para que 
uma moça pernambucana pudess·e estudar 
medicina nos Estados Unidos _ou na Suíça. 
Um dos Deputados, Dr. Malaquias, que era 
médko, defendia a tese de que o _aUXJ1io não 
devesse ser concedido, porque a mulher não 
tinha condições intelectuais para fazer um car~ 
so superior em medicina. Tobias Barreto não 
apenas combateu tão estranha e preconcei­
b.losa tese, como admirou o plenário e as gale­
rias com uma análise cultural e científica que 
dava o valor e a capacidade da mulher corffb 
igual à do homem, numa antedpação, em 
muitos anos, daquilo que viria pelos ventos 
do movimento feminista mundial. Coube a es­
ta figura singular que foi Tobias Barreto abra­
çar, como fez na defesa da .mulher, causas 
novas, de liberdade, emancipadoras do estado 
mental dos brasileiros. 

Ó Sr. Monso Sancho - Permite V. Ex' 
um dparte, nobre Senador Albario Franco? 

OSR. ALBANO FRANCO -Ouço, cóm 
prazer, o aparte do nobre se·nador Afonso San· 
cho. 

O Sr. Afonso Sancho- Nobre Senador 
Albano Franco, inicialmente, desejo .congratu· 
lar-me com V. Ex!', que istá cultUando a me· 
mória de um grande brasileiro, de um grande 
sergipano. Realmente, no noss_o País, muitas 
vezes, deixam-se passar despercebidos esses 
nomes que merecem todo o respeito, e até 
estimulam os Jovens a dm: continuidade ao 
trabalho de um homem, corno foi Tobias Bar· 
reto. Sabemos que ele era uma espécie irre· 
quieta como inquietos sâõ todos os nordes~ 
tinos que têm o espírito de cada vez mais 
aprimorar os seus conhecimentos. De forma 
que quis ser médico, quis ser advogado, foi 
político e, finalmente, defensor inclusive da 
mulher. São pontos que dignifiCam a passa· 
gem da vida de um homem, vamos dizer, de 
um nordestino, que, se fosse para são Paulo, 
dir-se-ia sergipano de 400 anos, mãs como 
é de Sergipe, como se fosse dó Ceará, seria 
apenas um homem. De fo!_I'Tla __ que, ~enador 
Albano Franco, aceite as minhas congratu~ 
!ações multo sinceras por V. Ex~ inserir, hoje, 
aqui nos Anais do Senado Federal, esta home­
nagem a esse grande sergipano. 

O SR. ALBANO FRANCO- Nobre Se­
nador Afonso Sancho, o aparte de V. Ex' vai 
valorizar o nosso pronunciamento, principal~ 
mente quando V. Ex' reafirma a necessfdade 

de reverenciarmos a História, pois nenhum 
Pai§ alcança o seu desenvo_Jvirnento sem hls· 
t6ria. Por isso que, na tarde de hoje, estamos 
comemorando o sesquicentenário do grande 
sergipano e brasileiro Tobias Barretó- e home~ 
nageando-o. 

Terminado o m&ndato, sem conseguir re­
tomar à Assembléia, Tobias Barreto foi eleito 
vereador em escada, preferindo, no entanto, 
deixar o mandato para assumir o cargo de 
juiz munidPal subStituto. Ele que havia sido 
curador de órfãos, advogado com presença 
permanente n_o f6rmurn; chegava ao exercício 
da magistratura, coroando sua vida jurtdica 
naquela comarca, onde passou dez anos vi­
vendo e produzindo._ Seu pai, falecido em Segi­
pe, sua mãe, em sua_ companhia, faleceu em 
Escada. Aquela cidade, Portanto, despertava 
a senslbilidade do homem e motivava o inte­
lectual. Da sua tipografia saíram diversos jor~ 
nais, pequenas folhas com as quais estabe­
lecia comunicação com o povo escadense, 
divulgando suas idéias. Também, ali, publi­
cava um jornal em alemã, com existência efê· 
mera. Também publicou, em alemão, duas 
moriografias. Uma em 1876- o-Brasil corno 
ele é sob o ponto de vista literário - e outra, 
em 1878 --Carta aberta-à imprensa alemão 
- nas quats traçava um quadro da penúria 
brasileira, cslticando_o_aplauso que a imprensa 
germânica dava ao Imperador Pedro I~ então 
em viagem pela Europa. Do interior pernam­
bucano, o intelectual lançava o seu protesto, 

-que foi lido e que repercutiu na imprensa ale­
mã. 

_Aiforriando escravos que couberam à sua 
mulher e a um seu cunhado, Tobias Barreto 
causara aborrecimento a outros herdeiros do 
seu sogro:- Em revide, o sergipano alforriou 
a todos os escravos do espólio do coronel 
João Félix e, por isso, teve sua casa cercada, 
sua vida ameaçada, resistindo com todas as 
suas forças e denunciando o episódio através 
de duas longas correspondências ao jornal 
do Recife, em agosto de 1881. :Encerrava-se 
o período de Escada,-e -TObias Barreto retor­
nava ao Recife, mas famoso ainda, mais pre­
parado e mais disposto para empreender a 
sua Juta intelectual. Dele, dissera Ernesto 
Haeckel, um dos grandes nomes da ciência 
da época, que parecia pertencer à raça dos 
grandes pensadores. 

A frase de Haeckel causava furor nos meios 
intele_ctuajs de Pernambuco. Em 1882, Tobias 
Barreto enfrenta a banca examinadora, sub­
metendo-se ao concurs_o para _uma vaga de 
lente substituto da Faculdade de Direito do 
Recife. O concurso é_ um acontecimento sem 
precedentes,. cornq_ registram os jornais, e co­
mO lembraram, em diversos tral;>alhos, seus 
amigos e discípulos, como o. também sergi­
pano, Gumercindo Bessa, e o maranhense 
Oraça Aranha.. Tobias earreto renovava, com 
sua prova, os conceitos de direito, comba­
tendo a origem-divina do direito e da socie· 
dade, mostrando esta como um pacto de in te':' 
resses __ dos que a formam, e o direito como 
produto cultural da mesma sociedade, que, 
sendo uma forç:a, aos poucos se transforma, 
até ser força maíor a matar a própria força. 

O Sr. Mauro Benevides - Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. ALBANO FRANCO- Com multo 
prazer, nobre Senador Mauro Benevid~s. 

O Sr. Mauro Benevides - Nobre Sena­
dor Albano Frahco, quando se instalavam no 
País os cursos jurídicos, naquele memorável 
11 de agosto, duas Faculdades, a do Largo 
do São Francisco e a de Qijnda, marcaram 
a presença do estudo do Direito, no Território 
brasileiro. Os nordestinOs,. como Tobias Barre­
to, preferiram, até mesmo por uma imposição_ 
de natureza geográfica, a Faculdade de Direito 
de Recife, para ali adquirir os ensinamentos 
reladonados com a Ciênda Jurídica. Se To­
bias Barreto pontificou naquela Casa de _ensi­
no superior, e se para Já foram também conter­
râneos nordestinos - como o Senhor Tho­
más Pompeu de Sousa Brasil, bisavô do Sena­
dor Pompeu de Sousa, que ora preside esta 
sessão-, da Faculdade de Direito de Olinda.~ 
também emanavam aqueles ideais G]Ue, na 
época de Tobias B~rreto e do Senador Poni· 
peu de Sousa, marcaram a renovação da Re­
pública Velhíssima, o fun, portanto, da Repll­
bllca Velhíssima para o ingresso na Era RepU­
blicana. No instante em que V. EX' reverencia, 
pelo seu centenário, a figura inolevidável de 
Tobias Barreto, desejo também, como nor­
destino, me associar a esta homenagem, e 
creio que poSSb fazê-lo em nome de nossa 
Bancada, a Bancada do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro. 

O SR. ALBANO FRANCO- Nobre Se-, 
nadar Mauro Benevides, as suas palavras vêm 
engradecer o noss_o pronunciamento a cerca 
de Tobias Barreto, e principalmente o enfoque 
dado por V. ~. ao se referir à importância 
de Tobias Barreto para os Cursos de Direito, 
no País, especialmente para a velha Escola 
de Olinda, hoje Escola de Direito de B,ecl{e. 

ÃQ-radeço, sensibilizado, nobre Senador 
Mauro Benevides, o aparte de V. Ex", principaiM 
mente ressaltando o que foi Tobias Barreto, 
para o Nordeste e para o Brasil. 

Na cátedra, Tobias Barreto alcançava a gló­
ria de sua singular intelectua1idade. Jovens esM 
tudantes de muitas províncias abraçavam o 
mestre, tomando-o definitivamente como 
condutor e líder. De volta aos seus lugares, 
os estudantes da faculdade de direito do Recife 
organizavam entidades, criavam escolas, fun­
davam jornais, promoviam debates, sac_udiam 
o marasmo das províncias, alertando para o 
futuro. Eram as gerações dóS-ãbOiicionistas; 
nas ruas defendendo o fim da escravidão e 
a organização da economia, através do traba­
lho livre. Era_m as gerações dos republicanos, 
dos federalistas, que viam esgotada a monar~ 
quia, perdida e sem representatividade. Eram 
os mais avançados socialistas, que penetra­
ram no século XX, firmados no propósito de 
mudanças do Brasll. 

A glória intelectual qu~ realçava sua biogra­
fia de pensador e de reformista não diminuía 
o sofrimento causado pelas doenças- doen­
ças que levaram a suce~_sivos afastamentos 
da cátedra, e ªo amargor de muitas_ dificul­
dades. Ao morrer, no dia 26 de junho de 1889, 
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Tobias Barreto deixava viúva, 9 filhos, muitos o universo da contribuição tobiática ao Brasil. 
livros publicados, muitos oo,tros inéditos, e um O governo, em nome do povo_ brasileiro, deve 
dos mais importantes e fundamen~ls legados proceder a esta justiça que o iloffie de TObias 
que este país já produziu em tQdós os tempos Barreto clama. Espero que 9 _ Pr_esidente da 
de sua história. __ . _ República, que, enquanto es-critor e intelectual, 

Antes de morrer, é o própriO Tobias Barreto ocupei, na academia brasileira de letras, a ca-
quem desabafa ao seu velho e dileto amigo deira cujo patrono é Tobias Barreto, te-nha a 
Sílvio Romero, sob a sy_~ condição de "pensio- se!lsibiiLdad_e de m_a_rcar a sua gestão com a 
nista da caridade pública", expondo seu esta- edição das obras do grande brasileiro de _Ser-
do mórbido, sua dependência, sua amargura gipe, que deu ã.o Brasil as luzes do novo sécUlo 
diante da vida que lhe reservava um final triste e da cultura. 
e iiljusto, para quem abriu horizontes, aplainou Er11.-:-0 qUê tinha a dizer, Sr.Presidente. (Muito 
terrenos, criou modelos_ e conceitos novos de bem! Palmas} 
pensar e de agir, ajudando a compreensão O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
do mundo e da vida, nas intricadas rei<:Jções --Concedo a palavra ao nobre Senador Fran-
sociais. cisco Rollemberg, -

Seus amigo~, de várias partes, movidos pe-
los sentimentos de_ gratidão ao mestre e de O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
solidariedade humana, levantaram subscri- cP.N\J:)B -SE. Pronunci.ã o segui!tte discurso. 
ções, dando ao ilu_stre morto o enterro decen- Sêm re.visão do_ orAdor.)..:__ Sr. Presidente, Srs. 
te, e à sua família, alguma coisa para viver senáa6res, em 29 de- _iibrir de 1983,_ ocupWa 
naqueles dias dificeiS. A faculdade de direito eu a tribuna para levar à Câmara dos Depu-
comprou a biblioteca, toda ela de autores ale- tadoS ã. -proposta de um projeto com o qual 
mães e de _autore_s_ç.Qnsagrados. O governo preteridia eU ver publicada as Obras de Tobias 
de Sergipe, mais tarde, mandou organizar e I3arre~Q. . _ _ _ _ _ _ _ 
fez editar as obras completas do gênio sergi- Naquela oportunidade, Sr. Presidente, Srs. 
pano, em 10 volumes, reunindo os estudos Senadores,eupediaaTobias_Barreto,utilizan-
de direito, os estudos de filosofia, os ~studos dO:.me de seus textos, que ele mesmo de(en-
alemães, as polêmicas, as questões vigentes, desse_ó meu pl-ojeto. E TobiaS-Baireto faioU 
os discursos, as poesias em dias e noites, me- de si mesmo-:-quando ~u transcreVi uina carta-
nores e loucos e os vários escritos. que·ele tinha en\riaao -a Carvalho Lima Júnior. 

Hoje, quando é celebrado o sesquicente- Ele- CoilieÇ:ava dizendo: ·~sou __ na.tui'ãl da Gran~ 
nário de nascimento e o centenário de morte de :,c~pos do Rio R_eal..." e, Por aí afora; To-
de Tobias Barreto de Menezes, sabe-se, com bia"s Bari'etO falou -de Tobias Barreto. E eu 
certeza, que a sua obra é atuaJ, moderna, capaz riielimitei a ass1nãr- a justificação do rneu pro-
de criar as_mais sábias referêndas para a com- jeto. Hoje, Sr. Presidente, Srs. SenadoreS, indi-
preensão do Brasil e da soc:;:i~clad~ brasileira. cadO -tamhêm--para hOmeiiageá-lo, deddi que_ 

Diversas homenagens, em Sergipe, em Per- eU pi-ópriO falasSe de Tobias Barreto, que pt'o-
nambuco, na Bahia, na Paraíba, no Piauí, e curasse inseri-lo no seu tempo, e no seu tem-
em várias partes do país, marcam a efeméride, po sentir as influências rnesológicas _que mal-
reunindo autoridades, organismos não ofi- daram a sua personalidade e_ medir a sua io-_ 
dais, e intelectuais que estão debruçados so- fluêndá no témpo em qUe ele mesmo viveu. 
bre a obra monumental do grande gênio mu- AsSinl, Sr. Presidente, o PrOnunciamento de 
lato de sergipe, como· os eminentes profes- hoje é diferente do" proilLinciamento de 1983. 
seres Miguel Reale, Antônio Paim, Paulo Mer- Naquela ocasião; falava Tobias Barreto; hoje, 
cadante,Junot Silveira, Jackson da Silva Uma, falã o-seu conterfâhe-ó, Um hüiriilde parlarnen-
Rosa Mendonça de Brito, Vamireh Chacon, tai' _q~ re~~~enta Sergipe nesfe ·senado. 

Nélson Saldanha, Manoel Cabra] Machado, Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Brasil co-
José de Moura Rocha, Virgílio Campos, Aluízio memora

1
_ no dia de hoje, o sesquicentenário 

Bezerra Coutinho, Pinto Ferreira, Luiz Antônio de nascimento do grande Pensador e escritor; 
Barreto, Gláucio Veiga, Manoel Corfeia de An- do humanista, mestre de escolas e gerações, 
drade, que nos dias 7, 8 e 9, 26, 27 e 28 TobiasBarretodeMenezes,omalsilustrefilho 
deste mês, em_ Arac_aju e no Recife, realizam dn sergipe,·um dos maiores brasileiros de to­
um seminário em torno da vida, _da obra e dos os ~mpos, hoje vulto reconhecido e reve-
da contribuição intelectual de Tobias Barreto rendado em muit9s. países do mundo. Tam-
ao Brasil. A promoção que reúne 0 governo bém neste ano, celebra-se o centenário do 
do Estado de Sergipe, a fundação ·~Joaquim falecimento do grande nordestino,_ _ _ _ __ 
Nabuco", o CNPq, a universidade federal de Filósoio,_polemista, poeta, jurista. profesSor, 
Sergipe, a fundação "Augusto_ Franc:o" e QU- jornalista, Tobias Barreto~ apesar de ter desa-
tras entidades, representa _uma homenagem parecido em plena maturidade e vigor da sua 
justa e merecida, uma_refle_xão necessária, que atividade intelectual e criativa, deixou, para a 
deve gerar os mais firmes e pertiilentes resul- cultura brasileira, uma obra ciclópica, fertilís­
tados cultu_rats, para o serviço das nova,s gera- sima, plena de descobertas, vanguardas e ful­
ções, infelizmente, desinfonnadas do passado Qllfante autenticidade, desafio permanente de 
brasileiro. - múitos estudos no Brasil e no exterior. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, a maior . __ ~- õntes d~_ Gilberto Amado, em 1934, proda­
e mais completa homenagem que o Brasil mar a sua genialidade, ou mesmo, de Miguel 
deve prestar ao frlho ilustre que foi Tobias 6ar- Real e, em meados da_ d_é_ka_dC)_ de. cinqüenta, 
reto, é a de editar a sua obra completa, sob atribuir-lhe o lugar de _nosso primeiro hurha­
orientação que amplie com trabalhos inéditos- nista, gerador do culturalismo que_ perpassa 

a filosofia e o direito, o grande filósofo Al_emã:o 
Haeckel, seu contemporâneo. -dizia Sobre To­
bias Barreto: ", .. me parece pertencer à raça 
dos_grandes pensadores e dos incansáveis tra-. 
balhadore_s". Logo depois;Silvio Romero assi­
nalava: "Tobias Barreto foi, certamente, o mais 
notável sergipario no seu tempo: orador, poe~ 
ta;polemista, crítico _e grande sabedor do direi­
to e da literaturil- alemã, renovou o esplr:ito 
de seus contemporâneos, ensinando-lhes ca­
minhos ignorados, doutrinas e idéias da cultu­
ra crítica e filosófiCa da pátria de Kant". Graça 
Aranha, seu discípulo, sentenciou, no irúcio 
deSte sécUlo: ':ainda hoje se pode dii:er Colno 
se· disse de_Kant, que voltar a Tobias é_ progre­
dir ... fora o. maip~ homem _do Brasil até_ hoje, 
não excedido e nem iguala~o por nenhum 
outro". 

-Me~ino pobre, de obscura e honrada farrlí­
Iia, Tobias Barreto nasceu em Campos do"Rii) 
Real, e Çl,lmpriu heróica e brilhante carreira 
proftssional, quase toda em Pernambuco, no­
tadamente em Escãda e_no Recife, com inex­
cedível personalidade _e ta,lento, contra_ toda 
a sorte de dificuldades e_ discriminações- por­
não posSuir riqueZas,-nãO tei" "padrinhos pode­
rosos" e, principalmente, por ser mulato, qua­
se negro. O jurista Roberto Ura, em· precioso 
estudo sobre Tobias, mostra-nos as imensas 
barreiras e injustiças que teve de enfrentar, 
em razão da sua origem e da sua cor, para 
afirmar-se como operário singular na ciência 
e na arte, mostrando, em seu caminho, a pe­
cha de "sempre mulato", com a qual deno­
mina um dos capítulos de seu livro. Tobias 
tinha consciência de sua condição, Orgulha~ 
va•se de sua identidade étnica e jamais capitu­
lou: "A viagem de minha vida tem sido fefta 
somente à custa dos meus esforçOS", confes­
sava, _ao tempo que reagia: "Os talentos que 
não brilham com luz própria, somente são 
tais porque brilham pela ignorância". 

-ffa verdade, toda a vida de Tobias teve:d.Uã.s 
vertentes paralelas e _simultâneas: ao lado da 
genialidae, da honestidade, da profundidade 
c.om que marcava suas criações e. s.eu conhe­
cimento, sempre pululavam as e_rvas dan_il"!has 
do preconceito, da mãidadc;!, d.3 inveja, da me· 
diocridade:, comuns nos meios das elites cul­
turais. "A injúria, dizia ele, o ataque anônimo 
ainda não me deixou de menos nern sequer 
um cabelo na cabeça". E orgulhaVã-se: 'Vivo 
só do meu_traDalho e honro-me disso". 

Aos onze anos, O rneriino pobre, após os 
primeiros estudos na terra natal, VeTO p-ãrã Es­
tância, também em Sergipe, onde estuda mú­
sica e latim, tarefas completadas em Lagarto; 
onde, aos quinze anos, já leciona a matéria. 
Aos dezoito, Já era prOfeSsor concursado em 
1? lugar em Itabaiana, Sergipe. AoS vinte e 
um anos, é famoso poeta, repentista e cantor, 
e ensaia o exercício de uma vocação ecle­
siástica num seminário em Salvador, Bahi?l. 
Mas, no an~ s~uinte,já estar~ definitivamente 
no Recife, onde vai brilhar na Fa<;:uldade de 
Direito, na qual ingressa em 1864, e em diver­
sos espaços da arte e da ciência, corilo perso­
nalidade única, fascinante, como poeta, ora­
dor, declamador, polemista. 
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Em Recife, abre um colégio s_ecund_á_rio on­
de ensina francês, latim, história, retórica, filo­
sofia e matemática elem~ntar. De 1871 a 
1881, Tobias Barreto vive _em EsCada, Per­
nambuco, onde advoga e faz polítita pelo par­
tido liberal. Ali, nessa condição; ele pugnou, 
sem tréguas, pela abolição da .escyavatura. 
Certa vez. escrevel,J: "Eu Qs:seJo a.abolição de 
todas_as institvições caducas, que são outras 
tantas afrontas à dignidade do home_m_; desejo 
a extinção de_todas as ex.crescênc:ias, de tqdo~ 
os órgãos rudimentares. e detl,lrpantes da so­
ciedade humana. Neste caso, está a escravi­
dão". Nes.sa cidade, abre l.JIT)a tipografia. onde 
edita alguns de seus livros e de2;e11ÇJs de Jornais 
em português e em !lle_mãp,lí_ngua que apren­
dera sozinho e dominªva completamente, nela 
escrevendo, inclusive, muitas obras de filoso­
fia, direito, crítica lite_rária #c._Antes, porém, 
durante a vida universitária no_ Redfe, colabo~ 
rara na imprensa acadêmica e nos jornais d_a 
cidade com artigos de filosofi~ e política, e 
publicando poesia. Em 1882, depois de bri­
lhante e rumorosissimo concurso para profes­
sor da Fac:ufdad~ de Direito_ do Redfe, ensiita, 
durante sete ~nos, até_ a sua mort~. filosofia 
do direito, direito público, direito criminal, eco~ 
nomia política, prática de processo, entre ou­
tras matérias. 

Tobias Barreto foi uma das personalidades 
mais altas _e produtivas na cultura do Brasil, 
no segundo reinado. Ele é quem inicia o movi~ 
mente condoreiro na poesia, que tem em Cas~ 
tro Alves, com quem troca desafios poéticos, 
a sua estrela maior. É també:m ojnspirador 
e .o chef_e_ da_ famosa l;:sçola çlo R~cife, revolu.~ 
ção çultu~al, que revelou grandes_ mestres co­
mo Silvio Romero, Artur Orlando, Martins Jú­
nior, Fausto CÃrdos.Q, Fª--elante da Cârriara, 
Graça Aranha, Virgllio de Sá Pereira, Oliveira 
teles, Souza Bandeira, Urbano S~ntos, Fran­
cisco Viveiros de c.,_strg, Clovis Bevilácqua, 
Abelardo Lobo, Castro Alves, Manoel dos Pas­
sos, -Gumercindo Bessa, Nobre de Lacefda, 
ehtre outros. Genial e revoluciotW_rio. Tobias 
foi um mestre da frlO.Sófiâ__e:dQ d.i.tejto, Criador 
e chefe de escola científiCã:TentOú. renovar 
o ensinO juódico do País. Foi também precur..­
sor dos estudos germânícOs no Brasil, ~uiturzt 
da qual foi doutor cultor e divulgador- entre 
nós. A propósito, lembremos que, ainda em 
vida, as suas obras tinham circulação e eram_ 
seriamente estudadas_ na Al11!:mcmha. Em 
1956, o Instituto de Pesquisas fbero-Ameri­
cano da Universidade de Hamburgo inaugu­
rou, em suas dependêoc:ía_s, tJma placa come-­
morativa do jurista e escritor_ TObiaS Barreto 
de Meneses...Assinalava-se, então, a importân­
cia que hoje _é atnbuída à obra de Tobias Bar­
reto para o estreitamento dos laços cultu.rals 
entre o Brasil e a Alemanha_._ No_$ __ dizeres, é!_ 
placa assinala o louvor '_'Ao grande filósofo 
e grande impulsfonador do intercâmbio cultu­
ral Teuto-Brasileiro':. fp_sjs Litteris: "Em honra 
e memória do grande jurista-, filósofo, infati­
gável propulsor do intercâmbio cultural te_uto­
brasileiro". S_obre o seu amor ao estudo e_ à 
verdade c::ientífica, Tobias, crítico e verdadeii-o, 
afirmou: ''Continuo na minha obstinação, ina­
balável, incorrigível, no empenho pertinaz de 

criar adeptos ou suscitar inimigos, por amor _ 
do germanismo. É um trabalho para o qual 
me sinto indisposto e que_ serla, por si s-ó. 
capaz de constituir a única misS:ã,o d~ minha 
vida, se eu não tivess-e, a par desia, uma outra 
ocupação imprescindível, incessante: - É a 
de rir-me de mim mesmo $1_~m pouco tam­
bém, co,mo Thackrey, d9s esnobes literários 
do meu Pais._Ess._e_t,rabalho,_ a que me tenho 
cordialmente rledicado, já não é de data muito 

_ recente; maS aind~ não deixou de parecer aos 
olhos da maioria sensata _como uma aberra­
ção sem exemplo". 

Tobias Barreto_ foi, na verdade, um traba­
lhador incansável da culturª: investigador, 
criador, enuncia dor. "Aprender é desiludir-se", 
asseverava. "É certo--:- pensava- que_haverá 
sem-pTe íridivíduos superiores; mas ·releva no­
tar que só duas Coisas constituem de _direito 
a supétiOffdade individual_ que são a ciência 
e a virtude". E definia o seu trabalho: "É um 
resultado natural da luta pela vida que haja 
grandes e pequenos, fortes e fracos, ricos e 
pobres, em atitude hostil uns aos outros; o 
trabalho cultural consl_ste, porém, na harmo­
nização dessas divergêndas, medindo a todos 
põr·~ama 56-bitola". Tobias Barreto, como tão 
bem demonstrou Zhakohob Bazarian, foi o 
precursor no Brasil não somente do_ pensa­
mento roateri~íst.a <:::oniQ ~mbém çlq pensa­
mento dialético. E eStudou, compreendeu 
idéias e doutrinas, com independência, sem 
dogmaS, sem_ seciarfsrno, e com agudo espí­
rito crítico, QuqridQ fundou o Clube Popular, 
e-m Escada, em 1877, para "inculcar no povo 
iim sentido mais vivo de sua dignidade e des­
pertar nele a cólera coOt:ta os explOradores 
e _o entusiasmo pelos oprimidos", reafirmava 
a sua convícção; ''fi questão cardeal de nosso 
tempo hão é- nem política e nem religiosa: 
é" éliineritemeõte ·sadal e econômica". E arre-
matava: -

"Sou filósofo, crente nas lei!) da história 
que guiam os destinos dos povos. E essas 
leis também produzirão seus efeitos_so­
bre o nosso povo. Da mesma forma que 
os cometas não passam pela mesma ór­
bita, as nações não segUem trajetória 

- idêntica. De todos os confins do país che-
- garn -·maldições e queixas: a nova vaga 
que se aproxima. De nada serve bater 
no peito e damar misericórdia. Ninguém 
nos ajudará se essa ajuda não partir de 
nós mesmos. Arrojemos para longe, pois, 
noss-os preconceitos, nossas reservas, 
nossos temores e sejamos um povo livre. 
Sim, s-enhores: ê cabalmente isso: liber­
dade o que nos falta Eu não pertenço 
a esses teóricos de pacotnha, que crêem 
que o povo ainda não amadweceu para 
a liberdade, como se fosse possível 
aprender a nadar sem se meter dentro 
d'água, ou dominar a equitação sem 
montar a cavalo." 

Eis _o nosso Tobias Barreto presente, mili­
~rit~j>rátlco, fl!a!ist~;--hiStórico, profético. Hu­
milde, c:_o_erente, aberto a reformulações, con­
fessava-se "materialista, no bom sentido da 
palavra" e "não um espirituálista, no-sentido 

vulgar da palavra", E se definia: "Sou relati­
vista". 

O Sr. Leite Chaves- Permite-me V.~­
um aparte? 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG­
Com muita honra, Senador. 

O Sr. Leite Chaves -Agora no almÓço 
. V.. Ex~ me surpreel)deu com a informação de _ 
que o Senado prestaria essa homenagem a 
Tobias Bªrr_gto. Eu p_ão posso deixar de me 
asso_cjar a ela, em meu nome e em_ ·nome 
do meu Partido, o PMDB, por cuja Udei-ança 
agora respondo, pelos seguintes motivos; ain­
da na juventude, eu me tomei de uma grande 
admiração por Tobias Barreto, sobretudo na­
quela sua fase poética de duelos e desafios 
com Castro Alves no Teatro Santa Isabel em· 
Recife. Tobias Barreto é realmente um fenô-' 
meno. E, para sitUá-lo dentro desse meu racio- ~ 
círiio, quero lembrar dois fatos: uma-veZ li um 
artigo, até de um inglês, _sobre Domingos 
Faustino Sarmiento, que foi uina das grandes 
figuras da :Argentina: Foi para a-Argentina ó 
que Rui Barbosa foi para o Brasil. Esse autor 
revelava uma grande admiração pelo fato de 
Domingos Faustino- Sariniento ter aprendido 
inglês, ao nível que ele alcançou, estudando 
isoladamente, sem professor, ria Argeiltina da­
qUele tempo. Então, me vem à baila o caso 
de Tobias Barreto em situações _müito ·mais 
precárias, porque úma coisa é Buenos Aires, 
outra coisa é Estância. Aliás, a biografia de 
T objas Barr~to é pouco conhecida. Ele é c~ 
nhecido mais pelo seu brilho, pela admiração 
causada à sua geração e, intelectualidade bra~ 
sHeira desde en~o. Eu me indago: como é 
que um homem cercado das limitações_ do 
melo, inclusive do preconceito a que ·V. EX'_ 
se refere, foi capaz de ter tamanha cultura, 
fói capaz de-dorriinar o alemão? Até hoje não 
sei como ele Chegoü a esse. nível. O que cO~ 
nheço é a _sua obra juridica, não na sua totali­
dade, mas naqueles píncaros onde mostra que 
realmente é _merecedor daquela citação do 
Hegel, de que ele pertence ao grupo dos ho­
mens de pensamento superior. Aliás, ac:ho, 
também, que o único jurista, o único homem 
a quem Hegel fez referência na América Latina 
foi Tobias Barreto. Hoje, chego a me lembrar 
de uma afirmação feita por um homem muitô 
ilustre do Nordeste, um dos grandes juristas 
do País, que melhor escreveu sobre responsa­
bilidade civil, no Brasil, que é Mário Moacir 
Porto. Foi jUrista, deSembargador, professor. 
Ele hoje vive no Rio Giande do Norte. Eu ainda 
era moço e participava de uma discussão; ele 
estava_ no meio_daqueles estudantes; eu dizia 
que Cajazeiras, Por:nbal, o interior da P--ªraíba, 
tinha dado muitos gênios que se estiolavam 
por falta de uma oportunidade de estudo. Ele 
dizia que afi nunca houve gênios. Mário Moacir 
Porto dizia-me: "Olha, Cajã.Zeira_s, Patos-, rii.lnca 
deram gênios". E dizia ele o seguinte: "Porque 
se tivessem dado um gênio, ainda que ·não 
houvesse escolª, Um cidadão desses faria umci 
gaiola-e seria ela imortal". Então, somos capa­
zes até_de_.admitir que haja fundamento nisso_ 
quando examinamos as circunstâncias, de_n-
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tro das quais Tobias Barreto nasceu, cresceu, 
amadureceu e iluminou um instante da cu1tura 
nordestina, brasileira e mesmo universal. Por­
q4e muitos dos seus escritos existem em ale­
mão, língua em que ~Je, segundo me dizem, 
chegou a esmerar-se. Não se sabe mesmo 
onde ele aprendeu aJemão. Não creio qUe em-­
todo o Nordeste, naquela época, existisse um 
alemão. E1e não só escrevia, lia, falava, man­
tinha correspondência, como deixou, assim, 
uma obra muito importante. Na semana pas­
sada, recebi, no meu Gabinete, um professor 
catedrático da Universidade de Pequim. Não 
me lembro o seu nome. Ele está aqui minis­
trando cursos na Universidade de Brasilia. Ê 
um homem de muita cultura. A pessoa para 
ser catedrático na Universidade de Pequim, 
haja conhecimento! Aliás, qualquer posto, na 
Otina, onde existem cerca de 1 bilhão e 300 
milhões_ de pessoas, é o resultado de uma 
longa seleção. Então, e-SSe professor Pergun­
tou-me por que_ não havia homogeneidade 
na cultura brasileira, quando havia na língua. 
Disse: Professor, não lhe posso responder 
com muita segurança. A meu ver, decorre do 
seguinte: o único lugar em que houve cultura 
rante multo tempo e ainda hoje, foi no Nor­
deste do País. Por quê? Depois que iermiriou 
o ciclo do açúcar, nós ficávamos nos caldean­
do, tanto é que V. Ex~ é testemUnha disso, 
pode chegar numa rua do seu Estado, ou do 
nosso, e verá que existem pessoas discutindo 
poesia, cantadores, oradores, isso na rua. Há 
uma massa critica para essa formação. Então, 
depois que terminou o ciclo da cana, nós -
sou Senador pelo Estado do Parailá, mas é 
a minha origem, V. Ex" sabe que eu sou da 
Paraiba- ficávamos nos caldeando entre nós 
mesmos, nos hornogeneizando, enquanto 
que no Sul, por exemplo, permanecia vívida 
a onda imigratória em São Paulo, e no próprio 
Paraná. Então, nós encontramos italianos, 
franceses, alemães, e não houve ainda um 
caldeamento, n:io houve uma homogeneida­
de étnica para os gostos serem os mesmos. 
Acho que uma das causas de no Nordeste 
termos chegado a essa homogeneidade foi 
exatamente isso, nos uniformizarmos um po­
vo que tem mais ou menos semelhança de 
língua, de cultura, enquanto que o Sul ainda 
está recebendo, em razão da sua pujança eco­
nômica, gente de todas as partes. Por exem­
plo, o meu Estado, o Paraná, haverá, dentro 
de 50 ou 60 anos, de alcançar píncaros inima­
gináveis na cultura brasileira em todaS as dire­
ções. Isso_ em razão da presença de japoneses, 
alemães, etc., mas, no momento, é impossível 
que isso ocorra por causa das ilhas étnicas. 
Cada grupo air:;tda está preso aos valores das 
suas origens. Enquanto que no Nordeste hou­
ve esse caldeamento, e já na época do Tobias 
Barreto, do próprio Rui, de CaStrO Alves, e 
depois o regionalismo, o fenômeno já existia 
E Tobias já foi, naquele instante, uma manifes­
tação muito alta de nossa cultura literária, fLlo­
sófica e jurídica. De maneira, SenadOr, que 
essas homenagens são oportunas, justas. Dou 
este aparte porque se há alguém que mereça 
ser cultuado no Senado é Tobias Barreto. E 
o discurso de V. EX", como também o do Sena· 

dor Albano Franco, traz novidades à sua bio­
grafia para que ele continue a ser relembrado, 
eis que na cultura o exemplo vale. e as novas 
gerações, como- as passadas, haverão de ins­
pirar-se no exemplo de Tobias Barreto para 
que _yalores de tal dimensão, continuem a se 
repetir no Brasil. MfrihaS-Congratulações a V. 
Ex" 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG­
Agradeço ao eminente Senador Leite Chaves 
o aparte, que veio enriquecer este pronuncia­
mento, e vou-me permitir começar respon· 
dendo algumas das suas perquirições com 
a palavra do próprio Tobias Barreto. V. ~ 
manifestou uma certa preocupação quanto ao 
aprendizado. Como Tobias Barreto aprendeu 
alemão? E é Tobias Barreto nl.esmo quem 
diz: 

"Importa notar; Para destruir-uma certa 
idéia geralmente aceita de que me dedi­
cara à Alemanha por ocasião ou depois 
da guerra desta <:om a França, que_já 

-no ano de 1869, ainda acadêmico, eu­
cõmeçara a fazer estudos de gramática 
alemã, não podendo, porém, ir muito 
avante por causa das ocupações acadê­
micas. No ano de 70 estive em_Sergipe". 

Todo ess_e_ ano de 70 passei em Recife, _ 
cheio de dificuldades--e embaraços sobre o 
gênero de vida que deveria abraçar. Pouco 
pude, então, cultivar o alemão. 

Redigi, porém, durante esse tempo o Jonlal 
intitulado O Americano, de junho a dezembro. 
No ano seguinte, em 1971, vim para a Escada, 
eritregandO-me à profissão de a_dvogado e en­
treguei-me também de todq ao estudo da lí["!­
gua alemã, na qual nunca tive mestre, sou 
completamente um autoditada ou mestre de 
si mesmo.- -

Ele _em seg~_tda diz_. 

Publiquei os meus "ensaios e estudos", 
que saíram à luz em julho, tendo em maio 

. saído o programa, e em junho, o 1 ~ núme­
ro t:lo jornal alemão Deutscher Kamnfer, 
publicado por Tobias Barreto. 

Em 1676 saiu o Brasilien Me Est 1st 
-em 78 Ein Bsief An Die Deutsche Pres­
se. 

E, por aí afora, Tobias Barreto continuou 
publicando trabalhos em alemão, em Escada 
e em colônia 

Recebeu de grandes pensadOres alemães 
inúmeras cartas que o apbiavam e diziam da 
surpresa de encontrar no Brasil, no Nordeste, 
em Recife,_ um germani~ e um homem culto 
~Jnte_Ugente, como fora Tobias Barreto. 
Ainda_ falando sobre a sua vida. _ 

"Os ;;llemães que falaram sobre mim 
foram: Alfredo Waloller, de Leipzig, por 
várias vezes, no Garte/enlanhe, onde saiu 
a minha biografia e retrato, no Export de 
Berlim, no "'/15 Magazine Für Uteratur, 
de Leipzig. 

--A Gazeta de Co!ôTua. ofereceu-me um­
exemplar da sua edição semanal, com 
urôa Cà:rta; a carta, a que eu respondi 
(em alemão) e minha resposta foi lá publi-

cada com uma introdução assaz lison­
geira. 

Também ê certo que, em carta parti­
cular a um amigo do Rio Grande do SUl,_ 
Ernesto Jakel diss_e que lhe parecia per­
tencer à raça do~ grandes pensadores." 

Como vê V. Ex" Tobias Barreto foi e se con­
fessou urri autóditata em alemão, e, diga-se 
de passagem, é irnpression~te que se con­
siga isso. Poi'que é multo fácil que se aprenda 
uma gramática, que se aprenda a redigir, mãS 
se não se houve a pronúncia, a fonétic:a. a 
construção das palavras, é_ ínacreditável que 
alguém consiga aprender uma outra língua. 

Quanto ·a essa hegemohía, bem dis_se V. 
Br, n6s, no Nordeste, sofremos poucõ as in­
fluências ci"e outras culturas. Como eu dizia 
no início do meu discursO, são as influências 
mesológicas, no -homem influências do ho­
mem no meio em que ele vive. Eu procurei 
neste· meu pronunciamento encontrar as _in­
fluências mesológicãs na formação de Tobias 
Barreto e __ trazer para este meio em que ele 
viveu a sua influência, pela sua- cultura, pela 
sua inteligência, pela sua capacidade de elucu­
bração, de pensar, de criar e de produzir. Por 
isso é: que nós, do Nordeste, tivemos real­
mente uma cultura mais homogênea, mais 
consolidada, que nos deu homens corno To­
bias Barreto, como Rui Barbosa e tantos ou­
tros. 

Agradeço a V. Ex• o aparte, que só fez enri­
quecer meu pronurtdamento. 

O Sr. Po.mpeu de Sousa -Senador Fran­
cisco Rollemberg, V. ~ me concede o direitO 
de um aparte? Um aparte seguramente menos 
lot}g9:_-e_r:ne~o;:;. rico do que Q_d_9 il~s.tr~ "ap_ãr-_ 
teante anterior. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
-É com uma satisfação imensa que eu con­
cedo o aparte a V. Ex• 

O Sr. Pompeu de Sousa- Nobre Sena:. 
dor Francisco Rollemberg, como antes, tam­
bém durante o brilhante discurso do Sen~dor 
Albano F ranc;o, não me pude conter em deixar 
a cadeira da Presidência e _ocupar o Pie!lár!o 
para dar este breve aparte; para participar da 
homenagem que _está sen_do. prestada, hoje, 
pelo centenário da morte.é_o sesqulcêrifenãrio 
de nascimento do genial sergipano, que aliás 
causou inveja ao nosso colega, meu cpnter­
rãneo, Senador Afonso s.,_ncho, que gostaria 
fosse Tobias Barreto cearense, no aparte que 
lhe deu. Tobias Barreto, realmente se constitui 
numa das admirações da minha Tef"D_Otaj~ea­
tude. Admiração herdada há muito te_mpo, co­
mo lembrou o brilhante Seuador ~urp _Bene~ 
vides, de meu bisavô, disçípulo que foi, não 
diretamente de Tobias Barreto, mas da glOrio­
sa Escola de Olinda. Não poderia deixar de 
prestar esta homenagem a )obias Barreto, es­
sa figura realmente espantosa da genialidade 
humana, que. aprendeu alemão sozinho, que 
introduziu no_ Brasil os e;studos germânicos, 
que se__ adiantou séctilqs" à C!Jltura brasile-ira 
da época, esse genial mulato germanísti~o e 
germanófilo, trouxe o pensamento ffiosófico 
alemão para este Pais_ e~ ao mesmo _tempo 
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produziu aqueles versos ·que empolgaram 
nossa juventude. Não poderia deixar passar 
em branco esta datã-e estes brilhãiites discur-­
sos, hoje proferidos, sem trazer, também, a 
minha emoção perdida ou ganha no tempo, 
ao longo de tantos anos da minha vfda e tantos 
anos de admiração por Tobias Barreto. Muito 
obrigado a V, Ex!' 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG­
Muito obrigado, nobre Senador Pompeu de 
Sousa, pelo aparte de V. ~. que incorporo-­
ao meu discurso. 

Lembro, também, que Tobias Barreto, ao 
lado dos estudos alemães, "dum discurso sem 
mangas de -camisa", das p-oesliaS lí~caS, satíri­
cas que produziu, também fo[ o inovador_ 
quan'do- abraçou o monlsn'lo hegeliano que 
fez escola neste Brasil e que deixou prosélitos 
como Graça Aranha, Manoel dos Passos, Gu­
mercindo Bessa e Fausto Cardoso que se viti­
mou intelectualmente pela maneira com que 
abraçou ·o monismo hegeliano e conduziu o 
seu pensamento, deu formas filosóficas a esse 
pensamento e procurou traçar a·sua existência 
por aquela escola alemã. 

Eis, pois, Sr. Presidente. e- Srs, Sen_adore_s~ 
o nosso Tobias Barreto_ presente, militante, 
prático, realista, histórico, profétiCo, humilde; 
coerente, aberto a reformulações confessava­
se "materialista, no bom sentido da palavra" 
e "não um espiritualista, no sentido_ vulgar da 
palawa". E se definia: "Sou relativista". 

Esse Tobias Barreto, sergipano, brasileiro 
e universal; sempre contemporâneo e futuro, 
cientist~ e artista, erudita e poliglota, polêmico, 
profundo, doutor, plural e mu1tifaceilirió, ge~ 
nial e sábio, enfim, cuja obra é pilar e segmen­
to insubstltuível da cultura brasile[ra, esse To­
bias perturbador e revolucionário, engenheiro 
e arquiteto de um pensamento brasileiro, é 
que querenos no nosso convívio, nas nossas 
escolas, nas nossas universidades, no nosso 
cotidiano social, polftlco, econômico, cultural. 
E esta necessidade, este direito dosl>raSilelrOS;­
especialmente das gerações que se levantam, 
será respeitado e atendido c-om a edição das 
suas obras completas, objeto desta proposta 
que ora apresento ao Congresso Nacional em 
condusão a este pronunciamento. 

Tobias Barreto tem sido publicado e estu­
dado em outros países, especialmente na Ale­
manha. Aqui, ele continua a ser descoberto 
e a assombrar a uns poucos pesquisadores, 
pela sua genialidade incontida e pela atuali­
dade de suas idéias e criações. Na década 
de vinte, o então Governador de Sergipe, Grac~ 
cho Cardoso, mandou editar as obras de To­
bias. Em 1963, o Instituto Nacional do Livro, 
sob a consultoria de dois renomados estudio~ 
sos da vida e obra de Tobias Barreto, os pro­
fessores Paulo Mercadante e__Antônio Paim, 
encetaram um projeto para publicação de 
suas obras completas, sob rigoroso critériO 
cientifico. Mas, infelizmente, o projeto feneCeu. 
Recentemente, o eminente Governador, Dr. 
José Rollemberg Leite, reeditou as obras com­
pletas de Tobias Barreto:l'fo entanto, nem 
todas as obras vieram a público e os raros 
exemplares da coleção não trouxeram uma 

análise-de sua obra. E, a cada dia, novos-origi­
nais iiléditos de Tobias Barreto são desco­
bertos no Brasil e na Alemanha. Há que se 
percorrer, com acuidade, os territórios os 
quais Tobias Barreto conquistou, gravando 
páginas notáveis, fruto da sua incomparável 
inteligência e capacidade intelectual para criar 
e produzir: a ftlosofia, o direito, a religião, a 
literatura e as artes. Urge a edição_ integral 
de suas obras, toda a sua poesia que é par 
à de Castro Alves, as surpreendentes polêmi­
cas, ftlosofia, religião e crítica Uterária, os dis­
ciTr'Sós; a ffiosofia do direito, o direito público, 
o direitO C:iVil,-0 direito penal e o direito proces­
sual penal, as lições de finanças, os ''vários 
escritos e programas", os consagrados "estu­
dos alemães", os ensaios críticos, filosóficos 
e jurídicos que formam as "questões vigen­
tes", os artigos de jornais e revistas, a corres­
pondência epistolar, os fragmentos esparsos 
e os avulsos. 

A mlssão está posta ante o Congresso _ _Na­
cíonal, o estado brasileiro, toda a sociedade. 
É inadiável e- oportuníssima._ Na obra de To­
bias Barreto está escrita grande parte da nossa 
cultura, o que fomos, o que s-omos e muitas 
indtcações do nosso pensamento, das nossas 
criações como- povo- e nação, no limiar do 
terceiro milênio. A edição das obras completas 
de TohiasBarreto não é, apenas, empresa na­
tural de uma nação que se afirma democrati­
camente, é, antes de ser tarefa do EStãdõ, 
direito dos seus filhos, nesta hora de renova­
ç~o republicana, sob O impêrio de uma nova 
ConstitUição construída pelo povo, é um dever 
de todos nós. -

Assim, Sr. Presidente, Srs. Senadores, enca­
n:tlnho à Mesa para a devida tramitação, pro­
jeto_ de lei dispondo "sobre a publicação_ das 
obras completas de Tobias Barreto pelo Insti­
tuto Nacional do Livro e dá outras providên­
cias", ora- justificado pelo meu discurso em 
homenagem ao grande brasileiro que foi To­
bias BarretO de Meneze?. 

O Sr. Cid Sabóia de CarvaJho- Permite 
V._ Ex" um aparteT--

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG­
Com muita honra, nobre Senador Cid Sabóia 
de Cruvalho. 

-O Sr. CJd Sabóia de Carvalho - Não 
gostaria que V. Ex" encerrasse a sua fa1a sem 
que nela se incluísse um aparte cearense. É 
evidente, nobre Senador, que o discurso de 
V._ Ex!' t[~_ta de uma das figuras mai$ impqr­
tantes da ii1telectualidade brasileira. Tobias 
Barreto, uma pessoa de sua terra e -cujas obras 
lamentavelmente não são de modo fácil en­
contradas, muito embora o Governo de sua 
terra natal, em certa época, tenha propiciado 
a publicação dos seus seis ou sete volumes, 
inclusive contendo_ os estudos alemães devi­
damente triiâUzidos, Tobias Barreto é marco 
na poesia brasileira pelo seu condoreirismo 
e, .acima de tudo, pelos elo"gfos que recebeu 
do seu maior admirador e, cOincidentemente, 
um dos críticos mais fortes da literatura brasi­
leira, no_ Caso, Süvio Romero, figura tãO contro­
vertida quanto o próprio Tob1áS,-Quánto Valen-

tim Magalhães e outras expressões literárias 
.e amplamente-iiltele~ais do seu tempo. To­
bias Barreto marcou, no entanto, muito mais 
o campo da Filosofia, cOmo filosofiSta· oU-Co­
mo filósofo, cOmo critico de Filosofia, como 
analista do pensamento atual; marcou muito 
mais nesse campo do que petas musas- que 
o assistiram nas célebres disputas' que teve, 
notadamente na juventude, na Faculdade de 
Direito do Recife. Mestre estimado, inclusíve 
no Direito, -Tobias Barreto foi um dos primei­
ros brasileiros que trouxe para a terra Pátria, 
a doutrina alemã que hoje é de tanta valia 
no campo da Ciência Jurídica ou das Ciêlicias 
Jurídicas porque deve existir mais de uma nes~ 
se complexo campo do Direito, no complexo 
campo da Sociologia Jurídica e não apenas 
do DireitO Aplicado também do Direito como 
Ciência Social. Tobias BarretO foi um daqueles 
que teve contato amplo com a cultura alemã, 
nunca se vangloriou de germanófilo, um ter­
r'Oõ que depois passou a pejOrativo. Foi um 
homem que bebeu nas fontes puras do avan­
ço da interpretação ftlosófica a serviço do Di­
reito, foi um dos primeiros a mariter contato 
tom a doutrina alemã. Só para V. Ex~ ter uma __ _ 
idéia, quando -ClóVis B_evUácqua elaborou o 
seli trabalho, que resultaria no atual Código 
Civil Brasileiro, ainda aparecia O -grande meS­
tre, um tanto distante, um tanto quanto distan­
te das teorias alemãs a respeito de alguns te­
mas fundamentais na introdução ao Direito, 
especialmente na introdução ao D[reito -Ovil. 
COm tudo issO Tobias Barreto já tivera contato, 
já tivera um contato ãmplo, inclUSive pelo dO­
mínio do próprib idioma que tanto o atraía. 
Hoje, estainos nesta data muito importante, 
no lançamento de selo à memória perf~ita­
mente cultuada de Tobias Barreto, e V. Ex" 
faz muito bem quando traz ao Senado essa 
personagem salutar, essa personagem impor­
tantíssima da intele_ctualida_de brasileira, com 
passagem pelo Direito, Com passagem peJa 
poesia, pela Filosofia, inclusive, por campos 
um tanto quanto ·rrt"ais dificeis enfocados nos 
mais diversos JiV(OS que escreveu. Ele foi-O 
homem que tomou contato com todo o pen­
samento de então, foi uma verdadeira enciclo­

-pédia dos Conhecimentos filosóficoS, então .di-
vulgados naquela época. / 

Êu feliciio V. Ex~ Pelo dis-curso- proferido no 
Senado. Lamentavelmente, cheguei a destem­
po de beber todas as luzes do seu pronunciaM 
menta mas, ainda, com o prazo necessário 
para interferir em nome do meu Estado na 
lOUVação a essa gloriosa personagem de sua 
terra. Muito obrigado. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG­
Eu agradeço a V. & o aparte, nobre Senador 
Cid Sabóia de Carvalho, e permita-me V. Ex!' · 
diversamente do que fiz com os outros Srs. 
Senadores que me apartearam, que eu fale 
da poesia, então, de Tobias Barreto e cite uma 
estrofe lirica, uma estrofe condoreira também 
_-duas facetas do seu mo_do de ser. 

No lirismo, há um poema- "O Beija-Aor ... 
É a história de um beija-flor que rouba nos. 
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lábios de uma donzela um beijo, apaixonado 
pela sua beleza, e ele come~a assim: 

Era uma moça franzina, 
Bela visão matutina 
Daquelas que é raro ver, 
Corpo esbelto, colo erguido 
Molhando o branco vestido 
No_ orvalho do amanhecer. 
Vede-a: tímida, esquiva .. ~ 
Que boca! •.• é a flor mais viva, 
Que agora está no jardim; 
Mordendo a polpa do lábio, 
Como quem suga o ressáblo 
Dos beijos de um querubim! 

Nem viu que as auras gemeram 
E .os rainoS_ estremeceram, 
Quando um pouco ali se erg-eu .•. 
Nos alvos dentes, viçosa, 
Parte o talo de uma rosa. 
Que documento colheu. 

E a fresca rosa orvalhada, 
que contrasta descorada 
De seu rosto a nivea tez, 
Beijando as mãozinhas suas, 
Parece que diz: -nós duas!. .. 

E a brisa emenda: - n6s três! 
Vai nesse andar descuidadoso, 
Quando um beija-flor teimoso 
Brincar entre os galhos vem 
Sente o aroma da donzela, 
Peneira na face dela, 
E quer-lhe os lábbs também. 
Treme a virgéni. de surpresa, 
Leva do braço em defesa, 
Vai com o braço a flor na mão; 
Nas asas d'ave mimosa, 
Quebra-se __ a flor melindrosa, 
Que rola espars_a no chão. 

Não sei o que a virgem fala, 
Que abre o peito e mais trescala. 
Do trescalar de uma flor: 

Voa_em cima o passarinho ... 
Vai já tocando o biquinho 
Nos beiços de rubra cor. 

A moça que se envergonha 
De correr, meio risonha 
Procura se desviar; 
Neste empenho os selos ambos 
Deixa ver: inconhos jambos 
De algum ce2ste pomar.' ... 

Forte luta, luta incrível 
Por um beijOJ E impossível 
Dizer tudo que se deu. 

Tanta causa, que se esquece 
Na vida! Mas me parece 
Que o passarinho venceul... 

Conheço a moça franzina 
Que a fronte c~ndida iriclina 
Ao sopro de casto amor: 

Seu rosto fica inals-Ilildo----;­
Quando ela conta sorrindo 
A história do beija-flor. 

Como condoreiro, há um poema ein que 
eJe fala da luta dos portugueses com os holan­
deses, e Tobias Barreto diz: 

Barreto diz: somos poucos 
de encontro ao troço holandes; 
que vamos fazer ó loucos?_ 
Morrer inglórias talvez" ... 

.. General, brada Vieira, 
foi minha a idéia primeira, 
o passo primeiro é meu 
Morreremos neste extremo! 

_ Camarão ruge: Não temo! 
Henrique Dias: Nem eu. 

M-uitQ obrigado, Sr. Pr~sidente, Srs...Senado-
res. (~uito ben;t! P~mas.) 

___ :_Durante o discurso do Sr. Senador 
Francisco Rollemberg o $i: Pompeu de 
S_ou$B deixa a cadeira da Presidênda que 
é ocupada pelo Senador_ Nels9n Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Jamil 
Hadqad. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB- RJ. Pro­
riúncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, o Partido Socialista Brasileiro 
traz, por meu intermédio, a sr.la adesão às ho­
menagens que o Senado está tnbutando à 
memória do grande brasileiro Tobias Barreto, 
no mês em que transcorrem o ·centenário de 
sua morte e o __ sesquicentenário de seu nasci­
mentO._ 

HOmem es~encialmente do povo,lutpu To­
bias Barreto contra todas as adversidades do 
meio para se impor pehtalento-e pelo valor 
genuíno. 

Marcou ele, esplendidamente, a sua passa­
gem pela tradicional Faculdade de Direito de 
Recife, como aluno, e, mais tarde, como mes­
tre, havendo conquistado uma cadeira de pro­
fessor em celebrado concurso, 

Foi um liberal. Numa época em que o siste­
ma partidário se restringia a dois grupos, os 
conseiVadores e os liberais, eJe, quando con­
quistou o mandato de deputado provincial, 
formou entre os liberais porque dizia: "o verda­
deiro solar do liberalismo é· a democracia". 

Espírito irrequieto e independente ao extre­
mo, não se deixava prender nas peias partidá­
rias, exigindo que o liberalismo caminhasse 
no sentido de assimilar_ o povo brasileiro à 
democracia, acabando-se com os preconcei­
tos e as distinções. Foi Jornal'sta inflamado. 
Tevejoma_l no qual fazia tudo, desde os artigos 
até a impressão, diante da falta de recursos 
fmanceiros. 

Sr. Presidente, nas duas grandes Academias 
de Direito, a do Recife, para onde em 1854 
se transferiu a de Olinda, e a de São Paulo, 
é que bem pode ser analisado o espírito reno­
vador que comeÇou a soprar no País na segun­
da metade do século passado. Enquanto em 
São Paulo avantajava-se o lado político, em 
Pernambuco a supremacia cabia ao lado inte­
lectu~._ 

Ao observador atento dessa fase, não esca­
pa ter sldo Tobias Barreto o líder inconte:.ie 
da chamada Escola de Recife. Sem se voltar 

para as reformas no Campo da pOlítica, ele 
lutou à frente do seu grupo para reformar o 
Brasil no Direito, na Filosofia, na História, na 
crítica, na poesia. 

Sílvio Homero, seu contemporâneo, escre-­
veu que ele foi o comandante de todo esse_ 
movimento intelectual. E Clóvis Bevilácqua, 
outra testemunha, insuspeita pelo caráter, no 
seu livro "Juristas FilósOfos", ao comentar a 
palavra de Tobias, acentua que ela "era fácil, 
enérgica e vibrante, saindo-lhe dos grossos 
lábios de mestiço como os jatos, bruscamen­
te, por entre uma gesticulação que parecia 
traduzir, da maneira mais adequada e fiel, a 
idéia, danc!o vida à p~l~a e forma pJ;istica 
ao pensameiltC:t; 

Na verdade, eram assombrosas a ilustração 
e a cultura de Tobias Barreto, segundo a opi­
nião dos que viveram em seu tempo e dos 
que, posteriormente, vieram a lhe estudar a 
obra. 

Aqui fica, com estas palavras, a sincera reve­
rência do PSB a esse emérito filho de Sergipe 
e que é um dos maiores_orgulhos da cultura 
brasileira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente (Muito 
bem! Palmas.) 

OS!'· Leite Chaves-Sr. Presidente, -peço_ 
a palavra para uma informaÇão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a Palavra ao nobre ·senadOr Leite 
Chaves. 

O SR. LEITE CHAVES (PMDB- PR. Para 
uma informação.) - Sr. Presidente, a nossa 
Bancada e os Senadores se têm ressentido 
da falta de Regimento Interno. Sabe-se que 
a Resolução n~ 18 já foi impressa e cOnhe­
cemos o zelo de V. Ex• quanto aos serviços 
da Casa. Quando poderíamos contar com o 
texto integral do Regimento Interno êrtf ple­
nário? 

Efa esSa a -fnformação qUe_ pediríamÕs a 
V. Ex', Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O Regimento Interno está sendo impresso 
na Gráfica, e, dentro de breves dias, todos 
os Srs. Senadores dele receberão exemplares. 

A Mesa se associa às justas homenagens 
prestadas ao ensejo do ses_quicentenário do 
nascimento de Tobias Barreto e ao centenário 
do seu falecimento 

Os eminentes Senadores Albano Franco, 
Francisco Rollemberg e Jamil Haddad deixa­
ram nos Anais da Casa, para conhecimento 
dos_ contemporâneos e dos que vierem depois 
de nós, o testemunho de nossa gratidão pelos 
serviços prestadoS à cultura nacional, às letras 
e ao Magistério por esse eminente homem 
público, que iluminou, com a sua presença, 
grande parte do século passado. 

O Sr. Odacir Soares - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma breve comunicação. 

O SR. PRES-iDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Oda­
cir Soares. 

. O SR. ODACIR SOARES (PFL - RO. 
Para uma breve comunicação.) - Sr. Presi-
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dente, Srs; Senadot_es, -_o jornal Folha de S. 
Paulo; na sua edição·de hoje, publica a seguin­
te matéria: 

"LAUDO NO CASO Il't: IMPDCA AGORA 
SENADOR • 

Gilberto Dimenstein, Diretor da Su~ 
cursai de Brasília 

Uma auditoria que será entregue ama­
nhã aos Presidentes do_Senado e da Câ­
mara implica _o S_enad_or Odacir Soares 
(PFL - RO) no escândalo do Jostituto 
de_Previdência _d_os CongresSistaS OPC). 
O Senador é ex-vice-presidente do órgão. 
Ele teria assinado documento "falso", 
transferindo Cz$ 59 milhões para uma 
córre'tora." · 

Mais, à freilte, a mesma matéria diz o se­
guinte: 

"Uma auditoria será entregue amanhã 
aos Presidentes da Câniára, Paes de An­
drade (PMDB- CE), e'do'Senador Nel­

, son Camelro (PMDB - RJ), apontando 
o Senador Od2icir SOãre-s·(PFL - RO) 

+- corno responsável pela córnpra de papéis 
lesivos com dinheiro .do lnstitu:to de Previ­
dênciá, .dos Córigi"éssiSta.S (IPC);- do qual 
foi vice-presidente até ·abril deste ano. 

Soares será apontado corno r_espon­
sável pela assinatura de documento "fal~ 
so" .de.Cz$ 59_milhões para uma corre­
tora de São Paulo, e;n ·novembro de 
1987." 

Adiante, diz: 

· .. So~res. diz qUe segUiü determinação 
do Deputado Gustavo de Faria." 

Pú vêm duas referênCiaS aos Senadores Nel­
son Wedekin e Jarbas Passarinho, ambos di­
zendo que a Câmara e á Senado, no caso, 
devem· apurar o fato. 

Mais à frente, diz o seguinte,_Sr. Presidente. 

"O Presidente ao !PC, Senador Ruy Ba­
celar, (PMDB - BA), 'responsável pela 
autoria, disse que Fãi'ia nãO é O (mico 
resPonsável." 

Mais à frente, ainda, diz o seguinte: 

"Dois lotes de TOA foram adqu[ridos 
_em novembro de 1987 pelo Senador 
Odacir Soares, vice-presidente dO IPC. 
Ele assinou Ordem de pagamento para 
transferir à corretora pauliSta Ética, ·que 
vendeu os papéis, a· quantia de Cz$ ·59 
milhões, no dia 12 de novembro. Para 
os auditores do !PC _êSte documento e 
uma "simulação". Bacelar diZ qUe é "rigo­
rosamente falso", já Que- tal ordem "nun­
ca saiu do lugar". Ela seria destinada à 
Caixa EcónôfnfC:a Feaeral (CEF), ·onae-­
o IPC tem conta; e-dali o dinheiro seguiria 
à corretora Ética, que vendeu os TOA 
A Ética está hoje- sbb liquidação extraju­
dicial, decretada pelo Banco Central, por 
sonegação de impostos. 

Ocorre que, naqUele mesmo dia 12 de 
novembro, data da ordem de pagamento, 
a CEF recebeu um cheque assinado por 
Soares - exatamente no valor de Cz_$ 

59 milbões. Portanto, o dinheiro foi retira­
do no caixa. A auditoria do IPC constatou 
que, "em nenhum momento", a CEF co­
locou este valor na conta da corretora 

-I::tic.a. A operação foí feita, assfm, em di­
nheiro vivo." 

Sr. Presidente, abordando pela primeira vez 
esta questão neste Plenário, em nenhum mo­
mento este Senador que neste momento -está 
falando a esta Casa ....;.. e eu já afirmei isto 
ao Conselho Deliberativo do !PC na semana 
passadã- em nenhum momento, em nenhu­
ma oportunidade, eu- frz qualquer operação 
financeira er'n ·nome do IPC. Em rienhum mo~ 
menta, erri nenhuma oportunidade mantive 
qualquer tipq de negqdo, realize(__gualQ1J€r d~-~ 
marche Com qualquer corretora para, em de­
corrência _diss_o, realizar operações financeiras. 

Estes documentOs ã que OS jOrriais se refe­
rem em poder do !PC e' São dois oficios_!Ôissina­
dos por mim e pelo Senador João Lobo, que 
autorizava a Caixa Econômica Federal,-à é_~::~o­
ca, debífar em cori.ta-do'IPCimpbrtância relati­
vas ao pagamento de pãrte de TOA ·que ha­
viam sido anteriormente _comprados pêlo De­
putado Gustavo de Faria. 

Este fato, neste momento, está Completa­
mente_ el_u5=idado pelos depoimentos presta­
dos oo IPC, pelo ex-diretor executivo do !PC 
e pelo próprto Deputado Gustavo de Faria. 

Em r-elação a esse documento falso a que 
o jornal faz referêhciã, ná ocasião em que pres­
tei esclarecimentos .aoJPC na se_mana passa­
da, na presença do Conselho _Deliberativo, eu, 
além -de' ter feito uma exposição oral, lévei 
também- um documento esçrito, _ ao qual fiz 
juntar fotocópias dos dois ofícios já aludidOs, 
encaminhados à Cáixa Econômica Federal e 
assinados pOr mim e pelo Senador João Lobo, 
Tesoureiro dç I?_C. ~ntão, não existe nenhum 
docUmento falso. 

Por- 61,-1tro lado,. é bçm_que se _repita aqui 
que o Deputado Gustavo de Farta·, dês'de o 
priini::irO ·momento, desde ·a priméira má.teiia 
que foi publícãda na Fõlha de S Paulo, tem 
reiteradO, permanentemente, que todas as 
operações financeiras realizadas pelo !PC du­
rante a sua gestão são de sua exclusiva res­
ponsabilidade. 

Já no dia 1 O de maio, quando o Deputado 
Gustavo de Faria prestava ao Conselho Delibe­
rativo e à Presidência do !PC, o seu depoi­
mento - esse foi o-· único ·que ele prestou 
ao JPC- depois de já ter ·encaminhado uma 
documentação ao próprio !PC, e era ele pró~ 
prio, Deputado Gustavo de Faria quem dizia, 
está às folhas 13 - vou passar à Mesa esse 
documento - do depoimento que prestou 
ao Conselho Deliberativo do !PC e à Presi­
dência do IPC - está no seu depoimento ;__ 
dentre uma série de alegações e razões, o 
seguinte, ipsis literis: 

"Presidente, o responsável por todas 
as operações sou eu. Fuíeu cjuem as 

, __ auJorikou_._ gu, portanto, me- conSidero o 
único responsável por ela. Não é o viçe_­
Presidente e nem o TesOureiro- era Que 
eu custava a assinar e, às vezes, o T esou­
reiro não ~ssinava. Quando a _operação 

era_ autorizada, eu assinava_ e tinha -.se 
· ~~h~~ Que :p.n:ip.arar. se assinãva. ~ ql)en1 
me trazia da Tesouraria era o Diretof-Ãd­
ministrativo. E, então, pro_curava o sena­
dor,- no caso o Tesouieiro-- porqUe 
o Senador não podia e$tÇir_vjn_do aqui toda 
hora para assinar," 

Posteriormente, em outro depoiinento pres­
tado, no IPC, pelo ex-Diretor-Executivo, ,este 
deixou claro que os decumentos que assine~ 
juntamente com o SenadOr João Lobo; nós 
o asSinamos a pedido do Deputado Gustavo 
de Faria, porque s·. Ex' se erkontrava 'no Rio 
de Janeiro e· a empresa que havia vendido 
os títulos ao IPC - que já havia recebido a 
metade do_s títulos- desejava dez dias depois, 
entregar a: outra metade e, em conseqüência, 
receber o pagamento. , 

O Deputado Gustavo de Faria, na Ç>Casião, 
contactado pela Corretora, telefonou para o 
Diretor-Executivo do !PC parã_que este-pr_epa­
rasse os respectivos ofícios à Caixa-l::xonô~ 
mica Federal e os__ trouxessem, para que eu 
e o Tesoureiro pudéssemos assiná-los. Quan­
do o Diretor-Executivo me procuro_u, o Depu-­
tado Gustavo de Faria já havia feito contato 
telefônico comigo, _tendo eu pedido ao DiretOr­
Executivo que redigisse e mandasse datilo~ 
grafar os respectivos· documentos, dos quais 
se está dizendo,_agora, leviamente, que um 
é falso. --

Então, .Sr. President~, ness_a ocasíão, asSinei 
os dois. oficios, .que forar'n eOtrê@es ao Dire· 
tor-Exe:cutivo e .que, por sua ihiciatiVa pfópria 
e pela rotina do Instituto, levOu-os ao Senãdor 
João Lobo, que também os ássinou sem qual­
quer interferência da rninh_a parte. Isso disse, 
quando prestei depoimento ao Conselho De~· 
berativo do IPC. 

Na ocasião, refere_nte~mente a essa questão 
dos 59 milhões de cruzados - hoje, 59 mil 
cruzados novos.- havia um cheque do mes· 
mo valor, assinado apen.a:;; por mim, e que, 
na hora, foi cotejado com o õfício. VerffiCOu-se 
que o débito feito na conta do !PC corres­
pendia ao ofício, era do mesmo valor e da 
mesma conta de poupança do dia 12 de no­
vembro, porque, naquele momento, quando 
apareceu o cheque, aventou-se a hipótese de 
o pagamento ter sido feitO duas vezes. O audi­
tor do !PC, na ocasião, na última quinta~feira, 
durante o rne_u depoímentõ, foi chamado e, 
nesta, verificou-se juntamente com O atual te­
soureiro do JPC, seriador Nabor Júnior e com 
outros membros do Conselho Deliberativo 
que ali estavam presentes, que o ofício corres­
pendia ao mesmo taOÇ33.mento. 

Então, não existe nenhum documento falso 
emitido por mim nem p€:10 nobre Senador 
João Lobo. Isso constitui uma infâmia, cons­
titui uma calúnia e eu tenhO sérTaS dúvidas 
de que o Senador Ruy Bacelar, com a serie­
dade que o caracteriza, tenha cometido a le­
viandade de dizer à imprensa que esse docu­
mento era falso,· pois assim procedendo S. 
EX estaria faltando cOm a vérdade e não esta­
ria sendo fiel com d- que está apurado nos 
autos da respectiva sindicância. -

Era·esse:ros esclã.reciineritos que eu dese­
jaVa prestar para-restabelecer a verdade, por-
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que em nenhum momento,- se tódo:S se lem­
bram porque todos· aqui lêem a grande im­
prensa, em nenhum mom.ento o- Deputado 
GUstavo de Faria deixou de ãdmitir que ele 
é o único responsável pelas operações_fman­
ceiras an realizadas. 

Então, eram esses os esclarecimentos que 
eu desejava fazer nesta Casa porque esta noti­
cia é totalmente improcedente, inverídica e 
caluniosa. Repito, não acredito que o Senador 
Ruy Bacelar tenha dito isso à .imprensa, porque 
S. Ex' estaria cometendo um ato antiético, não 
verdadeiro e, sobretudo, calunioso:. 

Era 6 que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
Beml) 

Brasília,}<> d~_maio· d~ 1989 
IXTCUME!YTOS A OOE SE REFERE 

O SR. ODAOR SOARES EM SEU DIS-
CURSO: . 

Exm9$r. 
Senador Ruy Bacelar 
DO. Presidente do Instituto de Previdêncla dos 
Congressistas 

Senhor Presidente, 
Convidado a depor perante este Conselho 

Deliberativo, quer o declarante fique consig­
nado nesta assentada, as considerações expe­
didas no presente_ documento, ficando, o de­
poente, à inteira disposição para esclareci· 
mentes outros que se ftzerem necessários. 

Na condição de Vice-Pregjdente do IPC, na 
gestão 1987/1989, exercemos nosSo matlda· 
to, na estrita conformidade com o que- preceí· 
tua o normativO regulamentador da estrutura 
organizacional daquele órgão, qual seja, a Lei 
n' 7.087, de 29-12-82 (art.&). · 

Assim é que, ·consôante o texto legal enfo· 
cada, cabia-nos a incumbência de dar segui· 
mente às atividades administrativas da entida· 
de, na ausência do gestor maior do lnstitut_o. 

Tais prerrogativas, impostas por expressa 
disposição de lei, foram exercidos no contexto 
da vontade do legislador, qual seja o de evitar 
a ocorrência de solução de continuidade dos 
trabalhos e encargos desenvolvidos pelo ór­
gão. 

Dentre os atos praticados pelo depoente, 
na ausência do titular, sobressaíram-se de for­
ma marcante, os referentes às autorizações 
de empréstimos a parlamentares e funcioná­
rios, bem como a concessãa .dos benefícios 
devidos pelo Instituto aos seus aSsociados e, 
eventualmente, pagamentos relativos a _com­
promissos assumidos pelo IPC. 

De observar-se que os atos perpetrados pe­
lo depoente na condição acima assinalada, 
na realidade tratavam-se _de despachos que 
lhes eram trazidos pelo Diretor-Executivo do 
IPC, Dr. Arnaldo Gomes, o qual recebia ordens 
diretas do Presidente, na condução dos assun­
tos atinentes à entidade. Tal assertiva poderá 
ser confirmada pelo funcionário aludido, 
quando de_ seu depoimento que, pOr l.!erto, 
prestará perante a essa Comissão. 

Concementemente ao pagamento relativo 
à: compra de TOA pelo IPC, pagamento esse 
autorizado pelo depoente, juntamente com o 
Tesoureiro, cuja operação está sob enfoque 
desta Comissão, uma consideração prévia é 
de inteira oportunidade. 

Deveras, todas as operações do IPC refe­
rentes a aplicações de rece:i"tas em ativos fman­
ceiros, ·eram efetuadas pelo Présidente do ór­
gão, no exercício de sya _competência legal 
e _discrlcionária, sem participação do depoen­
te.._Assjm é que inúmeraS operações desse 
naípe foram realizadas a critério e sob a exdu· 
siva orientação daquela autoridade. 
, Mais diretamente no que toca à aplicação 

envolvendo TDA todo o ne:g6cio foi entabu­
lado e firmado pelo Presidente Gustavo de 
Faria com a corretora ETICA-D.T.V.M., sem 
que o depoente tivesse alguma forma inge­
rência nas "demarches" pertinentes à nego­
dação, cabendo-lhe apenas e _tão-somente 
ocoi"l:_eto à satisfação" ao preço ajustado, relati­
vamente à últíma parte desses títulos, vez que 
O- primeiro mentor da entidade encontrava-se 
nq_Rio de Janeiro, ausente da sede do Instituto, 
sendo que as tratativas nesse sentido foram 
encetadas junto ao depoente pelo próprio Pre­
sjQe_nte_ do lPC e pelo Diretor· Executivo, Dr. 
Arnaldo Gomes, cujo depoimento servirá tam­
bém para esclarecer o episódio. 
. Destarte, cumpre_ tet presente qUe não se 

trata, na espécie, de tentativa velada de eximir­
se de possíveís responsabilizações em decor­
rência do negóc!o efetuado. O fato é que o 
depoente·, em'lllomen.to algum-inanteve qual­
quer típo de contato com os dirigentes da 
~fl)pre~. ~bredita, com eles nunca afirmou 
neg6çios; quer em nome pessoal, quer em 
nome do IPC. 

Aliás~ a responsabilidade pela condução das 
ç:it.adas~ operações _Com TDA nãd s6 de flui das 
.ãfínTiativas deste depoente, mas notadamente 
daquélaS prestadas por aquele _que· de fato 
as efetivou ressaltadas nas insistentes declara­
ções do ex-Presidente do IPC, quando assume 
a responsabilização total de tais atos, de resto 
de sUa privativa competênCia~ Agora mesmo, 
Sua Excelência ·ao proclamar da Tribuna da 
Câmara -dos Deputados a lisura de sua admi­
nl$tração, deu espedal destaque às operações 
em fOco, aduzindo, verbis. 

"Resolvi fazer, na época, aplicação em 
títulos da Dívida Agrária-TOA, que ren­
dem 6% ao ano, porém, em face dos 
deságios por nós conseguidos teriam a 
rentabilidade real de cerca de 8% ao ano. 
Aplicação, assinale-se ainda uma vez 
mais, perfeitamente compatível com o 
p€"rfirde títulos d~ interesse de instituições 
que, Como õlPC. necessitam de rentabi­
lidade superior à inflação, virtualmente 
sem riscos e investimentos de longo pra­
zo." (Grifel). 

Tal testemunho, conseqüentemente, deixa 
extreme de dúvida_s de que o depoente jamais 
"comprou", "'neg6tiou" ou partiCipou dea.lgu­
ma_forma de negociação destinada à compra 
de TDA. pelo JPC. A satisfação do preço ajus­
tado na compra perpetrada pelo ex-Presidente 

-do órgão, decorreu pura e simplesmente da 
obrigação de honrar o compromisso assumi­
do por aquela autoridade, em nome do Insti­
tuto, sem que houvesse razões à época para 
perquirição de parte do depoente a respeito 
da conveniência ou oportunidade da transa­
ção, pressa postos- inerentes à discricionarie-

dade conferida à Presidênda -da entidade. afia­
do ao fato de clue tratava-se de·comprornfssoS. 
corriqueiramente ajustados por instituiçõ_es de 
previdência privada, para resguar4ar ~eus ca-
pitais dos efeitos da inflação. _ ~ _ . 

TudO exposto, reitero pr()testos d~ ç_ongjde­
ração e apreÇo . .:.....-senador-Odacir Soares 

0!. n' 6!3187/Sf'A 
Brasília, 16 de novemb~ de 1987 

llrnq Sr. 
Gerente da .Caixa Econômica FE:de:rái­
Agência_ Congresso 

Nesta 
Senhor Gerente 
Solicitamos as providênCias de VoSSa Se­

nhoria no sentido de debitar em nçssas_ contas 
n 9 676.808l2, a irTiportância-de Cz$ 
60.000~0.00.00 (sessenta milhões- de cruza­
dos); e n9 676.828R, a importância de Cz$ 
35.333.371.,10-(trima e cinco milhões, trezen­
tos e trinta t? três mil, trezentos e- setenta e 
urn cruzados e: 4ez centavos), e creditar a ÉTI­
CA- D.T.V.M. Ltda, destinadas a aplicação 
em TOA, a partir de 16 do corrente . 

Antecipando agradecimentos, firmamo­
nos. 

Aten..ciosamente, ln;;tituto de Previdênçia 
dos CongresSistaS. 

B~asilia, 12 de novembro de 1987 
llm9Sr .. _ . _ -·-- _. ___ . __ 
Gerente da ~-~ ~conô~iC:a, f: e dera! 
Agência Congrésso 

Nesta 
Senhor Gerente . , .. 

__ SQl_i_citamos as providências. de VQssa Se­
nhoria no sentidO _de debitar ~mno$sa_ ~anta 
n9 670.290J_r; a:_ (niPortânci~ d-~ Cz,~. 
sg:ooo.ooo,oo ( ciriqú:enta e nove milhões de 
cruzados) e creditar para ETICA- OJLV..M. 
Ltda, destinada a aplicação em TDA 

Antecipando agradecimentos, firmamo­
nos, atenciosamente, Instituto de Previdência 
dos Congressistas. 

· PAREÇE!t 

PAREcER N• 81, DE 1989 
DA COMISSÃO DIRIITORA 

Redação final do Projeto de Lei do 
DF n~ 8, de 1989. 

A Comiss2ío Diretora apresenta a redação . 
final do Projeto de Lei do DF n9 8, de 1989, 
que altera o art. 93 _do Decreto-Lei _no 82, de 
26 _de dezembro de 1966, e dá outras provi­
dências. 

Sala de Reuniões da Comissão, 7 de junho 
de 1989. -tieisón Carneiro, Presidente, Antô­
nio Luiz Ma_y.:1, Relator - Pompeu de Sousa 
....:_Divaldo Suruagy. 

ANExO AO PARECER N• 81, DE 1989 

Redação final do Projeto de Lei do 
DF n' 8, de 1989. 

Altera o art. 93 do Decreto-Lei n"' 
82, de 26 de dezembro de 1966, e 
dá outras providências. 

O Senado Fedeial decreta: 
Art. 19 O art. 93 do Dec~o--Lei n~.82. de 

26 de dezembro de 1966, com as alterações 
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introduzidas pelo Decreto-Lei n~ 2.316, de 23 
de_ dezembro de 1986, mantido o seu pará­
grafo único, passa a vigorar com- a seguinte 
redação: 

''Art. 93. _Excluídcis as hipóteses de 
que trata o art._ 94 deste Código, a base 
de cálculo do Imposto sobre Serviços é 
o respectivo preço, ao-qual se aplicarão 
as seguintes alíquotas: 
I-execução de obras de construção 

civil, obras hidráulicas e outras obras se­
melhantes, inclusive Os Serviços auxiliares 
e complementares, dois por cento; 

11- jogos e diversões públicas, _exceto 
dnema, dez por cento; 

lU- cinema, um por cento; 
[V- transporte coletivo, um por cento; 
V- arrendamento mercantil ou '1ea-

sing", dois por cento; 
VI- demais serviços, cinco por- cen­

to." 

Art. 2" É o goveiftlfdo_r do_Distrito Federal 
autorizado a baixar as normas complemen­
tares necessárias ao cumprimento desta lei. 

Art 3~ Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 4~ Revogam-se as disposições em 
contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa informa aos Srs. SenãdóréS que, 
ao contrário do que tem acontecido nas ses­
sões do Congresso Nclcionãl, hoje os Srs. Se­
nadores deverão votar, porque há quatro vetos 
que provavelmente serão derrubados pela Câ­
mara dos Deputados e o SenadO Federal será 
chamado a votar. Como São os primeiros ve­
tos, isso deverá ocorrer às 19 horas mais ou 
menos. Eu queria_ dar este esdarecimento no 
começo da sessão, para que os Srs-. sena­
dores não ficassem confiando, como ontem, 
que perderam a noite e não votaram em ne­
nhuma oportunidade. 

O SR.. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sobre a mesa, projetos de lei que serão 
lidos pelo Sr. 1" Secretário. 

São lidos os seguintes 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
1'1•138, DE 1989 

Dispõe sobre a pubUcação das 
obras completas de Tobias Barreto 
pelo Instituto Nacional do livro e dá 
outras providências. 

O -congresso Nacional De_creta: 
Art. 19 O Instituto NadonaJ dp Livro edita· 

rá as obras completas de Tobias Barreto de 
Menezes, em comemoração ao sesquicente­
nário do seu nascime_o_to, 

§ 19 O primeiro volume da_ coleção será 
um estudo biográfico e crftlOO~- sy~ o_bra 
a cargo da Academia Sergipana de Letras. 

§ 2'1 As obras _ç:o_mpletas incluirão os tra­
balhos editados em 1978 pela Secretaria de 
Educação do Estado de $ergipe e aqueles 
publicados em vida do autor nos jamais e 
periódicos do País e do _exterior, bem çomo 
os texto~ ainda considerados inéditos. 

Art. _29 As despesas de edição de_ que trata 
o artigo anterior correrão à cotlta dos recursos 
orçam-eritários do MinistériO -da Cultura. · 

Art. 3? Para os trabalhos de pesquisa e 
reunião das obras inéditas de Tobias Barreto, 
o Instituto Nacional do Livro celebrará conVê­
nio c:om o Institufo HiStóric~ e GeográficO do 

-Estado de Sergipe e com a Fundação Joa­
quim Nabuco. 

ParágrafO tínico. Para o custeio das despe­
sas das atiVidades de_- que trata este artigo, 
a Caixa Econômica Federal repassara ao Insti­
tuto Nadonal do Livro metade da receita liqui­
da, auferida _com o primeiro concurso de nú­
meros, realizado após a publicação desta Lei. 

Art. 49 Esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 5o Revogam~se as disposições em 
contrário. -

Justificação 

No dia de hoje, o Brasil comemora o sesqui­
centenário do nascimento_ do grande pensa­
dor e escritor, do hunianista, mestre de esco· 
las e gerações, Tobias Barreto de Menezes, 
o mais ilustre filho de Sergipe, um dos maiores 
brasileiros de todos os tempos, hoje vulto re­
conhecido e reverenciádo em muitos países 
ao rnurido. ---Tãmbém neste ano, celebra-se 
o centenário do falecimento do grande nor­
destiOO.-Filósofo polemista. poeta, jurista, pro­
fessor, jornalista, Tobiás Barreto, apesar de 
ter deSaparecido em plefia maturidade e vigor 
da sua atividade intelectual e criativa, deixou 
para a Cultura brasileira, uma obra ciclópica, 
fertilíssima, plená de descobertas, vanguardas 
e fulgurante autentic[dade, desafio permanen-=­
te de muitos e_studos no Brasil e no exterior. 

Antes de Gilberto Amado, em 1934, proclã­
mar a sua genialidade, ou mesmo, de Miguel 
Reale, em meados da década de cinqüenta, 
atribuir-lhe o lugar de nosso primeiro Huma­
nista, gerador do culturalismo que perpassa 
a filosofia e _o Direito -a grande filósofo ale· 
mão Haeche\, seu contemporâneo, dizia sobre­
Tobias Barreto: " ... me parece pertencer à raça 
dos grandes pensadores e dos incansáveis tra­
balhadores". Logo depois, Silvio Romero assi­
nalava: 'Tobias Barreto foi, certamente, o mais 
notável sergipano do seu tempo: orador, poe­
ta, polemista, crítico e grande sabedor do direi­
to e da literatura alemã, renovou o espírito 
de seus contemp-orâneos, ensinando-lhes ca­
minhos ignorados, doutrinas e idéias da culfu­
ra crítica e filosófica da pátria de Kant". Graça 
Aranha, seu discípulo, sentenciou, no início 
deste século: "Ainda hoje se pode dizer como 
se disse de KÇ!Jlt, que voliar a Tobias é progre­
dir .... Fora o maior homell) do Brasil até hoje, 
não excedido nem igualado por nenhum ou­
tro"~·-

Menino pobre, de obscura e honrada famí­
lia, Tobias Barreto nasceu_ em Campos do Rio 
Real e cumpriu herolca e brilhante carreira 
profissional, quase toda em Pernambuco, no· 
tadamente em Escada e no Recife, com inex­
cedível personalidade e talento, contra toda 
sorte de dificuldades e discriminaçãO_ por não 
possuir riquezas, não ter ''padrinhos podero­
.sos" _g. principalmente, por ser mulato, quase 

negro. O Jurista Roberto Ura, em precioso 
estudo sobre TObias, mostrou-nos as imenSas 
barreiraS e injUstiç~S. que teve de enfrentar, 
em razão da sua origem e da sua cor, para 
afirinar-se comO operário_·e singular na ciência 
e na arte, mostrando, em seu caminho, a pe­
cha de "Sempre Mulato", com a qual deno· 
mina um dos capítulos de seu livro. Tobias 
tinha consiência -de: s~a Çondição, orgulha­
va-se de sua indentidade ética e jainais cilPitu­
lou: "A viajem de minha vida tem sido feita 
somente à custa dos meus esforços", Confes­
sava. ao tempo que reagia. "Os talentos que 
não brilham com luz própria, somente são 
tai~> porque brilham pela ignorância". 

Na verdade, to_da a vida de Tobias teve duas 
vertentes paralelas e-sirriultâneas: aO' lado da 
genialidade, da honestidade da profundidade 
com que marcava suas Criações. e seu Conhe· 
cimento, sempre pululavam as ervas daninhas 
do preconceito, da maldade, da inveja da me­
diocridade, comuns nos meios das elites cul­
turais. "A injúria, diZia efe, o ataque anônimo 
-ainda não me deixou de menos nem sequer 
um cabelo na cabeça". E orgulhava-se: ''ViVo 
só do meu trabalho e honro-me disso''. 

Aos onze anos, o menino pObre, _após os 
primeiros estudos na terra natal, vai para_ e_s­
tância, também em Sergipe, onde estuda mú­
sica e latim, ta_refas c;:ompletadas em lagarto, 
onde,__ aos quinze anos, já ledona a matéria 
Aos dez.oito, já era professor concursado em 
1" lugar em italiano, Sergipe. Aos vinte e um 
anos, é famoso poeta, repentista e cantor e 
ensaia o exercício de umé,l vo_cação eçlesiástica 

--num seminário em Salvador, Bahia. Mas no 
ano seguinte, já estará definitivamente no Re­
cife, ond.e yai brilhar na faculdade de Direito, 
na qual ingressa em 1864, e em diversos espaM 
ç:os da _arte e da ciência, como personàlidade 
única, fascinante, como poeta, orador, decla­
mador; polemista. 

Em Recife, abre um colégio secUndário-on­
de ensina FFancês, Latim, História, Retórica, 
Filosofia e Matemática Elementar. De 1871 
a 1881, Tobias Barreto vive em Escada, Per· 
nambuco; Onde advoga e faz política pelo Par­
tido Uberal. Ali, nessa condição, ele pugnou, 
sem tréguas; pela abolição da Escravatura. 
Certa vez, escreveu: "Eu desejo a abolição de 
todas as instituições caducas, que são outras 
tantas afrontas à dignidade do homem, desejo 
a extinção de todas as excrescências, de todas 
os órgãos rudimentares e deturpantes da so­
ciedade humana. Neste caso, está a escravi­
dão". Nessa cidade, abre uma tipografia, onde 
edita alguns de seus livros e dezenas de joma:ls 
em português e em alemão, língua que apren· 
dera sozinho e dominava completamente, nela 
escrevetidõ, ihcli.Jsive,-:muitas obras de filoso­
fia, Dir_eíto, critica H_terária. etc. Antes, porém, 
durante a vida universitária no Recife colabo­
rara na imprensa acadêmica, e nos jornais 
da cidade com artigos de filosofia e política, 
e publicando poesia Em 1882, depois de bri­
lhante e rumorosíssimo concurso para profes­
sai de FacUldade de Direito do Recife, ensirla, 
durante sete anos, até a sua morte, Filosofia 
do Direito, Direito Público, Direito Criminal, 
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Econôtnia PolítiCa, Prática de Processo, ·entre 
outraS matérias. 

Tobias Barreto foi uma das personalidades 
mais altas e produtivas da CuJtura do Brasil, 
no Segundo Reinado. Ele é quem inicia o mo­
vimento ·condoreiro na Poesia, que tem em 
Castro Alves, com quem troca desafios poéti­
cos; a sUã estrela maior, é também o inspí· 
radar e o chefe da famosa Escola do Recife, 
revolução cultural, que revelou grandes mes-_ 
tres como Silvio Romero, Artur Orlando, Mar­
tins Júnior, Fausto CardoSo, faelánte da Cã~ 
mara·, Gràça Aranha, Virgílio de Sá Pereira, 
Oliveira Teles, Souza Bandeira, Urbano San~ 
tos, Francisco Viveiros de CaStro, Oóvis Bevi­
lácqua, Abelardo Lobo, Castro. AlVes, Manoel 
dos Passos. Gumercindo Bessa, Nobre de La­
cerda, ent:t;e outrps, genial e revolucionário, 
Tobias foj um mestre da filosofia e do Direíto, 
criador e chefe de escola científ_iça, Tentou 
renovar o ensino jurídlco do País. Foi também 
precursor dos estuPos germânicos no Brasi.J, 
cultura da ql,lal foi doutor, cultor e divulgador 
entre nós. A propósito, lembramos que, ainda 
em vida, as suas obras tinham circulação e 
eram s~f!~_ente .estuda. das na Alemanha. Em 
1956, o Instituto de Pesquisas Ibero-Ameri­
cano da Universidade de Hamburgo inaugu­
rou, em suas dependências, uma placa come­
morativa do jurista e escritor Tobia;S Barreto 
de Menezes. Assinalava-se, então, a importân-

, da que hoje é atribuída à obra de Tóblas Bar­
reto para o estre_itamentQ 9os laços culturais 
entre o Brasil e a Alemanha. Nos dizeres, a 
placa assinala o louvor "ao grande filósofo 
e grande impulsionador do intercâmbio cultu­
ral teuto-brasi.Jeir_o". psis !itteiJ's; "fni honra 
e memória do grande jurísta, filósofo, infati­
gável propulsor do intercâmbio cultural teUtQ­
brasileiro". Sobre o seu amor ao estudo e à 
verdade cientiflca, Tobias, crítico e vérdadelro, 
afirmou "ContiOUO n.3 !Ílinha obstinação, ina­
balável, incorrigível, no empenho _pertinaz de 
criar adeptos- ou suscitar inimigOS, por amor 
do germanismó. Ê urri trabalho para: o qual 
nunca me sinto indisposto e que seria, por 
sj s6, capaz de constituir a úniCa missão de 
minha vida, se, eu não tivesse, a par desta, 
uma outra ocupaçllo imprenscindível, inces­
sante: __.. é a de rir-me de lT!im mesmo e 
um pouco também, como Thackrey, dos es­
nobes literários do meu país. Esse trabalho, 
a que me tenho cordialmente dedicado, já não 
é de data muito recente, mas ainda não deixou 
de parecer aos olhos da maioria sensata como 
uma aberraçâo sem exemplo". 

Tobias Barreto foi, na verdade, um traba­
lhador incansável da cultura investigador, cria­
dor, enunciado'r. "Aprender é desiludir-se", as­
severava. "É certo - pensava - que haverá 
sempre indívíduos superiores, mas releva no­
tar que só duas coisas constituem de direito 
a superioridade individu_al, que são a ciência 
e a virtude". E definia o seu trabalho: "É um 
resultado natural da luta pela vida que haja 
grandes e pequenos, fortes e fracos, ricos e 
pobres, em atitude hostil uns aos aos outros, 
o trabalho cultural consiste, porém, na harmo­
nização dessas divergências, medindo a todos 
por uma só bitola". Tobias Barreto, como tão 

bem demonstrou Zhakohob Ba:zarian, foi o 
precursor ho Brasil não somente do pensa­
mento materialista como também do pensa­
mento dialético. E estudou, compreendeu 
idéias e doutrinas, com independência, sem 
dogmas, sem sectarismo,_ e com agudo espí­
rito crítico. Quando fundo_u o Clube Popular, 
em Escada, em 1877, para "inculcar no povo 
um sentido mais viv_o de sua dignidade e des­
pertar nele a cólera contra os exploradores 
e .O entusiamo pelos Oprim1dos", reafirmava 
a -sua convicção: "A questão cardeal de nosso 
tempo não é nem política e nem religiosa: 
é eminentemente social e econômica''. E arre­
matava: 

"Sou filósofo, crente nas lei.s da história 
Que guiam os destinos dos povos. E essas 
leis também produzirão seus efeitos sO­
bre o nosso povo. Da mesma forma que 
os-_cometas não passam pela mesma ór­
bita, as nações não s_egUem tr.;~jet6rias 
idêntica. De todos os confins do País che· 
gam maldições e queixas: a nova vaga 
que se aproxima._ De nada serve bater 
no peito e damar m_iseric:;órdia_. Ninguém 
nos ajudará se-esSa ajuda não partic de 
nós mesmos . .Arrojemos para longe, pois 
nossos preconceitOs.- nossas reservas, 
nossos temOreS e-seja:mcis·un-J PovO livré. 
Sim, senhores: ê cabalmente isso: liber­
dade o que nos fa[ta. Eu· não. pertenço 
a esses teóricos de pacotilha,_que crêem 
que o povo ainda não amadureceu para 
a -liberdade, como se fosse possível 
aprender a nadar sem se meter dentro 
d'água, ou dominar a equitação sem 
montar a cavalo.~' 

Eis o nosso Tobias Barreto presente, mili­
tante, prático, realista, profético. Histórico, hu­
milde, coerente, aberto a reformulações, con­
fessava-se "materialista, no bom sentido da 
palavra" e :·não um· espiritualista, no sentido 
vulgar da Palavra". E se definia: ''Sou relati­
vista". 

Esse Tobias Barreto, sergipano, brasileiro 
e universal: sempre cohtemporâOeo -e futuro, 
cientista e artista, erudito e poliglota, polêmico, 
-profundo, doutor, plural e multifacetário, ge­
ni~ll e sábio enfim, cuja obra é pilar e segmento 
insubstituível da CultUra Brasileira- esse To­
bias pertubador e revoJudonário, engenheiro 
e arquiteto de um pensamento brasileiro -
'é que queremos no nOsso c;õnVniio, nas nossas 
eScolas, nas -nossas universidades, no nosso 
cotidiano social, político, econômico, cultural. 
E esta necessidade, este direito dos brasileiros, 
especialmente das gerações que se levantam, 
será respeitado e atendido com a edição das 
suas obras Coinpletas, objeto desta Proposta 
que ora apresenta ao Corigresso Nacional. 

Tobias Barreto tem sido publicado e estu~ 
dado em outros países, especialmente na Ale· 
manha. Aqui, ele continua a ser descoberto 
e a assombrar a uns poucos pesquisadores, 
pela sua genialidade incontida e pela atuali­
dade de. suas idéias e criações. Na década 
de vinte, o então Governador de Sergipe, ara­
co Cardoso, mandou editar as obras de To­
bias. E1n 1963, o Instituto Nacional do Livro, 

sob a consUltoria: de dols renomados estudio­
sos da vida e Obra de Tobias Barreto, os pro­
fessores Paulo Mercadante e Antônio Paim, 
encetaram um projeto para a publicação de 
suas_ obr~ COJ1?ple4!s, s.ob rigoroso crítério 
Científico. MaS, infelizmente, o projeto feneceu. 
recentemente, o_eminente Governador, Dr.Jo~ 
sé Rofleinberg Leite, reeditou as obras com­
pletas de Tobias Barreto. No entanto, nem 
todas as obras vieram a público, e os tarõS 
exemplares da coleção não trouxeram uma 
análise de sua p/;lra._ E. _a,cada dia, novos ·ofigf­
nais inédito~ de Tobias B-arreto ,são desco­
bertos no Brasil e na Alem~nha. l:f<i! que se 
percorter; com ãCuidade,, 9S: territórios os 
quais Tobias BairetO cortquistou, _gravando 
páginas not~v~i~, fruto de sua incomparável 
inteligérida e capacidade intelectual para criar 
e produzir: a f.tlosofia, o direito, a religião, a 
literatura e -as artes. Urge a edição integral 
da a Sua poesia qu~ _ ê pái ã de Castro Alves: 
as surpreendentes Polêmicas, filosofia, reJigião 
e critica: litér'éulá. Os- disCursos a fUÓsofia do 
-direito, o direito Público o direito civil, o direito 
penal e o _direito proce~1_ penal ~ lições 
de finanças, os 'Vários Escritos e Programas". 
Os consagrados ''EStudos AJerilães'', os en­
saios-críticOS, filosóficos e jurídicos 'que for­
mam as "Questões Vigentes", os artigos de 
jornais e revistas, a correspondência epistolar, 
os fragmentos esparsos e os avulsos. 

.A missão está posta ante a Congresso Na­
cional, o Estado Brasileiro, toda a Sodedade. 
É inadiável e, bportuníssimo, Nã: obra de To­
bias Barreto está_escrito grande parte d~ nossa 
Cultura, o que fomos, o que somos e muitas 
indicações do nosso pensamento, das no~sas 
criações como· p-ovo e naÇão, no limlar do 
terceiro milênio. A edição das obras Comple­
tas de Tobias Barreto não é, apenas, emPresa 
natural de uma Nação que se aflfma déniocra­
ticamente. E, antes de ser tarefa.do Estado, 
direito dos seus filhos, nesta hora de renova­
ção republicana,_ SQb o império de uma nova 
Constituição coos_ptúída pelo Povo, é Utn dever 
de todos nós. O Presente Projeto responde, 
expressamente, ao espírito e à~ Qeterminações 
da Seção "Da Cultura",_ eScrita na Nova CéJ:rta, 
que consagra e garante· o pleno exercido dOs 
direitos culturais a todos os brasileiros. 

Sala das Sessões, 7 de junho de 1989. ,.....:.. 
Senador Francisco Rollemberg. 

À ComisSio'de EducaçãO. 

PROJefO DE LEI DO SENADO 
N• 139, DE 1989 

Dispõe sobre a realização, de elei­
ções prévias no âmbito dos Partidos 
Políticos. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art, I 9 Será obrigatória, no âmbito-dos 

Partidos Políticos, a realização de eleições pré­
vias para a escolha dos candidatos a Presi­
dente da República, governadores de estado 
e prefeitos municipais sempre que hoüver 
mais de um candidato. 

Art. 2l' A consulta abrangerá _os filiados 
até 30 dias anteriores ao pleito, procederá a 
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convenção nacional, regional ou municipal e esta Comissão aprovou o PLS n<? 49/89 na_ 
reger-se-á por normas baixadas pelos Partidos reunião de }9-6-89, por 11 (onze) votos favo-
Políticos, através de Res_olução. ráv~is. 

Parágrafo único. As resoluções originar- Na oportunidade renovo a V. Ex• meus pro-
se-ão da comissão executiva nadonal, regia~ testos de elev~da estima e consideração. -
nal ou municipal ou da comissão especial t;Je _____ Çíd Sabóia de Carvalho, Presidei1te~ -
prévias designada para ta1 fim por qualquer Of. n? 22/89 
dos órgãos partidários. 

Art. 3<? As eleições prévias serão acompa­
nhadas por observador da.Justiça Eleitoral 

Art. 4<? Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 6 de junho de 1989 

Sr. Presidente 
_Nos termos do § 3~ do art. 95-B do Regi­

mento Interno, com a r_edação dada pela R_es_s:.­
luçãõ -no 18, de 1989, cornuriiCo a V.~ que 

Justificação esta Comissão aprovou o PLS no 87/89 na 
O Partido da Frente Liberal, que tenho a reunião de 6-6-89," p·or 12 (doze) votos favo-

honra de presidir, acaba de realizar elel!iões rávets.- ~ 
prévias para escolher 0 seu candidato a Prest- - Na oportunidade renovo a V. Ex- meus pro-
dente da República. teStOs de elevada estima e c.onsideração, -

A experiência revestiu-se de singu1ar expres- ___ Oéi Sé1bóia de Carvalhoj Pre_sidente .. 
sividade. Comparec~tam-mais de 210.000 fi- O Slt"pRESIDENTE:· (Nei~On Carneiro) 
Iiados! --Com teferência ao expediente que acaba 

Para melhor compreensão, utilizar-me--ei, de ser lido a Presidên~ia comuni<::a ao Plenário 
em anexo, do discurso que proferi na Sessão que, nos termos ao art: 95_-B, §§ 3~ a 6° do 
do Senado do dia 1 o de junho, assim como Regimento Interno, depois de republicada a 
das resoluções e_ instruções, do modelo de decisão da Comissão no Diário do Congres-
c.édula e do mapa final das apurações em so Nacional, abrir-se-á o prazo de 72 horas 
todo o território nacional. - para interposição de recurso, por um décimo 

Esdareço que tomei a iniciãtiva ·de Prever da composição da Casa, para que os Projetos 
observador da Justiça Eleitoral, UJ!Ia vez que, de Lei do Senado n~.49 e 87, de 1989, sejam 
tendo o PFL requerido ao TSE a presença apreciados pelo Plenário. Esgotado esse prazo 
de obs_ervaçior,~o- órgão entendeu que não ca- sem a interposição de recurso os projetos se--
bia por não estar previsto em lei. -- -- rão remetidos à Câmara dos Deputados. 

Sala das Sessões,_7_ dejunho de 1989. - É a primeira vez qUe uma Comissão tem 
Hugo Napoleão. dedsôes tefmina:tiVas. 

À Comissão de Co(Istitulção, Justiça .ti:~aõrriia do Regimento Iritemo abrir-se-á 
e Gdadania. um PTaZO de 72 horas após a pUblicação no 

0 SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) Dlárlo -Oficial, para que sejam interpostos 
os recl,lr$05 Ç.e interesse dos Srs. Se.n9-dores, -Os projetos lidos _serão publicados e reme-

tidos às comissões competentes. 
Sobre a Mesa, requerimento que será lido 

pelo Sr. 19-Secretário. -
É lido o seguinte. 

REQUERIMENTO 
N• 307, DE 1989 

Nos termos do art. 185 do Regimento ir:"Jter­
no, requeremos que o tempo destinado aos 
oradores do E;xpediente da. sessão a ser rna(­
cada seja dedicado a homenagear o compo­
sitor e cantor Luiz Gorizaga, da música serta· 
neja e nordestina. 

Afonso Sancho-Albano Franco -João Cal­
mon - Mauro Benevides - Jarbas Passa-. 
rinho -Hugo Napoleão 

Sala das sessões, 7 de junho de 1989. 

O SR- PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-De acordo com_o_art,_279L_§ 19 do Regi- . 
menta Interno, esse requerimento será objeto 
de deliberação após a Ordem do Dia. 

Sobre a mesa, oficios que_ serão lidos pelo 
Sr. 19 Secretá,_rio. 

São lidos os seguintes: __ 
OI. n• 19/89 

Brasília, 19 de junho, de 1989-

Sehhor Presidente _ 
Nos termos do § 39 do art. 95-B do Regi­

mento Interno, com a redação-dada pela Reso­
lução n9 18, de 1989, <::ornunico a V. EX' que 

OSR. MAURO BENEVIDES- _Sr. Presi­
dente, peço a palavra para um esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE(Nelson Carneiro)­
Concedo a palavra ao nobie Senador MaUro 
Benevides, para um esclarecimento. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE Para um esdarecimento: Sem revisão do 
Orador.) -Sr. Presidente. -sOi-nenb~ Para um 
esdãrecimerlto diante da fala Preesidencial, 
sob(e urna matéria que vai assumir di<;m_te do 
Pl~pârio a caracteristica de um direito sumular. 

V. ~ deseja fixar jurisprudência em torno 
dessa matéria, sem dúvida de inquestionável 
relevância paia os tfabalhos do Senado e, evi­
dentemente, com repercussão na outra Casa 
do CongresSO. Eu .faria a V. Ex• a $.eguinte 
indagação: se um projeto originário da Câma­
ra dos Deputados, ali apreciado com caracte­
rísticas terminativas, vier ao Senado, que é 
a Casa r~sora, naturalmente será apreciado 
por uma de suas Comissões, e se essa Çon:i.is­
sã6 cbhduir pela apresentação de um substi~ 
tutivo, a indagação que faço é se envolve uma 
iriterpretação mais elástica; no caso de ser 
apresenta_do o substitutivo pela Corriissão;. a.. 
o_utra _Cas_a· do Congresso limitar-se-á a apre­
cíárapen.a~ras inovações introduzidas no subs­
titutiVo cOmo üm todo? Não sei se fui claro 
ao solicitar a informação de V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
.....:.... ·Acf.editO qúe havendó um substitUtivo_ do 
Senado, ele será enviado para um exame am­
plo na Câma"ra dos Deputados. A Câmara, en­
tão, aprovará ou hão o substit!Jti\ro. Sé a Co­
missão falou em nome da C:ãmara e o· substi­
tutivo é a urn_ pr'ojéto da -Cârhara; fósse'-eie­
aprovado em Cgrn~são te_rri'l.inativa ·ou_ nao;_ 
a Câmara tein líberdade de apréciá-lo, -Como 
faz hoje com todos os projetos que transitam 
nas -duas CaSas~ 

O Sr. Marcondes Gadelha- Sr,_ Presi­
- dente, pe'Ço a palavra, como l.ider, para uma -

comunic-aÇão ·urgente e 1!1-adiável: -

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Peço desculpas a V. Ex", mas há um requeri­
mento para ser lido antes da Ordem.do.Dia 
e,. ~m seg~ida, 9-~ei a pala_vra_ a V. _Ex• -

O Sr. Marcondes Gadelha- Muito obri­
gado. 

O SR. PRESIDENTE -(Nelson Czu-neiro) 
- Sobre. a mesa. requerímento-.que sérá lido 
pelo Sr. 1 9-Secretãi'LO. - · · 

. É lidei o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N• 306, DE 1969 

Nos termos do ar:t _113 do RegimentO Inter­
no, requeiro dispensa de interstício e prévia 
distribuição de aVulsos para o Pojeto de Reso­
lução no 28;de 1989. que autoriza o Governo 
da União, através do Ministério dê) Aercmáutica, 
a cOntratar operação de c_rédito externo no 
valor de US$ 35,000,000:0"0 (tririta e cinco 
milhõeS de dólares amer_icanos), junto-à _Ern­
presà-Aero Boero S/A- F'8brica deAviones 
da República Argentina. 

A fun de que figure na Ordem do Dia da 
sessãO seguinte. _ . 

Sala d~s Sessões, 7 de junh<;> de 1989. -
Hugo Napoleão. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O Plená_rjq acaba de ouvir o requerimento 
assinad_o pelo nobre Senador Hugo Napoleão, 
que pede dispensa de inte:r_stíc;lo e publicação 
de avulsos para a apreciação- de um projeto 
que- autoriza o Governo da União, através do 
Ministério da Aeronáutica, a contratar opera­
çào de crédito externo no valor de 35 milhões 
de dólares, junto à Empresa F ama SI A, a fábri­
ca de aviões da República Argentina a ftm 
de que figure na Ordem do Dia da sessãO 
seguinte. · -

Em votação o requ_eriméntõ.' ~ 
Os_srs: s-enadores que o aprovam -crueirarii 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. _ 
A matéria entrará na Ordem do Dia de ama­

nhã.-

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Antes da Ordem do Dia, concedo a palavra 
ao nobre Senador Marcondes Gadelh~ que 
falará como líder. S. Ex" dispõe: de 5 minutos, 
na fon:na do Regimento fntemo. 

O SR- MARCONDES GADELHA (PFL 
- PB:tomo Líder, pronuncia o seguinte dis· 
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curso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, cUmpro o dever de dar 
conhecimento à casa do telex que recebi do 
Presidente e do Secertário-GeraJ do Parlamen­
to LatinÇ>-Americano, sobre a situação do Pa­
namá. E um documento de extrema impor­
tância, porque define o pbSlcionamento de to­
dos _os parlamentares Latino-Americanos so­
bre a situação difícil em que vive o Panamá, 
neste momento. 

O documento coloca em dúvida o processo 
eleitoral do Panamá, protesto contra as tenta­
tivas de intervenção naquele país e faz apelo 
a uma ação do Grupo dos Oito para uma· 
solução Latino-Americana do processo. 

Sr. Presidente, entendendo _que o Congres­
so Nacional não pode ficar omisso diante do 
que se passa no Panamá; entendendo que 
esta é uma orientação segura de um orga~ 
nismo multilateral que esteve presente e assis~ 
tiu, in loco, as eleições e_ denúncia do proces~ 
so, e entendendo que este documento pode 
servir de orientação a uma posição dos paria~ 
mentares brasileiros sobre a questão paname­
nha, procedo à leitura na íntegra. O texto está 
escrito em espanhol e peço que confiem na 
minha tradução, embora reconhecendo a má~ 
xima traduttore, tradifoié-: -

O documento dlz o Se!Juinte: 

"Senador Marcondes Gadelha, Vice~ 
Presidente do Parla_m~nto Latino~Ameri­
cano. Senado Federal Brasma. 

Declaração do Parlamento Latino~A~ 
mericano. 

O Parlamento Latino-Americano, fren~ 
te à grave ,situação política que vive a Re­
pública irmã do Panamá, em acatamento 
a seus princípios-fundamentais e de acor~ 
do com diversos pronunciarrientos de 
suas assembléias, formula a seguinte de­
claração: 

Primeiro- Na atual crise política pa~ 
namenha, a América~Latina tem funda­
mental interesse em salvaguardar os prin· 
cípios essenciais e solidários da soberania 
popular e da soberania nacional. 

A soberania popular panamenha re-­
quereu e requer sua expressão limpa e 
verídica, através de eleições livres. Esse'­
requerimento se viu frustrado no pleito 
de 7 de maio. A ausência de uma impren~ 
sa independente, de informaçõ_es_oportu~ 
nas e outras irregularidades cohcitaram 
dúvidas sobre os autênticos res_ultados do 
pleito. A agressão física contra persona~ 
lidades da _Oposição implicou o _desco­
nhecimento de direitos humanos funda­
mentais. Finalmente, a repetina anulação 
das eleições cancela as perspectivas de 
um restabelecimento da democracia no 
Panamá. 

A soberania nacional panamenha, por 
outro lado, estaria ameaçada por daclara~ 
ções formul~das nos Estados Unidos que 
propõem a intervenção armada deste 
País no Panamá. Embora s_emelhantes 
propostas tenham sido desautorizadas, o 
Parlamento Latino~Americano adverte 
que uma ingerência externa nos assuntos 

ipternos do Panamá estaria em choque 
com os princípios básicos da__convivência 
-internaciOnal e hemisféríi::a e aumentaria 
os perigOs de _uma situação até um nível 
incalculáveL 

O Parlamento Latino-Americano re~ 
chaça semelhantes ~repostas. Considera, 
ao reverso, que- em uma América-Latiita 

- em progressiva integração corresponde 
ao mecanismo permanente de consulta 
ConcentraçãO do Urupo dos OitO em to· 
mar aquelas iniciativas urgentes que as· 

_s_egurem a presença LatiQo-:American~ 
em favor da democracia, da independên~ 
cia e da paz no Panamá 

Ao mesmo tempo, o Parlamenmto rei­
tera sua solidariedade fraternal com o po­
vo panamenho e com a sua legítima aspi­
ração, que todas as nossas Repúblicas 
comparb1ham, de que se cumpram em 
sua integridade as disposições do Trata­
do Torrijos-Carter. 

Na qualidade de observadores, presen­
ciaram as eleições no Panamá o Presi­

-dente çjo Par:Jamento Latino~Amerlcano 
Senador Humberto Pelaez Gutierrez, da 
Colômbia, o Vice~Presidente Deputado 
Aristides Femandez Zucco, da República 
Dominicana e, em representação do Se~ 

-cretário-Geral, Senador Andres Town-
--Send Ezcurra, do Peru, o Senaçjor domes-. 
mo país, Jorge Lozada Stanbury. 

Bogotá~Lima, 15 de maio de 1989. Se­
-nador Humberto Pelaez Gutierrez, Presi­
dente do Parlamento LatiOo~Americano; 
Senador Ar1dres T ownsen.d Ezcurra, Se­
cre_tário-Geral do mesmo Parlamento. 

Sr. Presidente, peço seja registrado nos 
Anais do Senaâo este documento. Eilviei có­
pias ao Deputado Ney Lopes para registro; 
também, na Câmara dos Deputados, para co­
il.hecimento e renexão dos. Parlamentares bra~ 
sileiros, antes de uma tomada de posição so­
bre a situação panamenha. 

Esta, Sr. Presidente, é a posição do órgão 
maior dos Pcirlãmentos Latiria-Americanos. 

Era o que tinha a dizer Sr. Presidente. (Muito 
beml) 

DoC(JMENTO A Q(JE SE REFERE O 
SR. MARCONDES GADELHA EM SE(} 
PRONlJNCIAMENTQ 

6J2025SEFE BR 
20002PE SEN REP 
Senãaór Marcondes Gadelha 
Vic:e Presidente Parlamento Latino Americano 
Senado Federal Brasilia 

Dedar_acion del parlamento latino ameriCa­
no 

El Parlamento Latino Americano, frente a 
la grave sitacion politica que vive la hermana 
republica de Panama, en acatamiento de sus 
principias fundamentales y de acuerdo con 
diversos pronunciamiento_s de sus asambleas, 
formula la siguiente declaracion: 

En la actual crisis "politica panamefia, ame­
rica latina_ tiene fundamental interes en salva~ 
guardar dos principias esenciales y solidarios 
la soberania popular y la soberania nacional. 

La soberania popular panamefia ha reque­
rido y n;quiere su expresfon Iipia Y Verídícã, 
a traves de elecc:iones Jibres._ Este Requeri­
miento se vi_o frustr~d_O en los .comidõs.del· 
7 de mayo. La ausencJa, <;le una prensa inde:­
pendiente, de informadOiles_oporluna:S -y_ Otras 
irregufai-iedades Ccincitaron dudas _sobre los 

·autenticas resultados de los comidos. La 
agressin fisica contra los personeros de la opo­
sidon implico el desconocimiento de dere~ 
chos humanos fundamentciles. Finalmente, la 
repentina anulacion de las elecciones ça,nCeia 
Ias perspectivas de un restabelecimento de 
la democracia en--PanarTtã: -

La soberania nacional péinaffiefla por citra 
parte, estaria amenazada pOr declaraciones 
formuladas en los EstadoS Unidos que propo· 
nen intervencion armada-de ese pais en Pana­
ma. Aunque _semejantes propu estas han sido 
desautorizadas, el Parlamiento Latinoamerica­
no advierte que una injerenda externa en los 
asuntos internos de Panama estaria reflida con 
los principies basícos'de la corivivencia Inter~ 
nacional y hemisfeiica y aumentaria los f)elf­
gros de la situacion hasta un nivel incalculable. 

E! Parlamento Latinoamerii::ano-·rechciza se~ 
mejantes propuestas: ConSidera, en cambio; 
que en una Latinoamerica en progressiVa inte­
gracion, corresponde ai mecanismO perma: 
nente de consulta y concertacion o grupo de­
los acho, tomar aquellas iniciativas urgentes 
que aseguren la 'presenciá Latinbãrilericana 
en favor de Ia demo_cracia, Ta independencia 
y la paz en Panama. ' 

Al propio "tie;npo, e! parlamento rEiitera su 
soiidarldad fraterna] con e1 j)U"eblo panametícr 
Y cori sU -legitimá aspifacioh, qüe todãS nues­
tras republicas comparten, de que se cumplan 
en-su iiltegridád; Jas diSÇiosicioftes del tratado 
torrijos~carfer. -- -

En calidad de observadores presenciaron 
las elecdones en Panaina, el-Présidente _del 
P8rlamento_ latinoamericano, Senador Hum­
berto Pelaez Gutieá~ (Colorribía) y e! vice-pre­
sidente Diputááo Aristides Feina-ndez Zucco 
(Republica Doriiinicána) _y -~_n _representadori 
dei secretario General Senador Andres Town­
send Ez.cUrra (P.eru), el Senador dei mismo 
país~ Jorge Lozada Sta!lburY~· _ 

Bogota~Lima 15demayode 1989-Sena­
dor Humberto Pe/aez Gutiefrez;-PieSidente. 

Uma, 18~5-89 - Senãdor Andres Town­
send Ezcitrra~-SeCretáriO General, 

O SR. PRESIDENtE (Nelson Cameiro) 
- Sobre a Mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO !'!• 309, DE 1989 

Requeremos urgência, nos termos do art. 
371, alínea "b", do Regimento Interno, para 
o Oficio S/11/89, relativa a pleito do Governo 
do Estado do Paraná 

Safa -das SessOe"S, de Junho ae 1989. 
- Ronan Tito, Marcondes Gadelha, Chagas 
Rodrigues. 



2630 Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ~unho de 198!) 

REQOERIMENTO N• 310, DE 1989 

Nos termos do art. 371, b, do Regimento 
Interno do Senado Federal, requeremos ur­
gência para o Projeto de Lei do Senado no 
127, de 1989, que "dispõe sobre a propa­
ganda eleitoral gratuita em 1989, e dá oUtras __ 
providências". -

Sala das Sessões, 31 de maio de 1989.­
Jamil Hadad, Jarbas Passarinho, Ma;i::OiJdes 
Gadelha, Chagas Rodrigues, Ronan Tito. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carrietro) 
-Os requerimentos lidos, serão votados após 
a Ordem do Dia, na forma dO art. 375, -índsã 
n, do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENtE (Nelson Carnefro) 
-Em sessão anterior, por proposta da Presi­
dência, o Plenário do Senado deliberou realizar 
homenagem à República da França pelo 
transcurso do bicentenário da Revolução 
Francesa. 

Tendo a Câmara dos Deputados concor­
dado com a iniciativa, esta Presidência con­
voca sessão_ solene do Congresso Nacional 
a realizar-se no dia 20 do corrente, às 15 horas, 
para a referida homenagem. Serão oradores 
na solenidade o Deputado Bernardo Cabral 
e o Senador Luiz Viana. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Presidência comunica que, nos termos 
do art. 278 do Regimento fntemo, por ter rece­
bido parecer contrário, quanto ao mérito, da 
Comissão a que ror distribUído, determinou 
o arquivamento do Projeto .de Lei do Senado 
n~ 80, de 1986-DF, ae inidativa da Comissão 
do Distrito Federal, que retifica, sem ônus, a 
Lei no 7.426, de 17 de dezembro de 1985, 
alteradapeloDecreton~9.320, de 14demarço 
de 1986, que "estima a receita e fiXa a despesa 
do Distrito Federal para o exercício financeiro 
de 1986''. 

De acordo com o .disposto no parágrafo 
único do art. 278, fica aberto o prazo de 48 
horas, a partir deste momento, para a interpo­
sição de recurso de 1/1 O dos membros do 
Senado no sentido da tramitação do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Na sessão de 6 de abril último foi lido o 
Projeto de Lei da Câmara n~ 4, de 1989, de 
inidãtiva do Senhor Presidente da República, 
que introduz alterações nos arts. 325 e 581 
do Código de Processo Penal. A Presidência 
despachou o projeto à Comissão Especial que 
examina o Projeto_ de Código de Processo Pe­
nal, atendendo ao disposto no art. 389, li, do 
Regimento Interno. 

Entretanto, por se tratãr de mãtéria urgente, 
esta Presidência retifica o despacho inicial, e 
determina o envio da matéria à Comissão de 
CoriStituição, Justiça e Cidadania. 

Esse projeto se refere à fiXação das penas 
que o despacho anterior mandava para que 
fosse examinado, quando da apreciação do 
futuro Código de Processo Penal. Enquanto 
isto, as multas estão chegando ao ridículo de 
1 O centavos e 20 centavos. Daí, a retificação 
do despacho da Presidência que, como todos 
sabem, não é infalível. 

-O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presídência recebeu, do Governador do 
Estado do Piauí, o Ofício no S/12, de 1989 
(n~ 156!89, na origem), solicitando, nos ter­
mos do Item V, do art 52, da Constituição, 
autorização do Senado Federal a fim de que 
aQUele estado possa realizar operação de em­
préstimo externo no valor de US$ 
30,000,000.00 (trfnta -milhões de dólares anie­
rlCanos) para OSTifiS que eSpecifica. 

Nos termos da Resolução da n~ 18, de 1989, 
o expediente será despachado à Comissão de 
AsSuntos ECon-ôlniC:os. 

O SR. _PRESIDEN_ft_ (Nelson Carneiro) 
-A Presidência recebeu a Mensagem n1 116, 
de !989 (b' 243/89, na origem), de 7 do cor­
rente, pela qual o Senhor Presidente da Repú­
blica, nos termos do art. 52, item, VII, da Cons­
tituição, solicita autorização para que a Com-­
panhla do Metropolitano de São Paulo possa 
contratar operação de crédito no valor cotres­
pondente a· 135.870;58 OTN de novembro 
de !987. 

Nos termos da Resolução n~ 18, de 1989, 
o expediente será despachado à Comissão de 
Assuntos Econômicos. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A Presidência recebeu, do Governador do 
DistritO Federal, a Mensagem n~ 39, de 1989 
-DF _(no 29/89L na origem), de 6 do corrente, 
submetendo à apreciação do Senado determi­
nação de Sua Excefência com referência ào 
pagamento, ao próprio governador e seus se­
cretários, dos vencimentos do mês de janeiro 
do ano em curso sem o reajuste estabelecido 
para os demais srvidores do Distrito Federal. 

- A matéria será deSpachada à Comissão do­
Distrito Federal. 

ÇQ!1PARECEM MAiS OS SRS. SEfY1DO·c 
RES: 

Áu;eo Mello - Ronaldo ~agão - Olavo 
Pires - João Menezes - Almir Gabriel -
Moisés Abrão - Arltonio Luiz Maya _._João 
Lobo - Hugo Napoleão - Qd Sabóia de 
Carvalho __;., Carlos Alberto - José Agripino 
~ Marcondes _Gadelha - _Humberl;p Lucena 
-Jutahy Magalhães -José Ignácio Ferreira 
- Alfredo Céimpos - Fernando Henrique 
Cardoso - Mário Covas - Jram Saraiva -
Roherto Campos -José Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro} 
-Está esgotado o tempo destinado ao Expe­
diente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discurssão, em turno único, do Projeto 
de Lei do DF n~ 7, de 1989, de iniciativa 
do Governador do Distrito Federal, que 
institui normas para atualização mone­
tária de débitos com-a Fazenda Pública 
do Distrito Federal, altera o Decreto-Lei 
n'~ 82, de 26 de dezembro de 1966, e 
dá outras providência~. tendo 

PARECER FAVORÃVEL, sob n9 65; de 
1989, da ComissãO --

- do Disbito Federal. 

-Em discussão o projeto, em turno único 
-(Pausa.) · 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em Votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

pemanecer sentadoS. (Pausa.) 
Aprovado. 
O Projeto vaf à Comissão Diretora, para a 

redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Item2: 

Discurssão, em turno único;-do P('ojeto 
de. Lei do DF n~ 14, de 1989, de iniciativa 
do Goverriador dO Distrito Federal, que 
suspende a aplicação da Lei n'-' 8, de 29 
de dezembro de 1988, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n' 64, de 
1989, da C6rii.issão - -
~do Distrito Federal. 

Em discussão o projeto, em turno único. 
(Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votação. 
Os Si's---:- senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
O projeto vai à -COmiSsão Diretora, para a 

redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
--:•lem_3: 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução n9 201, de 1988, de inicia­
tiva da Comissão Diretora, que Cria car­
gos em cõr'ri.issão do Grupo-Direção e 
Assessoramento Superior~s. na Subse­
cretaria de Comissões, e dá outras provi­
dências, tendo 

PARECER, sob n~ 73, de 1989,-da Co­
missão 

-de Constituição, Justiça e CJda­
dania, pela constitucionalidade, juridici­
dade e, no mérito, favorável, com voto 
venddo ct.o Senador Roberto Campos. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. 19-Secretário. -

-É li~o o seg~inte 

REQUERIMENTO N• 311, DE 1989 

Nos termos do art. 31 O. alínea b , do Regi­
mento Interno, requeiro adiamento da discus­
são do Projeto de Resolução n9 201, de 1988. 
que cria cargos em comissão do Grupo-Di­
reção e Assessoramento Superiores; i1a Sub­
secretaria -de Corni~sões, e dá outras providên­
das, para reexame da Comissão Diretora, em · 
face das novas disposições regimentais que 
alteraram a estrutura e competência das Co­
missões Permanentes e Temp-oráriaS da Casa. 

Sala, das Sessões, 7 de junho de 1989. -
Mendes Canale , 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação o requerimento. 

O SR. Jarbas Passarinho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma informação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra ao nobre SenadOr _Jar~ 
bas Passarinho. 

O Sr. Jarbas Passarinho -Solicito uma 
informação de V. Ex• Este prOjeto 
de resoluçã_o provém da Mesa anterior? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson carneiro)­
Da Mesa anterior. 

O Sr. Jarbas Passarinho - Agora, foi 
analisado pela COmissão de ConstitUi~ão, 
Justiça e Cidadania atual? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Atual. 

O Sr. Jarbas Passarinho- Agora, ore­
querimento visa a fazer diligência ou reexame?-

0 SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Vai à Comissão Diretora para reexame, por· 
que a atual Comissão Diretora não participou 
da elaboração desse projeto. E como houv_e· 
uma modificãção regimental que reduziu o 
número de comissões, de 17 para 6, a atual 
Mesa deseja reexaminar o projeto. 

O Sr. Jarbas Passarinho- A atual Mesa, 
naturalmente, levará em consideração que as 
comissões foram reduzidas mas cada uma 
delas tem duas a três subcomissões. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro)" 
-Éclaro. - ·· 

O Sr. Jarbas Passarinho - Muito obri­
gado. 

O Sr. Marcondes Gadelha - Sr. Presi­
dente, confesso que não compreendi as ra­
zões do requerimento. Se são essas aludidas 
por V, Bc', por que esta M"esa riâo _examinou? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Neste intervalo o projeto foi oferecido pela 
Mesa anterior, criava 21 cargos em comissão 
para funcionários do Senado. Não eram fun­
cionários estranhos ao Senado. Quero escla-

temperança, em nome da prudência, embora 
ebtenda que o fato de revisar uma matéria 
simplesmente porque houve mudança de Me­
sa~ estaríamos indo contra o princípio da conti­
n~idad_e ad~inistrativa. O que fqi feito por u~a 
Mesa não tem necessidade de ser revisto pela 
seguinte. Depois, não está claro que exista 
urna Correlação enire esses cargos e o número 
de comiSsões existentes. Em todo o caso, pàra 
que não fique nada obscuro, em nome da 
transparência, em nome da clareza das coisas, 
vamos aceitar a ponderação de V. Ex- e aguar­
dar um posicionamento. 

Aprovamos o requerimento. 

_OS~. PRESIDENTE (Nelson Caneiro)­
Quero acentuar, ler, o que o requerimento pe­
de: "Em face- aas novas disposições regimen­
tais que alter_aram a estrutura e competência 
das comissõ_e_s Permanentes _e Temporárias 
da Casa." 

Nesse interregno houve uma reforma regi­
metital, não só a mudança, a alternância da 
COmissão Diretora, de modo que esta Comis­
saQ _Pi(etora não pode aceitar e encaminhar 
ao..exame dos Srs. Senadores um projeto so­
bre o qual não opinou desde que, nesse inter­
valo, ocorreu a votação de um novo Regimen­
to. 

Essa a explicação que. queria dar ao nobre 
Senador. 

O Sr. Marcondes Gadelha- Não quero 
polemizar com a Mesa. Vamos aceitar o fato 
mas não o argumento, Sr. PreSidente, porque 
eStã Mesa não opinou, a outra Mesa opiniou? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
____,...Não ê porque a outra opinou ... 

O Sr. Marcondes Gadelha- A outra Me~ 
sa é tão legítima quanto esta. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Não _é a -legitimidade da Mesa. É que a 
Mesa -anterfõi Opinou· em face de um antigo 
Regime"ntO. a nova Mesa: e o Plenário iriam 
votar na vigência de um novo Regimento. 

O Sr. Jutahy Magalhães- Sr. Presiden­
te, pela ordem, como participante da Mesa 
anterior. 

recer. Erain- Cargos eln: comissão a fundo- O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
nários do Senado _que exerciam funções de --Com a palaVra o nobre Senador. 
Secretários nas coni.issões. Mas as comissões, o Sr. Jutahy Magalhães _ Sr. Presiden-
ao tempo, eram 17 ou mais, isso, permanen- te,, ~estaria d'e solicitar aos Companheiros, co-
tes. Hoje são 8 ou 7. De modo que a atual legas Senador~ª, __ que atendessem à solicita-
Mesa não quer submeter ao exame do Plenário ção feita pela Mesa atual. ~ necessário exami-
sem antes ler o projeto, verificar a sua prece- nar-se_esta questão. É necesSário que a Mesa, 
dênda e dar a sua opinião. Depo[s, enviará que tem hoje o compromisso de dirigir essa 
ao plenário, que decidirá soberanamente. Por- Casa, assuma a responsabilidade daquilo que 
que hoje talvez não sejam precisos vinte e deve ser feito, no momento em que ela está 
um. Comissões Permanentes são oito. De mo- na direçiio. 
do que a atual Mesa, que é responsável perante _ Considero que é normal, inclusive, deyido 
o Plenário ·pelo encaminhamento de tudo o à circunstância de modificação do Regimento, 
que diz respeito à atividade administrativa àa modificação da Constituição, situações d.if~ 
Casa, tem o cuidado de reexaminar a hipótese rentes de mo ente emb 'd" m , ora a l e1a, a pro-
e pode, até, aceitar 0 que está feito, mas tam- posta da Mesa anterior é decorrente daquilo 
bém quer tomar conhecimento_ e deliberar a que eu pess almente cha , o , mo quase que um 
respeito. palavrão, isonomia, da isonomia com a Câma-

0 Sr. Marcondes Gadelha- Sr. Presi- ra Federal, mas é dela a proposta. Foi decor-
dente, vamos aceitar essa idéia em nome da ~ - rente dessa questão de isonomia. Então, hoje, 

a Mesa vai examinar, também, dentro dessa 
visão. 

Então,_ acho que ê mais _do que correta a 
proposta da Mesa atual, de querer examinar 
dentro das nÇ>Vas circunstâncias. 

O SR. PRESIDEN1E (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Qd 
Sabóia de Carvalho. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
{PMDB- CE. Para encaminhar. Sem revisão 
do orador.) -Sr. Presidente, essa matéria tra­
mitou na Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, Onde houv_e Uma advertência do 
Senador Chagas Rodrigúes, dizendo, exata­
mente, que a matéria era ainda da Mesa ante­
rior e que a Mesa atual não se manifestara 
sobre o assunto. 

Dos debates registrados, ficou patente, no 
entanto, que o encaminhamento à Comissão 
de Constituição e Justiça Já se dera durante 
a gestão dos atuais ocupantes da Mesa Dire­
tora do Senado. E, por isso, a Comissão de 
Constituição e Justiça achou por bem não 
atender às indicações do Senador Chagas Ro­
drigues, para observar o critério de constitu­
cionalidade e legalidade da questão. 

Na veJ:dade, Sr. Presid'ente, há nisso tudo 
uma parte aceitável e outra inaceitáveL Com 
a mudança regimental, cláro que é interes­
sante revisar essa matéria, revê-la, reestudá-la. 
Mas não aceito o argumento de que há uma 
outra Mesa, porque a Mesa do Senado é sem­
pre a mesma; é sempre a mesma Comissão. 
Toda Comissão é sempre a mesma; a Presi­
dência da República é sempre a mesma. Mu~ 
damos homens; mas, como instituição, é uma 
coisa só. Então, não há esse interregno pela 
substituição de pessoas, na verdade, a Mesa 
é uma só, é única. é continuada e _é perpétua, 
enquanto durar a existência do Senado Fede­
ral. A mudança dos homens não deve origínar, 
de modo algum, um interregno, uma interrup­
ção, um lntennézzo nas atividades da Mesa. 

Mas, diante do argumento de que a_ matéria 
deve voltar, em face da mudança regimental, 
eu requeiro a V. ~.na condição de Presidente 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida­
dania, que, após a revisão da Mesa, a matéria 
também volte à Comissão de CorlStituição. 
Justiça e Cidadania para, por igual razão, revi­
sá-la. É o requerimento que faço a V~~ 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Os Sfs. Senadores que aprovam o· requeri­
mento queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Aprovado o requerimento. 
A matéria vai ao exame da Comissão Dire­

tora, em face da_ modificaç_ão do Regimento 
Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-It~m4: - --- -

Projeto de Lei da Cânlã.ra fi9 98, de 
1982 (n9 362/79, na: <:asa de origririiJ, 
que altera a redação do art. 189 da Con­
solidação das Leis do Trabalho, aprovada 
pelo Decreto-Lei n~ 5.452, de 19 de maio 
de ] 943 e determina outras providências. 
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A Presidência, noS-térfnoS do art. 369, "alínea 
"a", do RegirTleilfo lnt~mo; e conforme ~are­
cer n~ 5ff, de 1989;-âa-Cófutssão de CQnstí­
tuição, Justiça e Gdadania, de:clar-ª" prejudi­
cado o· Projeto de Lei da Câfn-ara· n<r~98, d.e 
1982.' . . . . . : 

Não havendo opÕSiçãÕdo Plenário, a maté­
ria vai ao arquivo, feita a devida comunicação 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltem5: 

Projeto de Lej da Câmara n~ 104, de 
1982 (n• 2.004n9, na Casa ele' o·rigemT. 
que modifica a redaç~o çlo ~rt. 1 o d.a le:L 
n~ 4.28f, de 8 de novembro de 1963, 
que "institui abono especial, em caráter 
permanente, para aposentados da Previ· 
dência Socia1''. 

A Presidência, nos termos do art. ~69, alíneÇJ. 
"a", .do Regimento Interno, e conforme pare­
cer n9 58, de_ 1989, da ComisSã9 de ConSti­
tulção, Justiça e Cidadania, p~clara prejudi­
cado o projeto de l-~i da Cãinclra_ n~ 104, de 
1982. .. . .. -

Não haveil.do oposição do Plenário, a maté­
ria vai ao ArquLvo, feita a devida comunicação 
à Cãrilara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Item 6: 

PrOjeto de Lei da C5ma,ra n1 11 O, de 
1982 (ri' 1.569n9, na casa de origem), 
que assegura a todo empregado o salá­
rio-assiduidade, e determina outras provi­
dências, 

A Presidência, .nos terr:nos do art. 369, aJínea 
"a", do Regimentó_lnterno, e ·conforme Pare­
cer n" 58, de 1989, da Comissão de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania,_ declara _prejudi­
cado o Projeto de Lei da Çãrn~ra n" 11 O, de 
1982. . 

Não havendo oposição do Plenário, a maté­
ria vai ao Arquivo, feita a devida comunicação 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson carneiro) 
-Item 7: 

Projeto de _Le_i do Senado n" 255, de 
1981 - complementar, de autoria do 
Senador Ne_lson Carneiro,- que introduz_ 
alterações n~ Lei Complementar n9 11, 
de 25 de ma1o de 1971, ~e criou o Pro­
rural. 

A Presidência, nos termos do art. 369, alínea 
a , do Regimento Interno, e conforme Parecer 
no:> 58, de 1989, da c_omis~ão de Constituição, 
Justiça e Qdad<mia, declara prejudicado o 
Projeto de: Lei dq Senado no 255, de 1981 
- Complementar. 

Se não houver op·osição do Plenário, a ma­
téria vai ao arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro)-­
-Item8: 

Projeto de Lei do Senado n9 312, de 
1981 --COõiplementar, de autoria do 
SenaG.orNelson CarneirO~-que acrescenta 
dispositivo à Lei Complementar no 11, de 

___ 25 dé maio de 197J .. que instituiu o Pro­
. gra-ma-de Assistênda ao Trabalhador Ru: 
rai. · · 

A Presidência, nos termos do art. 369, alínea 
a, do Regimento Intern-o, ·e conforme Parecer 
n" 58, de 1989, da Comissão de ConS.tituição, 
Justiça e Cidadania, ded~ra- prejudicado o 

·Projeto de Lei do Seil.ado no 312,_ de 1981 
....:....:: Complementar. 

Não _havenc!o oposição do Plenário, a maté­
ria v_ai ao arquivo. 

O-SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltem9:. 

-· Projeto de Lei do Senado no 339, de 
-1981 ~.Complementar, de autoria do 
Senador Humberto Lucena, q~e acres­
centa dispositivo à Lei Complementar no 
26, de 11 de setembro de 1975 que unifi­
cou o _PIS e o P~sep. 

--APresidência, nos termos do art. ~69, alínea_ 
a, do Regimento Interno, e confo.rme ~ar~~er 
n? 58, .de 1989, da Com!S_sãCl de COristituição, 
Justiçª e Cidadania •. declara.. prejudicado o 
Pr6jetó_d~ L_ei .do Senado n9 339, de 19J?l 
-Complementar. 

Não havendo oposição do Plenário, a mat~­
- ria vai ao arqu_~vo. 

O SR. PRES.IDENTE (Nelson Carneiro) 
-Item 10: 

. Projeto de Lei do Senado !1Q 342, de 
1981 - Complementar, de autoria do 

--- Senador Nel$0n Carneiro, que_ jntroduz 
alteração na Lei..Complementar nQ 11, de 
25 de maio dé 1971, que instituiu o Pro­
grama de Assistência ao Trabalhador Ru­
ral. 

A Presidência, rlOs tern-ios-do ãrt. "369, alfnea 
a, do Regimento [ntemo, e conforme Parecer 
no 58, de 1989, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadan@, deçlªra_ prejudicado ·o 
Projeto de _Lei do Sen_a4o no 3_42, de 1981 
-Complementar. -

Não havendo oposição do Plenário, a ma~ê­
ria vai ao arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Esgotada a matéria constante da Ordem 
do Dia. 

Pas·sa-se, agora, ao exame do requerimento 
de urgência:, lido no Expediente, para o Oficio 
"S .. , no 11, de 1989, relativo a_plei!o -do Gover­
no dO EStado do Paraná 

Em votação o requerimento. 
Os Srs...Senadores que o aprovam queiram 

·pennaneéer ·sentados. (Pausa.) 
AprOvado. 
Aprovado o requerimento, passa-se à apre­

ciação da matéria, que foi despachada à Co­
missãó de Assuntos Econômtcos. 

_SOlicito ao nobre Senador Leite Chave_s o 
parecer da Comissão de Assuntos Econômi­
cos. 

. OSR.LEJTECHAVES(PMDB-PR.Para 
proferir parecer.)- Sr. Presidente, Srs. Sena~ 
dores,· 
-O Sr. GoVernador do Estado do Paraná soli­

cita, nos termos do art. 52, V, da Constit4fção 

Federal, seja o Estado autorizado a contratar 
empréstimo externo no valor de US$ 
1 00,00"0,000.00 (cem milhões de .dólares nor­
te-americanos), junto ao Banco lnbi!maciOn~ 
para a Reconstruç_ãQ_ e o Desenvolvimento -
BlRD, com aval do Tesouro Nacional, çiesti­
nado ao Programa Estadual de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU). , 

Em obediência à legislaçãO federal em vi­
gor, foi reconhecido o caráter prioritário da 
operação e a capacidade de pagamento do 
Estado do Paraná, pelo Ministro-Chefe da "Se­
cretaria do Planejamento e o Coordenação d~ 

Presidência <ia_ República (Aviso n9 723, de 
19-5-89, anexo). 

O Poder _.Executivo estadual foi autorizado, 
pela Lei no 8.917, de 15-12-88, da Assembléia 
Legislativa paranaense, a contratar a operação 
em questão. 

O custo total do Programa a ~er fmanciado 
com os recursos do empréstimo, conforme 
consta .do Aviso n? 722/89. àirigido pelo Sr. 
Ministro-Chefe da SEPLôN ao Sr. Governador 
do Estado, ê- pievisto em US$ 227,0_milhô~s, 
cabendo ao Estado alocar os recursos neces-­
sários à cobertura da contrapartida nacional, 
no valor c{(! US$ 127,0 milhões. 

O Pode{ _EXecutivo estadual foi autorizado, 
pelo art. 4° da Supra referida Lei rl1 8.9l7/88, 
a abrir Crédito Especial até o limite de NCz$ 
2.700.000,00 (dois_ milhões e setecentos mil. 
cruzados nOvos) para "viabilizar as transferên­
cias de recursos do. Tesouro para o FDU", 
Fundo de.Desenvolvimento Urbano instituído 
no- art. 1 ~·do '!mesmo texto, encarregado de 
financiar planos e programas voltados ao de­
-$envolVimento wbano entre os quais se en­
quadra o programa em questão. 

Embora não constem d_o processado os es­
tudos realizados pela SEPlAN-PR para aferir 
a capacidade de pagamento do EstadÕ do 
Paraná, parece-nos que a delegação do sr. 
MiniStró~Chefe nesse sentido ê suficiente para 
satisfazer a exigências do art. 403, "a"; do Regi­
mento Interno _desta Casa Legislativa, 

As condições financeiras da operação deve­
rão ser objeto de aprovação por parte do Ban­
co Cehfrã.l do Brasil, nos termoS do art. 71 

do Decreto·n_ç 84.128~ çle 29-10-79. 
ASsim, tendo em vista a importância do Pro­

grama em estudo para o Estado do Paraná, 
opinamOs favoraVelmef!~e à solicitação em te~ 
la nos ~os do_ seguinte: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N• 29, DE 1989 

Autoriza o governo do Estado do Para­
ná a cOntratar operação de crédito exter­
no, no valor deUS$ 1 OO,OOO,OOO.OQJcern 
milhões de dólares norte-americanos), 
junto ao Banco Internacional para a Re­
construção e o Desenvolvimento -
BIRD, com o aval _do Tesouro Nacional. __ 

Art. lç Fica ·o Estado do Paraná autori­
:ado _a çontratar operação de crédito externo 
no valor deUS$ 100,000,000.00 (cem rnUhões 
de dólares norte-americanos),junto_ ao J?a:nco 
Internacional para a Reconstrução e o Desen­
volvimento, c_om o aval do Tesouro Nacional. 
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destinado ao Programa EstaduaJ de Desenvol­
vimento Urbano (PEDU), obedecidas as con­
dições fmanceiras ilprovadas pelo Banco Cen­
tral do Brasil. 

Art 29 Esta Resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

E o parecer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- O p.ãreCer da COmissão de Assuntos Eco­
nômicas·-conclui pela apresentaÇão-do p[ojeto 
de Resolução n9 29/89, que autoriza o Governo 
do Estado __ do Paraná a realizar operação-de 
crédito externo no valor de 100 milhões de 
dólares. 

Completada a instrução- da matéria, pas­
sa-se à -discussão do projeto, em turno único. 

Em dlscussâo. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão._ 

Em votação. 
Os Srs. _Senadores que aprovam o projeto 

queiram permanecer sentadosr (Pausa.) 
Aprovado. _ 
O projeto írá à Cón1issã~ blretora para a 

redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sobre a mesa, redação final da matéria 
que será Uda pelo Sr. ] ~ Secretário. 

É lida a seguinte 

PARECER I'!• 82, DE 1989 

DA COMISSÃO DIRETORA 
Redação final do Projeto de Reso­

lução n' 29, de 1989. 

A Comissão Diretora apresenta a redaçao 
final do Projeto de Resoluçáo n" 29, de 1989,­
que autoriza o Governo do Estado do Paraná 
a contratar operação de empréstimo externo 
no valor deUS$ 100,000,000.00 (cem milhões 
de dólares americanos.) 

Sala de Reuniões da Comissão, 7 de junho 
de 1989 . ......:.. Nelson Carneiro, Presidente -
Pompeu de Sousa; Relator - Antônio Luiz 
Maya -Divaldo_ Siliuagy. - ---

ANEXO DO PARECER 
1'1' !12, DE 1989 

Redação final do Projeto de Reso­
lução n' 29, de 1989. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, 
nos termos _do art. 52, inciso V, da Consti­
tuição, e eu, Presidente, promulgo a seguinte. 

RESOLUÇÃO 1'!•, DE 1989 

Autoriza o Governo do Estado do 
Paraná a contratar Operáção de em­
préstimo externo, no valor de as$ 
100,000,000.00 (cem milhões de dó­
lares americanos). 

O Senado Federal resolve: 
Art. 19 É o governo do Estado do Paraná, 

nos termos do art. 52, inciso V da Constituição 
Federal, autorizado a contratar operação de 
empréstimo externo no valor de US $ 
100,000,000.00 (cem milhões de dólares 
americanos),junto ao Banco Internacional pa­
ra a Reconstrução e o Desenvolvimento -
BIRD, com o aval do Tesouro Nacional, desti~ ~ _ 

nad_o ao Programa Estadual de Desenvolvi­
mento Urbano....,._ PEQU, obedecidas as condi· 
ções financeiras aprovadas pelo Banco Cen­
tral do Brasil. 

Art. 2~ Esta resÕlução-·entra_ em vigor na 
da~a de _sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Ein discuSs.?!o a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a dlscãssão. 

Em vOtaÇão. 
Os srs: Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados, (Pausa,) 
Apro'{ãda. 
O projeto vai à_ promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-.-....Passa-se à apreciação do requerimento de 
urgência, lido _no Expediente, para o Projeto 
de Lei do Senado Federal n" 127, de 1989. 

--Em Votaçã"cio requerimento. 
Os Srs. SeTí.ãdofeS que o aprovãm queiram 

-permanecer séntados. (Pausa) 
-.!\provado. _ _ 
·-Aprovado o requerimento, passa-se à apre­

ciação da matéria. 

Discussão, em turrlo único, do Projeto 
_:-'"_-de Lei do Senado Federal no 127, de 

1989, de autoria do Senador Maurlcio 
Corrêa, que dispõe sobre a propaganda 
eleitoral gratuita em 1989, e dá outras 
providências. 

Dependendo de parecer da Comissão 
de Cons!flt.jição, Justiça e Gdadaíiia. 

S_olidto_ -do nobre Senador Gd sãbóia de 
Carvalho o parecer sobre a matéria. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
(P0-DB- CE Para emitir parecer.) -Sr. Pre­
sidente _e Srs. Senadores, antes de dar o pare­
cer-sobre esSa matéria, tive o cuidado de con­
veis'ar êáffi diversos companheiros de Sena­
do, em face de algumas pec;uliaridades que 
existein_no Projeto de Lei do Senado n" 127, 
de 1989~ que dispõe sobie a propaganda elei--­
toral gratuita em 1989, e âá outras providên­
cias, inclusive determina: 

.. Art. 19 Na transmissão gratuita pelas 
emissoras de rádio_e televisão, em horário 
rese_r:vado a partido politico,_para ~ifusão 

-aeséu-programa -_partidário, não Será Per--­
miti_d_a divulgação de iiTiagem ou de men· 
sagem visual, sonora oli audiovisual, dire-

- --m,--ihdireta oU subliminar, de -candidatO 
declarado a cargo eletivo por outro par­
tido." 

Peta leitura do art. 1?, vê V. E>:.", Sr. Presi­
dente,__ vêem os Srs. Senadores, que o objetivo 
desse projeto de lei é exatamente impedir que 
<?._c::andidato de um partido possa aparecer 
num programa de outro grêmio político. Além 

, disso; o projeto de lei envereda por essa com­
preensão e faz alQumas ~eterminações muito 
minudentes. 

Confesso a V. Ex• que a Assessoria Técnica 
do Senado Federal preparou um parecer favo­
rável a esse projeto de lei. No entanto, desig­
nado como Relator em plenário, pela comple-

xidade da matéria e havendo Q regiljle de ur­
gência,_ enlende o senador que agora pro lata 
o seu parecer_que esse projeto de lei necessita 
de alguns reparos para a sua aprovação. 

Assim, Sr. Presidente, o parecer da Comis-. 
são de Constituição, Justiça e Cidadania é 
contrário, para que a matéria, em outra oportu­
nidade, seja examinada cóm mais tempo, 
mais cuidado, mais precisão, 

O parecer é pela rejeição deste projeto, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneifO} 
-O parecer conclUi pela rejeição do projeto. 

Completada instrução da matéria, passa~se 
à discussão do projeto. 

O Sr. Leite Chaves-Sr. Presid~nte, peço 
a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (N'elson .Ca_rn_eiro) 
- Con_cedo a palavra a V. Ex" 

O SR. LEITE CHAVES (PMDB- PR. Para 
discutir.)-Si. Presidente, parece que o relator 
usou de prudência e impeliu melhor exame 
do projeto. Estou tomando conhecimento c;le· 
le, agora, em plenário, e me parece que é 
incondicional. Primeiro porque,-se, pOr um la­
do1 a Constituição dá toda a _liberalidade à 
notícia e à informação, por outro, o projeto 
de lei é seriamente restritivo, e restritivO de· 
r:naneira muito particularizada, a ponto de se 
supor que ele se destina a atender à pretensão 
de um grupo político ou de determinado par­
tido polt'tico, _ 

Sr. Presidente, não se compreende como, 
pOr exemplo, diga-se em um artigo o seguinte: 

''Na transmissão gratuita pelas emis­
soras de rádio e televisão. em horário re­
servado a partido político para a difusão 
do seu programa partidário, não será per­
mitida a divulgação de imagens, ou men­
sagem visual, sonora ou audiovisual, dire­
ta ou indireta, ou subliminar de candidato 
declarado a cargo eletivo por outro par­
tido." 

Ora, Sr. Presidente, isso é uma restrição ina­
ceitável. O programa gratuito é exatamente 
para a difusão de imagens e informações so­
bre o candidato, nada impede que o candt­
dato, inc;b,..t~e, exiba o retrato de um adver­
sário seu para mostrar que ele é um homem 
até sujeito a restrições morais profundas. 

Outra questão, Sr. Presidente, o art. 21 esta­
belece o legalmente impossível: 

"Os partidos políticos que tenham can­
didato a Presidente podem ter horário a 
ser utilizado até o dia 14 de julho, tempo 
com a mesma extensão daqueles que fo­
ram utilizado_s por outros partidos no ano 
de 1989."' · ·· · 

É uma disposição casuística, particulariza­
da. Todos têm conhecimento de que o candi­
dato, e estâ aí o Sr. Collor de Mello, usou 
dois programas de outros partidos, ele o fez 
de forma ilegal, de foana a violentar as nor­
mas. e, inclusive, estranha-se que o Tribunal 
Superior Eleitoral não tenha visto isso. Porque 
a finalidade de um programa, esse programa 
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de uma hora assegurado a todos os partidos, 
é específico, é para a divulgação do programa 
do partido, dos seus propósitos, de suas me­
tas, e jamais para que outro partido possa 
utilizá-lo para -divulgar candidatos. 

A legislação atual, que acabamos de aprovar 
aqui, permite qL!e haja junções de hor~rios 
no tempo reservado à candidatura, mas quan­
do exis_tam coligaç:ões formalizad_ªs, i_nclusíve 
homologadas e aprovadas pelo Tribunal Su­
perior E1eitoral. 

Em- nome do partido, votaria c_ontra, mas 
o projeto pode sofrer emendas e acho que 
o Senador Cid Sabóia d_e_ Carvalho foi_ multo 
cauteloso em pedir que esse projeto saia de 
pauta, para um melhor exame pela Comissão 
Técnica. --- -- -----

0 SR- PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Antes que s_e lnicíe- ã disi:usSao, a Mesa 
prestará um esclarecimento. ao e_rnfnente S~M­
nador Leite Chaves. 

O projeto está em regime de urgênda ur­
gentíssima. Não é possível adia{ ã votação; 
a não ser que os sígnatárioS -desse requeri­
mento retirem o pedido, aprovado pelo Plená­
rio; ou enviem à Mesa requerimento de extin· 
ção da urgênda, em face da solicitação feita 
pelo relator da matéria para um melhor exame, 
pois se o projeto for rejeitado hoje, só poderá 
ser objeto de exarne daqui a um ano. 

Desta forma, exístem essaS-SolUÇões: no ca­
so de rejeição, o projeto só voltará a exame 
no próximo ano; e no ca_so de aprovação, o 
projeto vingará; ou então, o adiamento, so­
mente possível se os signatários do pedido 
de urgência pedirem retirada.- EstáS aS únicas 
soluções regimentais que a Mesa poderá acei· 
tar. 

O Sr. Divaldo Suruagy- Sr. Presidente, 
peço a palavra para discutif o prOjeto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-V. Ex" irá falar pelo PFL? 

O Sr. Divaldo Suruagy- Vou falar pelo 
Partido da Frente Uberal, para discutir o proM 
jeto. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- concedo a palavra a v. Ex', para falar em 
nome do PFL, porque somente um Senãdâr 
de cada Partido poderá usar da palavra. Estou 
só lembrando, porque estou vendo os dois 
em pé, V. Ex• e o Senador Edison Lobão ... 

O Sr. Divaldo Suruagy- Nobre Senador 
Edison Lobão, V. Ex• permite que eu fale em 
nome de nosso Partido? -

O Sr. Edison Lobão - Pois não. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Pois não, com muito prazer. Apenas eu 
não queria depois negar a palavra ao Senador 
Edison Lobão, porque só um poderá falar. 

O SR. DIVALDO SURCIAGY (PFL- AL 
Como Líder. Para d_iscutlr, Sem reViSão _do ora· 
dor.) --Sr. Presidente e Srs. Seilãdores, apre· 
sentou o nobre Senador Maurício Correa ao 
julgamento desta Casa um piujeto da maior 
importância política, reparando uma série de 
abusos que a legislação -eleitoral tem permiM 

tido a determinados candidatos. O Oustre ·se­
nador Leite Chaves, como sempre, com o ta· 
lento verbal (jue Deus lhe dotou, desceu para 
filigranas de natureza jurídica, mas enfatizou 
que o_ Tribunal Superior Eleitoral permitiu que 
determinado candidato, contrariando a lei, uti­
lizasSE: o programa de dois_Partidos diferentes 
da legenda que o lança como candidato à 
Pr~sic:1.ência da República para propaganda 
pessoaL de_ sua postulação. Inclusive o Se_na_­
dor Leite Chaves esqueceu um detalhe que, 
na minha opinião, é tão ou mais grave do 
que esse que S. Ex• colocou c_om tanta_ pro­
priedade: é que esse aludido candidato usou 
4 programas, 360 minutos de televisão, falou 
primeiro pelo Partido da Juventude, conseguiu 
mudar a sigla do Partido da Juventude_ para 
PRN, falou pelo PRN e, depois, ainda falOu 
por dois o_utros Partidos. 

Ora, isso-e-um abuso, é uma discriminação 
para com os_dema:is candidatos à Presidência 
da República. _ 

ConQratulo~me cOm o Senãdor Maurício 
Corrêa pela oportUnidade dO seu projeto, inM 
dusive, segundo estou info_rma_do, S. Ex" o 
apresentou àe comum acordo com as Lic;le­
ranças do Partido majoritário desta Casa. Daí 
a minha surpresa quando, neste momento em 
que o País está envolvido em uma campanha 
eleitoral, quando a lei permite discriminaÇões 
dessa natureza~ que nos apeguemos a detaM 
lhes ou a filigránas jUrídicoS quando o que 
está em jogo é muito mais importante: são 
os interesses maiores deste País. 

Cotlgrati .. do--me, portari.to, com o Senador 
Maurício Correa pela oportunidade do seu pro­
jeto. 

se:s. Ex" deseja_r, em nome do meu Partido, 
retiro a minha assinatUI:a, para que possamos, 
através de eme_ndas, corrigir algumas seqüe­
las, a fim de qu-e possamos discUtir uma i:naté­
ria da maior magnitUde como esta. 

Sr. Presidente, não podemos rejeitar um 
projeto de tanta profundidade sobre as elei­
ções que estamos a viver. 

O Sr. Edison Lobão- Sr. Presidente, peM 
ç.o a palavra. -

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- V. ~ está falando em nome do PFL? 

O Sr. Edison Lobão- Exatamente. 

O S_R,. __ PRESIDENTE (Nels_on Carneiro) 
~IDft;!]izmente.só pode pronunciarMse um ora­
dor, posto_ que _a matéria está em regime de 
urgência Por_isto consultei se V. Ex• ou o SenaM 
dor Divaldo Suruagy iria falar pelo PFL. 

O Sr. -Edison Lobão- PerdãO; y,-Ex" po­
deria concederMme a palavra como Líder do 
PFL ou como Udecdo Governo. 

O-SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como Líder do "Governo-dou a palavra a 
V. Ex", embora o nome de V. Ex' não figure 
entre os Vice-Uderes do Governo, mas está 
presente o Líder, que lhe autorga o mandato. 

O Sr. Edison Lobão- Perdão, Ex•, figurO 
como-Vice-Lfder ao -GoVerno também. 

O SR. EDISO_I'I LQI;IÃO (PFL ~MA. Co· 
mo Uder. Para discutir. Sem revisão do oraM 

dor.)- Sr. Presidente, indiscutivelmente este 
p'rojeto tem -alguns méritos. De fato~ a lei da 
propaganda eleitoral prevê o horário gratuito 
para qUe o Partido político possa promover 
o seu programa. Mas o que se tem visto é 
que, ao longo dos tempos, aqueles que ocu­
pam cadeiras nacionais de rác!ig e_ televisão 
o fazem para promoyer a sua própria candi· 
datura - e aqui agora já falo como Uder do 
Goyemo mesmo -:- , inclusive para atacar du· 
ramente o Governo. Não é- de?t[tiado a tal fun 
e~se horário gratuito da t~levisão. 

O projeto do Senador Maurícío Correa tem 
méritos, mas, na ver_dade, o que se busca aqui, 
com esta proposta, é compensar os candi- -
datas que não tiveram á mesma disponibiM 
lidade de tempo que determinado caridídato 
usou na televisãO, indevidafnerite, como-oP~ 
_serva o Senaçjor Divaldo Suruagy. _ 

Ora, com isto estaríamos c;rianc:!o, r~almeliM­
te, um sistema de compensação, mas punindo 
a quem não deveria sê-lo, que são as emls· 
soras de rádio e televisão, que nenhuma culpa 
tiveram por terem que ceder os seUs CaflalS 
de rádio é telgvisão para que apenas um can_di~ 
dato se utilizasse de 180 minutos desse horá­
rio, que está s_endo usado, repito, indevida­
mente; esse horário não se destina à proganda 
de candidatos e_ muito menos a que se façam 
ataques ao Governo, como vem ocorrendo 
sistematicgmente. 

Nestas condições, sr; ?"residente, faço um 
apelo ao autor do projeto, Senador Maurício 
Coi'rea, qUe_ seQutãffiente teVe os melhores 
propósitos 4uando apresentou -a proposição, 
que S. Br aceite a sugestão de V. Ex-, no 
sentido de _retirar o seu pedido de urgência, 
para q1,!e se examine melhor, rapidamehte, 6 
seu projeto~ e ele vofiaria, em seguida, em 
regime de urgênci~, em outra sessão. 

E o _apelo que faço ao Senador Maurício 
Correa. -

O Sr. Mauricio Corrêa- Sr. Presidente, 
peço a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (NeJson Carneiro) 
__::_ Com a Palavra o nobre Senador Mauricio 
Corrêa. 

O SR. MACIRÍCIO CORR!l:A (PDT- DF. 
P~ra discutir. Sem ievisào do orador.) -Sr. 
Presidente, Srs. Seni:!.dor_es, este projeto, "na __ 
verdade, guarda a maior importância, tendo 
em vista o momento que estamos _atraves­
sando. 

·O nobre Senador Divaldo Suruagy, com 
prbpriedade, já expôS as razões fundamentais 
deste projeto. Estamos, hoje; no dia 7 de ju­
nho. Se adiarmos a votação, evidentemente 
o projeto perde totalmente seu sentido, porque 
a programação gratuita de partido tem que 
se feita 120 dias antes do pleito eleitoral. Por 
conseguinte, se estendermos mais, não há 

-- condíções: 
Gostaria de chamar a atenção do ilus_tre Se­

nador Leite Chaves, que invocou, en passan~ 
qualquer resquício de inconstitucionalidade, 
Data venia de S. Ex~, não existe absolutamente 
nada de eiva de inconstitucionalidade nesse 

_projeto. Ele é muito bem constitucional. 
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O Partido Democrático Trabalhista fez uma 
representação ao Egrégio Tribunal Superior 
Eleitoral, no sentido de solicitar um suprimen~ 
to de natureza daquela Corte, para evitar o 
abuso que estava acontecendo com o exagero 
da aparição do candidato Collor de Mello. O 
Presidente dessa Corte, através de nota ofiCial, 
formulada pela unanimidade dado pela TSE, 
disse que havia necessidade de uma lei ser 
votada pelo Congresso Nacional. Quer dizer, 
o próprio TribUnal Superior Eleitoral reconhe­
ce a sua constitucionalidade. 

Ademais, trata-se de um procedimento de 
natureza pública, ou seja, esse é um ordena­
mento que estamos criando que vai gerar con­
seqüências para uma questão da mais alta 
importância desta República, a eleição do Pre­
sidente, que vamos ter no dia 15 de novembro 
deste ano. 

Confesso que estou perplexo diante da pala­
vra do Relator, por ter-se pronunciado contra­
riamente. 

Discuti esta matéria com os Líderes do 
PMDB e do PFL; solicitei, inclusive, a outros 
Partidos, uns até por uma questão pessoal, 
porque não concordam com se_u_ candidato, 
a assinarem, porque reconhecem que deve 
haver uma compensação, uma igualização, 
pois, do contrário, seria á perpetUação de in­
justiça _da maior gravidade. 

O Tribunal Superior Eleitoral não teve con­
dições de impedir a aparição desse candidato. 
Os seus representantes, na hora da edição 
do programa. não vetaram nadü do Sr. Collor 
de Mello, e ele apareceu entrando quatro vezes 
nos lares de todo o Brasil. 

Nenhum candidato, por mais hercú1eo que 
seja em todas as suas potencialidades, jamais 
conseguirá penetrar onde a televisão alcança. 

Portanto é evidente que o avanço do Sr. 
Collor de Mello tem essa natureza originaria­
mente dentro da propaganda que ele conse­
guiu, imiscuída gratuitamente, nos programas 
desses Partidos que alugaram, na verdade, 
suas siglas. 

Se não encontrarmos uma-condição devo­
tar uma lei que recompense os outros candi­
datos, estaremos perpetuando, como eu disse, 
uma injustiça, Uma iniqüidade, em não devol­
vendo esse sentido de igualdade. 

Saliento que submeti ao Senaaõr Ronan Ti­
to, e S. Exl' encarregou-o Senador jõsé Fogaça 
de examinar a questão. Levei o projeto em 
mãos ao Senador José Fogã:Ça;-que o exami­
nou e_deu o "de_acordo". 

De modo que faço um apelo. Sei, inclusive, 
que o parecer que veio da Assessoria Legis­
lativa do Senado foi favorável e até havia solici­
tado uma ajuda dessa Assessoria para compo­
sição desse texto. E o que veio de lá foi, eviden­
temente, um parecer favorável. Assim, faço 
um apelo ao Relator e ao Representante da 
Uderança: poderia retirar o p-i'ojeto hoje, com 
a segurança de que pudéssemos votá-lo ama­
nhã. Ai, sim, se se _c~,ehasse que deveriam ser 
apresentadas emenáas ou se corrigir o texto, -
tudo bem, mas é importante que votemos a 
proposição esta semana. 

Se o PMDB, o Partido da Frente l.Jberal e 
os outros Partidos concordarem, retirarei com 

o maior praier, para que este projeto seja aper­
feiçoado e outras idéias surjam, inclusive até 
com menor prazo. Ao invés da televisão, dar-se 
os minutos to_dos que o Sr~_Co\Jor de Mello 
teve, que pelo menos se assegure um percen­
tual ~ digairrós ~ de ao; 50 daquilo que 
ele teve. Tudo é possível, deide que haja enw 
tendimento. 

O que não é justo é a: situação continuar 
desse jeito, sem -que se faça uma reparação. 
Do contrário, O Sr. Collor de Mello será, sem 
dúvida nenhuma, Presidente da República por 
obra e_ graça da nossa desídia, e isto é um 
absurdo. 

Portanto, Sr. Presidente, condamo aqui o 
espírito públicO, o discernimento das Lideranw 
ças que se estão opondo da medida profilática 
que apreciamos neste momento. 

O" .Sr. Jarbas Passarinho-Sr. Presid€m~ -­
te, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
--Concedo a palavra ao noDre Seria dor Jar­
bas Passarinho, pelo PDS: 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS­
PA. Como Líder, para discutir.) - Agradeço 
a V. Ex", Sr. Presidente, fui um dos que assina­
ram-o documento de solicitação de urgência. 

Sabe V. Exl', comO" um doS deCanos da Casa, 
que isto, muitas vezes, é- um gesto também 
de cortesia e de polidez que se faz. E, quando 
fui solicitado, evidentemente, eu não conhecia 
todo o texto do projeto apresentado pelo ilus­
tre Senador pelo Distrítõ Federal, Maurício 
Corrêa 

Eu gostaria de salientar, em primeiro lugar,­
Sr. Presidente. o que no projeto se apensa 
_como Lei Orgânica dos Partidos, no texto refe­
rido. 

OteXto diz: 
"Os partidos terão função permanente 

_através de ... 
.. ,.~ ..•.... ..._ .............. ... 
TII ___,.Promoção de congressos ou ses­

sões públicas para difusão de seu progra­
ma, assegurada a transmissão gratuita 
pelas empresas de rádio e televisão." 

No par~grafo único~ diz~se: 

"Na transmissão gratuita pelas emis­
soras de rádio e televisão dos congressos 

- ou sessões públicas referidos no inciso 
_ lll, observar-se-ão as seguintes normas: 

rio em televisão sabe-se quanto custa, neste 
momento. 

Mas se vamos, agora, pela redação que dá 
o Senador Mauricio CoiTêa~a-creScentar esta 
questão com o que eu chamaria de "eqüidade 
pelo erro" e o Senador Pompeu de Sousa 
chama de "isonomia pelo erro", é uma nova 
figura, porque o erro realmente está praticado 
pelo Tribunal Superiár Eleltoi"al - que me­
desculpe o Egrégio Tribunal -, na medida 
em que ele aceita que o programa seja feito. 
E, para um programa que deveria ser para 
promoção de congresso ou sessão pública 
de um partido, ou para propaganda do seu 
progrnma, que esse programa ·se transforme 
nitidamente, C_omo agora, erri proPagãndã 
eleitoral. 

Agora, pergunto eu, daí a razão de salientar 
essa disPosfção feita pelo nobre Senador AaU.w 
rido Corrêa, de aceitar uma possibilidade de 
modificação: se os Partidos todos forem pedir 
daqui até 14 de julho, Sr. Presidente, 100% 
do tempo qu~ esse ~idadão utilizou para a 
propagãtlda, nós somos todos Partidos, va­
mos todos pedir - haverá exeqüibilidade na 
lei? É um~ pergunta que faço. 

Segunda: quando o nobre Senador Mau­
rício Corrêa, prevendo que isso não será exe­
qüível, reduz o tempo de 100% para 8% ou 
50% , -não sei -que -tipO de- negócio vamos fazer 
a respeito. Mas, parece-me interessante que 
tivésserrios oportunidade de trocar idéias ain­
da, fora da premência de um tempo de urgên­
cia urgentíssima. 

Sr. Presidente, é a posição do meu Partido, 
que ainda existe. 

O Sr. Leite Chaves-Sr. Presidente. peço 
a pala~ _para l.:'lll_a explicação pessoal. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador. 

O SR. LEITE CHAVES (PMDIÍ- PR. Para 
explicação pessoal.)- Sr. Presidente, o nobre 
Senador Maurício Corrêa disse que se enten­
deu com o nosso Uder. Eu não tinha- conheci­
mento, mas de forma nenhuma, na Uderança, 
eu votaria neste sentido. 

A reparação por via legal é impossível e 
enexeqüível neste caso. Então, chl>e aos canw 

- didatos que se prejudicarem usar outros 
meios, inclusive ~ lei. Ora, se o candidato viow 
lentou a Lei Orgânica dos Partidos usando 
outros Partidos para a sua propaganda, por 

_que não impugnam a candidatura perante o 
·············••··············"·············· .. -· ............. ~--= - · Tribunal Superior Eleitoral?_ É um caso de imw 
d Na transmissão destinada à difusão pugnaçâo manifeSta oU de pedido direto- de 

de programa partidário, não será penni- indenizaçãO de reparação civil àquele que tirou 
tida propaganda de candidatos a cargos proveito. Mas não é 0 caso do Senado se c-om-
eletiyos, sob qualquer pretexto." prometer fazendo lei casuística como esta, Sr. 

O que se nota, o que se tem- visto é que · 
isto é violado sistematicamente, se não por 
todos pelo menos pela imensa maioria dos 
partidos que requerem ao Tribunal tempo pa­
ra isto. 

De maneira que também concordo plena­
mente_que é um absurdo, até porque sugere 
determinadas impressões, não sei se malicio­
sas oU verdadeiras, de que alguns partidos 
podem negociar os horários, porque um horá-

Presidente. A lei tem princípios, não podemos 
assinar qualquer coisa. Respeito os interesses 
sacrificadoS, mas existem outros meiOs áe re­
paração. 

De forrna que a citação que V. Ex" fez, dizendo 
que a Liderança apoiou, e depois renegou o 
pedido não tem cabimento. Respondendo pe­
la Uderanç~ não fui ouvido a _respeito. Mas 
em hipótese alguma votaria uma proposição 
nestes termos. 
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O Sr. João Menezes - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Çarneirq)_ 
-Concedo a palavra ao nObre Senador João 
Menezes. 

O SR. JOÃO MENEZES (PFL- PA. Pela 
ordem.)_- Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
evidentemente que quando elaboramos_uma 
lei, não podemos fazê-lo cas_uísticamente, 
pensando no candidato "a", "b" ou "c", A lei 
é para ser aplicada no sentido moral. _ 

A minha questão de ordem é pelo fato de 
que quando se votou a última Lei Eleitoral, 
da qual foi Relittor o eminente Senador José 
Fogaça, apresentei emenda que proibia nãri 
só os partidos com as coligações de partidos 
políticos de fazer a propaganda de qualquer 
outro_ candidato que não pertencesse ao Par­
tido _ou às coligações. E essa emenda foi a pro- _ 
vado no Senado. Então, esta é uma repetição 
da outra, mais restritiva, porque rião ·envolve 
coligações. 

De maneira que, Sf~ ·p-residente. eu acho 
que seria de bom alvitre V. _EX' fazer ouvir a 
ComiSsão de CõnstitulÇão, Justiça e Cidada­
nia, para manifestar-se sobre este assunto, que 
já foi votado, discutido e aprovado com maior 
amplitude do que está: aqui neste projeto de 
lei._ _ 

É esta a questão que eu desejo colocar, 
Sr. Presidente. 

O Sr. Maurício Corrêa- Sr. -Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo ·a palavra ao nobre Senador Mau-
rido Cõrrêa. ~= -

O SR. MAURiCIO COR!lliA- (PDT­
DF. Para questão de ordem. Sem reVisão do 
orador.) -Sr. Presidente, retiramos a urgên­
cia. As Lideranças assinaram, e o PMDB, atra­
vés do Relator- está aqui o líder- assumiu 
o compromisso de submeter a matéria aos 
seus lideratos para uma nova urgência ama­
nhá, ou depois de amanhã, conforme o caso. 

Então, Sr.· Presidente, deixo bem claro que 
concordo com a retirada nestes termos. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa toma conhecimento, embora não 
haja nenhuma questão de ordem, apenas uma 
comunicação de V. Ex.' 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-SObre a Mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. ] 9 SeCretáfío. -

É lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N• 312, DE 1989 

Nos termos do art. 3_87,_jncisoJI, do Regi­
mento Interno, requeremos a extinção da ur­
gência concedida para o Projeto de Lei do 
Senado no 127, de 1989. 

Sala das Sessões, 7 de junho de 1989. -
Maurício Corrêa, Leite Chaves, Jarbas PaSSa­
rinho, Edison Lobão. 

_O_ SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Aprovado o requerimento, ftca extinta a ur­
gência e a matéria retoma ·o seu rito normal. 

O _SR. PRESIDENTE (Nelson carneiro) 
-. Passa~se, ag~xa, à votação çlo Requ_erimen­
to n~ 3Õ7, lido no Expediente, de autoria do 
Sr. Senador Afonso Sancho e outros Srs . .Se-_ 
nadares. de dedicação do Expediente de ses­
são a ser oportunamente marcada para home­
nagear Luiz Gonzaga. 

Em votação o requeri~n:ento. . 
Ç>s--srs. Senadores que o aprOvam queiram 

permànecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
Será_ cumprida a deliberação do plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa renova o seu apelo aos Srs. Sena­
dores para que estejam presentes no início 
da sessão de hoje _do Congresso Nacional, 
às 1 8 horas e 30 minuto~ porque haverá vota­
ção nominal, de que participarão os Srs. Sena­
dores, provavelmente. 

O SR~- PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
___,.,Volta-se à lista de oradores. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Jarbas 
P~rinho_, que falará como líder. 

·O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS­
PA COrria líder, pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. P_r.esidente, Srs. Senadores, inScre­
vi-me como líder, para tratar de um assunto 
que foi ~qui percutido, ontem, e, infelizmente, 
não verifiCo no plenário o Senador Mendes 
Olhale e praticamente nenhum dos Senado­
res que o apartearam, exceto o Senador Edi­
son_ Lobão. Mas, é sobre o problema da opera­
ção de manobra que o Exército vai realizar 
no_ f\1ato Gross_o. _Ontem, eu não estava sufi­
cientemente InfOrmado e não aparteei o Sena­
dor Mendes Canale, que estava, inclusive, num 
discurso emocionado, Chegou a-faliu- (rue seria 
uma covardia praticada contra a fauna e flora 
a manobra que as três Forças Armadas vão 
fazer. 

Se as Forças Armadas nâo puderem fazer 
manobras reais, evidentemente que não ficam 
adestradas para sua finalidade; então, seria 
melhor que fizéssemos com: o ·costa Rica: aca­
bar com as três_ Forças Armadas e colocar 
uma guarda municipal para tomar conta das 
fronteiras, se for o caso. Mas, como essa não 
é a solução brasileira, temos três Forças Arma­
das que devem se adestrar, as três, combi­
nadas, vão fazer uma manobra e por isso cha­
ma-se manobra e não exercício de longa dura­
Ção: ora, aslnformações q~e o Ministério do 
Exército me deu, através do assessor parla­
mentar -do Exército, me parece, especialmente 
com a Bancada do Mato Grosso, que eu de­
vesse transmitir ao Senado: 

"A manobra é uma operação interfor­
ças, envolvendo as três Forças singulares 
- Marinha, EXército e Aeronáutica. 

Trata-se do primeiro exercício a ser r_ea­
lizado. na área, após a implantação do 
COmando Militar do Oeste (CMO), cuja 
sede é em Cámpo Grãrlde. 

Um dos objetivos da operação é testar 
o deslocamento de uma grande untdade, 

Valor Brigada. que atua como reserva es­
tratégica." 

A reseiVa estratégica, na concepção militar, 
é aquela que não é destinada a atuar apenas 
no local da sua sede. Ela pode ser rápida, 
por exemplo, manobra defensiva móvel, uma 
defesa inOvei;- ela sai rapidamente do lugar 
onde estA e é transportada para o l1,.1ga~ neces~ 
sá,rio. Então, isso -é uma das finalidades da 
manobra: tirar pro~velmente uma unidade 
daQui para ir até- à região de Mãto Grosso 
doSui. 

"A duração do exercício" é de quatro 
dias. As principais áreas onde se desen­
volverá o exercício são: (aqui é um ponto 
importante para a colocação de ontem) 
Coimbra, onde será realizado o desem­
barque de fuzileiros navais e serão empre­
gadas as tropas do Exército." 

Esse desembarque que não mata ninguém 
e quando digo ninguém estou-me referindo 
não apenas às pessoas, mas também aos .ani­
mais. É uma operação _de desembarque. 

"Será realizado, entretantO, tiro real pe­
la Força Área Brasileira sobre a ilha de __ 
Porto Carreira, que -é desabitada e nor­
malmente coberta na época das cheias 
do PantanaL" 

Ora, se essa ilha é desabitada pode ter, evi­
dentemente, fauna, flora. sem dúvida, terá, 
mas se ela é submergida periodicamente, é 
de crer que, pelo menos, essa fauna lá não 
exista no sentido em que existe no Pantanal. 

"Miranda, onde será executada uma mano­
bra defensiva do Exército. Será realizado tiro 
real de artilharia na região do campo de instru­
ção de Betione," que é o campo de instrução 
do Exército para essa finalidade. 

"Ponta Porã, onde será feito o lança­
mento da tropa aeroterrestre (quer, dizer, 
é o lançamento de pára·quedistas) e, a 
seguir, o emprego de um regimento de 
cavalaria blindada, para executar uma 
junção com a tropa pára-quedista. 

__ ~_Finalmente, a realização de um ex.er· 
cício de substituição do regimento de ca­
valaria blindada por batalhão de infantaria 
motorizada 

Campo Grande, ónde será desenvol­
vida a parte logística da operação." 

Não afeta a fauna, não afeta a flora. 
Nenhum exercício, afora esses assinalados, 

será realiza-do em áreas do chamado Pantanal" 
Mato-Gros-sense. 

"J.1loram Õbtidas autorizações-dos res­
pectivos proprietários, para adequada uti­
lização das propriedades particulares, que 
serão preservadas." 

É norma do Exército, da Marinha e da Aero­
naútica, especialmente do Exército, com tropa 
terrestre, que quando utilizam uma proprie­
daQe dessas, as cancelas, as cercas, são todas 
-depois restauradas. De maneira que é uma 
obrigação que a Força tem para com os pro­
prietários que já autorizaram. 
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Estreito- f\1A a 12 de maio deste ano, firma~ 
ram oportuno docarnento em que afirmam 
a prestação de apoio apenas àquele candidato 
à Presidência da República que assumir o 
compromisso de dar continuidade à Ferrovia 
Norte-Sul. 

Os prefeitos dessa importante área geoeco­
nômica fizeram lúcida interpretação sobre o 
que representa a Ferrovia Norte-Sul, como 
medida que preconiza a verdadeira consoli­
dação da unidade brasileira, com a evidente 
reavaliação das potencialida-des do País. 

Esta carta de principias ...:._ que-peço seja 
transcrita nos Anais desta CaSa -bem sinte­
tiza o sentimento patriótico dos ilustres prefei­
tos s_ubscritores do documento, quando de­
fendem a legitimidade de urna reivindicação 
que, embora local, reflete o imperativo de toda 
a Nação, no que tange à correção das distar~ 
ções geográficas regionais, 

Obviamente, o condicionamento de apolo 
à candidatura presidencial que assegurar os 
trabalhos de desdobramento e conclusão da 
Norte~Sul, caracteriza a possibilidade de que 
algum aspirante ao Governo Federal deverá 
indicar plena sensibilidade diante de um gran­
de projeto de redenção nacional. 

Congratulo~me com os ·senhores prefeitos 
da região tocantina pela oportunidade desta 
manifestação, porque revela o interesse de 
uma ampla população pelo bem-estar de sua 
área e do próprio norte brasileír~. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente, (Muito 
bem!) 

DOCGMENTOA OOESE REFERE O 
SR. SE!YADOR EDISOJY LOBÃO EM SE(f 
D!SCGRSO. 

CARTA DE ESTREITO. 

Nós,_ Prefeitos integrantes da Associação 
dos Municípios da Região T ocantiriã., reunidos 
no dia 12 de maio de 1989 itesta cidade de 
Estreito, por oçasião das comemorações dos 
seus f anos de emancipação político-admi­
nistrativa, com o espírito voltado para o desen­
volvimento sócio-econômico da Região, e 
preocupados com o bem servir ao povo tocan­
tino, neste momento histórico de grandes de­
cisões, quando o povo brasileiro escolherá o 
seu novo Presidente, conscientes das nossas 
responsabilídades de homens públicos, resol­
vemos elaborar a presente Carta de princfpios, 
com uma autêntica tomada de posição, coesa 
e legítima, em defesa_dos interesses maiores 
de nossa Região. 

1°-Consideramos ã Ferrovia Norte-Sul, 
como obra de fundamental importância histó­
rica e econômica -que téptesentará a abertura 
do portão do Brasil Central para o mundo, 
abrindo as fronteiras para um futuro promissor 
e expressando ainda a coragem e visão de 
estadista do Presidente Sãrney, numa antevi­
são profética só comparável à intuição do en­
tão Presidente Juscelino Kubitschek, ao cons­
truir a Rodovia Belém/Brasília. 

29-Esperamos, assím, que esta obra, ve­
nha a se constituir na solução dos problemas 
qo:e afligem as populações dos municípios da 
região ToCantina, resumidas no trinômio: 

Educação, Saúde e Transportes, pontos cru~ 
ciais de nossa preocupação. 

3°-Conscientes _d~ta realidade,-nós, Pre­
feitos da Região Tocantina assumimos, hoje, 
aqui e agora, através deste documento con~ 
junto, o solene compromisso de: som~nte hi~ 
potecar __ o_ nosso apoio aq candidato à Presi~ 
dênda da República que, de públi~o e s_incera­
m-ente, assuma a responsabilidade de dar a 
necessária continuidade a esta obra, a Norte­
Sul, que entendemos ser da maior importân­
cia par~ o. desenvolvimento sócio-econômico 
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da nossa Região e do Brasil, de forma a nos 
possibilitar melhores condições de vida para 
o nosso povo. - -

49
- O que implicaria ainda na especial 

atenção à necessária recuperação das BR 226 
e 010, e estradas vicinais indispensáveis ao 
escoamento da_produç~o: 

Assim, concordantes a esta "Carta de Princí­
pios" e suas legítimas ponderações, subscre­
vemo-nos-, confiantes no amanhã e no espírito 
de solidariedade que nos une. 
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O SR. PRESIDEN'IE (Pompeu de Sousa)_ 
- Con!=e_do a palaVra ao nobre Senador Lou­
rival Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL ~ 
SE. Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr.Pre­
sidente, Srs. Senadores, não poderia deixar 
de registrar, nos limites desta sucinta comuni­
cação, o falecimento do empresário e comer­
ciante Valtena Menezes, transcorrido na sema­
na passada, Cjue no decorrer de sua fecunda 
e: digna existência conquistou o respeito e a 
amizade do povo de Aracaju. 

Nascido _em Riachuelo, Valteno Menezes 
transferiu-se, em 1945, para Aracaju, onde se 
estabeleçeu no comércio de tecidos com as 
conceituadas Casa Valteno Menezes. 

lnfelizmenfr!, rião me fOi possíVel compa­
recer à Missa de Sétimo Diá em sufrágio de 
sua alma, celebrada na Igreja São Pedro e 
São Paulo, quando um gr~nde número de co~ 
merciantes e empresários, além dos seus fa­
niil1a-res participaram desse ato reli.gioso. 
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Todavia, associo~tne à imensa tristeza, 
consternação e saudade dos se_us amigos, 
dentre os quais me incluo, e da sua famflia. 

Aproveitando o ensejo requeiro a incorpo­
ração ao texto desta bre_y~ comunicação,_ do 
artigo do Desembargador Lui.Zc Rabelo Leite, 
"A Morte de um Amigo", que o Jornal da Ma­
nhii, de Aracaju, publicou, em sua edição de 
16 de maio ·passado, - justa homenagem 
póstuma a um homem de bem e cidadão 
exemplar. 

DOC(Jfi1ENTO A OOE SE REFERE à 
SR. LOOR/VAL BAP77STA EM SEG D!SêGR· SO: . . . . 

Aracaju, terça-feira, 16-5-1989-:- Jofna(da 
- Manhd 

A MORTE DO AMIGO 

Luiz Rabelo Leite 

Carregamos conosco, .todos nós, a morte. 
Sabemos, que, por rilais que nos oponhamos, 
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viver é morrer. Entendemos~ também, que a 
vida é um caminho e está entre a saída e 
a chegada, A vida é busca, é crescimento, 
é dinâmica, é peregrinar, e é por isso que 
é difícil, é duro, pois é preciso sair sempre 
e procurar não se agarrar em nada com desejo 
de ficar. 

O coração da gente vai, no caminhar, bus­
cando, para fugir da solidão, uma voz, um 
gesto, um amigo e começamos a no_s agrar­
rar ... e iniciamos a sofr_er ... é a luta do ficar 
e do partir. .. 

Vamos caminhando e de vez em quando 
ou quase sempre-parte um parente, se apre­
senta, antes de nós_, um amigo, levando ou 
carregando um pouco da gente e a _gente 
prendendo um pouquinho de quem se foi. 
E a vida. 

SOfremos calados e choramos baixinho a 
morte de um amigo, que criou conosco laços 
de compreensão e de amizade e deixou em 
cada um de nós - uma lição de vida, pelo 
que foi, pelo que viveu, pelo que lutou, pelo 
que sofreu, pelo que sonhou e, especialmente, 
pela alegria, pelo bom humor, pela descon­
tração que nos fazia compartilhar no seu sor­
riso franco de coração. 

O mistério da morte nos angustia, nos en­
tristece, nos balança, e, no primeiro momento 
CUIVaJ'Tlo-nos, simplesmente diante do misté­
rio. Depois, vamos constatando que a vida 
precede a morte e peregrinos que somos do 
berço ao túmulo vamos carregando o que so­
mos, entendendo que para lá da morte existe 
também a vida, :::1 ressureição, que o· Senhor 
JesUs nos prometeu, e é nesta Esperança que, 
mergulhados, procuramos viver o mfstério da 
vida. 

Morreu o nosso amigo VALTENO MENE­
ZES. 

É um mUndo de recOrdações e de lembran­
ças que o seu viver nos deixou, marcando 
como um rastro de luz, sua passagem de _ale­
gria e de esperança. 

Homem simples, translúcido como as 
águas do rio que passam no seu humano Ria­
chuelo querido, que tanto amou e apaixona­
damente serviu, foi um ser útil, um amigo leal 
que participou co'fii inteõsidade na vida, convi­
vendo conosco e a ·sua presença foi uma ale­
gria permanente, vibrante, contagiosamente 
distribuída a todos nós, companheiros, ami­
gos, parentes, que compartilhamos de sua no­
bre amizade e convivemos de seu düetop cora­
ção. 

Exemplo de figura humana.. 
Participamos de seu sofrimento compun­

gente. 
Suas dores fiskas foram inundadas pela sua 

nobreza moral. Seus últimos dias foram dila­
cerantes, porém, em momento algum trans­
mitia amargura, ao contrário, cristalizava sua 
dor e seu penar, na alegria de um sorriso, -
de uma piada, de um gesto, de um olhar, 
de uma Ução. Está naS.Inãos de- DeuS. 

O amigo iluminou o seu caminho e cami­
nhou clareando nossa caminhada, deixando 
a lição da poetisa: 

"Caminhar, 
Esquecer-se que sofre 

e sorrir para os outros companheiros 
de viagem na vida" .. 
A ausência do caro amigo, o b?tixinho, o 

homem coração nos trará sempre uma lem­
brança, uma recordação, uma saudade ba­
nhada de luz, de sonhos e de esperanças pelo 
bem que ele soube espalhar, pela amizade 
que ele inten$ªmente cri_ou e avidamente con­
s_erv_o_u e pela alegria e bom humor que, viven­
do, sempre rios enSinoU. 

O Âmigo que é c; ç_oi~. diz a canção, que 
se guarda bem dentro do peito, bem junto 
áo coração, PARTIU deixando saudade, mul­
tas saudades, tristezas, muitas tristezas mes­
cladas na certeza de que o senhor o recebeu 
com alegria e lá, agora, e~tá convivendo por 
Çerto, com o_ytros amigos, nossos também, 
que já partiram antes de nós. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Con.i:edo a palavra ao nobre Senador Nel­
son Wedekin. 

O SR. NELSON WEDEKIN (PMDB -
se. Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Pre­
sidente, Srs. SenadOres_, vimos chamar a aten­
ção de Y. EX" para as previsões que, desde 
o coffieço de 1988, órgãos do Poder Executivo 
têm expedido sobre: déficit Público, insuficiên­
cia de arrecadação e percentual dos gastos 
com o funcionalismo sobre a arrecadação. Es­
sas previsões, sistematicamente pressimistas, 
seriam elogiáveis se fos_sem a expressão da 
verdade. No entanto, elas têm sido, também, 
s!stematicamente, desmenttdas pelos fatos 
supervenientes. 

As previsõ.es, de modo geral, insistem no 
afinnar que déficit público está por atingir per­
centual muito alto do PlB, que a arrecada_ção 
está insuficiente e que os Qastos com õ funcio­
nalismo représentam percentual altíssimo da 
receita federaL Assim tem sido, pelo menos 
desde o início de 1988. Quais as conseqüên­
cias _dessas afirmações? A quem e a que inte­
ressam? 

Podemos dizer que uma das primeiras con­
seqüências é a especulação financeira, deser;t­
freada=--=-aí está a corrida para o ouro e para 
o mercado negro do dólar (hoje em dia .mais 
conhecido como mercado ''pàralelo"). Outra 
conseqüência é. o "achatamento" muito gran­
de dos vencimentos do funcionalismo público 
federal. A que desígnios servem esse pessi­
mismo com suas_ conseqüências que têm toda 
-ª-?Jparência de s_erem fabricados? Quem sãos 
os sel,is beneficiáriOs? SãO J>erguntas que tra­
.zemos à cons.(deração de V. Ex?"" e que julga­
mos dignas de serem meditadas. 
~m janeiro de 1988 os ministérios da área 

econômica divulgavam previsões alarmantes 
sobre "rombOs" do Tesouro, com a visível in­
tenção de preparar o cancelamento da URP 
do funcionalismo. . 

Em fevereiro de. 88 afirmOU-se que os Q-as~ 
tos com pessoal chegariam a 90% da arreca­
dação. As vêsperas do carnaval, o jornal O 
Estado-de S. Paulo publicou entrevista de as­
sessor não identificado, dizendo que esses 
gastos iriam superar os 100% dª ª'recadação 
líquida disponí~el. Pq_ucos dias depois,_o Exe­
cutivo divulgou a execução financeira dejanei-

ro: os gastos com o funcionalismo pão tinh~ 
superado os 48,5% da receita, ou seja, SI§ 
bilhões de cruzados sobre 198 bi!J1ões. Nesse 
mesmo fevereiro, os gastos com o funciona­
lismo não atingiram a 50% da receita líquida 
dísponível. 

Em março de 88 os gastos com o funciona~ 
Jismo atingiram o alto percentUal de 88,8% 
com 11 O bilhões de cruzados sobre uma rece.i~ 
ta de 123,3 bilhões. Aparenten1ente os .temo­
reS do Governo eram procedentes e jutifica­
vam a supress_ão da URP, logo aprovada. Mas 
o fenômeno era temporário. 

Em abril a receita líquida deu um salto -
"não previsto-pelos ministérios"- para 184 
bilhões de cruzados, com despesas de funcio­
nalismo, ficando em torno dos 11 O bilhões 
do mês anterior, portanto, 58,9% da receita. 
Esses_ gastoS mantiveram-se, assim, muito 
abaixo da meta do Governo, a qual era de 
70%. 

Em maio a receita líqutda disponível deu 
outro salto, de quase 50% em termos nomf· 
nal_s, ou seja, 2.6% em termos reais, superando 
as previsões em 32% chegando a 270 bilhões 
de cruzados. Os vencimentos do funcionalis­
mo ficaram nos mesmos 11 O bilhões dos dois 
meses _anteriores, por causa da supre.SãO da 
URP, situando-se em 45% da receita. 

Observe-se que se a URP tivesse sido paga 
a despesa com o funcionalismo_em maio teria 
sido de 146 bilhões, apenas 54% da receita 
líquida disponível, e não teria havido o estouro 
previsto pelos ministérios. 

Em junho, mesmo com O pã.garriento da 
primeira parcela do 139 salário os gastos ch~ 
garam a 186 bilhões de cruzados, ou seja 
69,9% da receita. 

Em juJho a participação caiu para 44,2%, 
ou seja, 146 bilhões_ de cruzados sobre ,320 
bilhões. 
-Em agosto foi de 47%, com 146 bilhões 

sobre 477 bilhões. 
Em setembro foi de 46%. 
Em-oUtubro 49,7%. Um balanço nesses 10 

meses do ano· de 1988 mostra que 9ª _gastos 
com o furiciánalismo tinham consumido ape-­
nas 53% da receita líquida dtsponível do Te­
souro. E aqui cabe uma observaç~o impor· 
tante: nem assim o "achatamento" dos venci~ 
mentes do funcionalismo foi abrandado, não 
se cumprindo a promessa de rever oS VenCi­
mentos quando fosse posSível atender a tal 
meta dos 70%. Corri ·as greves na adminis­
tração direta _e nas estatais voltou-se à URP, 
que foi aplicada nos meses de novembro e 
dezembro. 

Em noverribro as deSpeSãs 'Com· p.eSsoaf 
caíram para 46,2% e o a(úffiUiado do ano 
caiu para 51%. Mas o alarmismo dos porta­
vozes dog; ministérios prosseguiu, afirmarido 
que em dezembr~ _o~ gastos superariam a ar­
recadação, por causa da URP .. da segunda par~ 
tela do 13?, e do 1/3 das férias, jocosamente 
apelidado, esse último, de "invenção .dª-nova 
Consutuição". ._.. · 

Efetivamente, no mêS de dezembro, o per­
centual que vimos referindo foi ae- 106,4%' 
mas o acumulado do ano ficou em 63%_, ou 
seja 10% a fTI:eÕos sobre OS! 70% pretendidos 
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pelo Poder Executivo e 2 pontos percentuais 
a menos que os 65% estabelecidos pela Cons­
tituição de 5 de outubro de 1988. 

Em 19B9 a inelopéia, a Cftil:ranga conti­
nuou. Ainda no dia 11 de maio deste ano, 
os jornais publicaram notícias de que o "rom­
bo" do setor público poderia chegar a pavoro­
sos 10% do PIS, e que-o FMI e Os Credores 
internacionais poderiam romper o acordo 
com o Brasil. Geram-se, assim, mais intranqüi­
lidade e mais especulação. Concomitante­
mente, os portadores de voz na área econô­
mica vêm defendendo a proposta, perversa, 
de que os vencimentos· do funcionalismo de­
vem ser reajustados apenas de forma a garan­
tir os mesmos vencimentos médios do ano 
passado, vencimentos que, como vimos, fo­
ram desnecessariamente diminuídos em ter­
mos reais. Mas já as noticias posteriores são 
de que a arrecadação -deu um "inesperado" 
salto de mais de 30% reais, ou seja, de 2,7 
bilhões de cruzados novos em março, para 
3,5 bilhões de c:-ruzados novos em abril. 

Vemos, pois, que, embora sempre desmen­
tidos pelos fatos, os profissionais do pessi­
mismo continuam impenitentes e impunes. 
Cotn que intenções não o sabemos; mas com 
as graves conseqüências- a qU:e já aludimOs 
e mais a penalização do funcionalismo e as 
greves que de sua insastifação decorrem. 

Pedimos que o Governo se manifeste e nos 
dê os dados cabais que nos permitam julgar 
se_ age de má fé ou por inc-ompetência. 

.t: o que tínhamos a trazer à vossa conside­
ração; Sr. Presidente e Srs. Senadores. --

0 SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Hugo 
Napoleão. · 

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL - P!. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores. 
Na sessão do dia primeiro do corrente mês, 
assomei à tnbuna desta Casa com o objetivo 
de transmitir aos meus Pares a minha visão, 
a minha política sobre as eleições prévias reali­
zadas pelo Partido da Frente Uberal no último 
dia 21 de maio. 

Abordei não apenas a sistzmática adotada 
em Convençãod.o dia 9 de abril como a se­
qüência de atos que se seguiram a essa Con~ 
venção, -poi iriteimédio da Comissão Especial 
de Prévias, especificamente designada com 
o objetivo de regulamentar a matéria. 

Formamos, então, como disse naquela oca­
sião, a Comissão Especial de Prévias, consti­
tuída pelos Srs. Wilmar Rocha. Deputado Esta­
dual e Presidente da Comissão Executiva Re­
gional do Estadode GoiáS, Deputado Alceni 
Querra, Deputado Francisco Benjamim e De­
putado Oscar Corrêa, re-speCtiVamente do Pa­
raná, da Bahia e de_ Minas Gerais. 

Tive a oportunidade, inclusive, de exibir o 
modelo de cédula adotado para a realização 
das eleições prévias e, mais, se resoluções_ 
bapcadas pela Comissão Especial de_ Prévias, 
consubstanciadas em volume que ínçorporou 
algumas instruções extras, a exemplo do tipo 
e o modelo de ata dos prazos, das datas, enfim, 
de todo um complexo que - creio- tenha 

sido d.~ -Suma utilidade não apenas para o Par­
tido dã Frente Liberal como - ouso dizer, 
Sis. se-nadores·- para o próprio fortalecimen­
to _das instituições democráticas do nosso 
País. 

E n"ãlfu-eJa-oca:Sião - no çlia J9 de jUnho 
-da tribuna tive a oportunidade de dizer que 
era minha intenção apresentar projeto de lei 
ao Senado da República, para tramitação nas 
duas CaSas do Congresso Nacional, como é 
evidente, iilstitU:indo o sistema de eleições pré­
vias para todos os partidos políticos brasileiros, 
e nos três níveis; federal, estadual e municipal, 
para Presfdente da República, governadores 
de Estado e prefeitos municipais. Vali-me de 
três exemplos de que era eu conhecedor ante­
riormente. No Partido Democrático SOda!, nO 
Estado do Rio Grande do Sul, em 1982, na­
_quela ocasição os Srs. Nelson Marchezan, Otá­
vio Germano e Jair Soares, finalmente eleito, 
forain às eleições prévias no aludido Partido. 
No meu Estado do Piauí, em 1982, o pequeno 
Município de Rio Grande do Piauí elegeu o 
seu prefeito, após a realização de prévias, na 
pessoa do falecido Prefeito Helvíd.io Holanda. 
E no Estado de Santa Catarina, houve prévias 
no-ano de 1986, para a eleição de Governador 
-e de -senadOreS. 

De modo que o Partido da Frente Uberal, 
creio eu, tem realmente um instrumento para 
oferecer à Nação, um exemplo dignificante. 
Permitam-me a imodestia, mas não poderia 
eu deixar de, como Presidente Nacional do 
PFL, falar e abordar d-esta maneira as eleições 
préviaS. E o unlverso foi o mais amplo e mais 
abrangente possível, tendo-me surpreendido 
pessoalmente. 

O Sr. Mário Maia - Pennite V. Ex• um 
aparte? -

_ OSR. HUGO NAPOLEÃO-Com mWto 
prazer, ouço o nobre Senador Mário Maia. 

O Sr. Mário Mala- Nobre Senador Hugo 
Napoleão, quero pessoalmente, como demo­
crata, parabenizá-lo por trazer o registro, ao 
Senado Federal, da demOnstração de demo­
craCia ae base que o seu Partido acaba de 
demonStrar perante a Nação brasileira. Felici­
to-o e-aO Seu Partido, por essa providência, 
porque, antes dã. conVocação da Assembléia 
Nacional_ Constituinte, quando_ era Senador 
singular, apresentei nesta Casa- porqUe esta 
é, e sempre foi a nossa ·convicção- projeto 
de lei no sentido de que se modificasse a lei 
ele_itOrã.Cpa-ra que fosse obrigatório, nos Parti­
dos pOilticOs;-consultas prévias, eleições pré­
vias, para a escolha dos candidatos aos cargOs 
eletivos em todas as faixas. 

O SU:. HUGO NAPOLEÃO - Iniciativa 
extremamente váUda. 

O Sr. Mário __ M~I!l.-~- Posteriormente, 
quando convocada a Assembléia Nacional 
Constituinte, reapresentei a minha posição, 
agora em forma de sugestão à Assembléia 
Nacional Constituinte. Depois defendi a emen­
da em plenário e, infelizmente, àquela época, 
m1,1itos dos Partidos não entenderam que este 
era um proceSSO de aperfeiçoamento demo­
crático, e que era melhor deixar à mercê dos 

_ Partidos, como uma manifestação. suposta· 
mente democrática, a iniciativa de estabelecer 
prévias ou não,_ extracrltério de aperfeiçoa­
mento no processo da escolha dos candidatos 
aos cargos eletivos. Como Líder do PDT nesta 
Casa,= congratulo-me com V. Ex~ e com o seu_ 
Partido, por ter sido pioneiro, depois da Consti­
tuição, no avançar e demonstrar que essa con­
vicção nossa, de iniciativa pessoal, é uma con­
vicção Universal, que deve ser sedimentada 
ã.través de lei. Infelizmente, não foi inserida 
na Constituição. Acredito que os Partidos Polí­
ticos terão, no comportamento do Partido de 
V. Ex", o paradigma para daqui põr diante pro­
cederem desta maneira, procurando faier 
com que a democracia se torne efetiva. Muito 
àgi'adecidO a V.-EX•- -

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Reconhe­
ço como pioneiro - para Usar a expressão 
de V. Ex~ - a medida tomada. Devo dizer 
que, no caso presente, no projeto de lei em 
pauta em consideração, a abrangência não 
é completa e absoluta. Como citei, ela prevê 
eleições prévias para os mandatos executivos, 
nos três nlveis- federal, estadual e municipal. 
Isso não evita que, eventualmente, o projeto 
possa ser emendado para apreciações com 
relação a mandatos legislativos, majoritários 
ou não. agradeço- a V. Ex' as observações, 
e as acolho no meu pronunciamento. 

Sr. Presidente, o Partido da Frente Uberal, 
ao realizar as eleições prévias, requereu, no 
dia 10 de abril, ao Presidente do Tribunal Su­
perior Eleitoral, a participação de um obser­
vador eleitoral. E o fez, obviamente, porql.le 
aquela Instituição, é, Indiscutivelmente, isenta 
e superior. Nestes termos, conversei com o 
Ministro Francisco Rezek, Presidente do TSE, 
e ele me disse que haveria de meditar. Depois, 
em sessão especial, aquela Corte entendeu 
que, não sendo previsto em lei, e em se tratan­
do de um ato de ambiência partidária, não 
deveria interferir e mandar um observador. Eu 
ainda tentei ver se, pelo menos, um acompa­
nhamento ou um consultor, algo dessa natu­
reza, pudesse comparecer mas o Tribunal en-

- tendeu e, obviamente, isso não chegou a ser 
feito. Por isso é que eu previ, no projeto de 
lei que apresentei hoje ao Senado da Repú­
blica, a presença e a participação de observa~ 
dores eleitorais, que dar-se.:-ão em todos os 
níveis. 

Sr. Edison Lobão - Pennite V. Ex• um 
aparte_? 

O SR. HUGO NAPOLEÃO- Pois não, 
nobre Senador Edison Lobão~ Com muito pra­
zer. 

O Sr. EdiSon Lobão - Aparteio V. Ex" 
neste instante como Senador, colega de V. 
Ex' e Partido e co_mo Lider do PFL, em exercí­
do. E o faço também, pedin~o permissão ao 
nosso Pr_esidente, em nome do Uder do nosso 
Partido na Câmara dos Deputados. que aqui 
§e encontra presente, o Deputado Jos~-T~i­
xeira. 

O SR. HUGO NAPOl.EAO - Cuja pre· 
sença muito nos_honra. 
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O Sr. Edison Lobão - E que veio espe­
cialmente para ouvir o pronunciamento de V. 
Ex' e dizer que está absolutamente solidário 
com esta feliz iniciativa. Tenho m_editado um 
pouco sobre a essência dO _regime democrá~ 
tiro no Mundo inte!(O. É sabido que não há 
nenhum regime melhor, em nenhuma parte 
do Mundo, embora ele não seja perfeito. Um 
dos pontos sobre os quais tenho pensado é 
se em nosso Pais e em outros pafses de regíme 
democrático se pratíca, de fato, a democracia 
na sua essência. Vejamos o exemplo, da elei~ 
ção do Presidente Juscelino Kubitschek, sem 
dúvida_ alguma um dos melhores Presidentes 
que este País já teve. Foi um acerto imenso 
a eleição de Juscelino_ Kubitschek. Mas terá. 
sido nimiamente democrática _a _ es.colha do 
Presidente Juscelino Kubitschek? Tínhamos,_ 
naquela ocasião, em torno de 40 milhões de 
eleitores. Pois bem, os norri.es oferecidos à 
decisão do povo, do eleitorado, foram em nú­
mero de 4, s_e não me engano. Juscelino.Ku­
bitschek, Juarez TáVora, Plínio Salgado e 
Adhemar de Barros. Drà; no _instante em que 
se oferece a uma Nação de~e tamanho ape~ 
nas quatro nomes para a sua deçisão, penso 
que é uma escolha democrática, porém não 
tão democrátlca quanto se imaginava. Por ou­
tro lado, como se fa_z a escolha do candidato 
- e este é o ponto crucial, a meu ver -, 
no caso de Juscelino Kubitschek, m~ia _dúzia 
de eminentes Líderes do PSD de Minas Gerais 
levaram o nome à apre<:iação de outros Líde­
res do_PSD, em número~de também reçluzido, 
que acabaram, por sua vez. como que impon­
do este nome à COnvenção -do Partido, numa 
reunião restrita. Esse era o sistema qué s·e­
adotava, não há nada de ilegal, nem de irregu­
lar. Eu apenas entendo que uma decisão as­
sim tomada não ê tão democrática quanto 
o regime sugere. E o que fizemos agora no 
PFL? Aí, sim. Não se corrigiu inteiramente a 
fa1ha que, a meu ver,_existe, mas procurou-se. 
ampliar o mafs pos_sível o espectro dos que 
teriam que se manifestar a respeito da escolha 
desse nome. A proposta.-_de_vo diz~r-:- desta 
prévia não foi_ exa~rn~nte __ do nosso_ grupo, 
mas nós aceitamos e abraçamos a idéia, até 
com entusiasmo. Estimulamos a prévia, que, 
sob a presidência de V. Ex•,_se realizou. Penso 
que ouvimos duzentos mil filiados. 

O SR. H!JGO NAPOLEÃO - Mais de 
21 O mil, nobre Senador. 

O Sr. Edison Lobão- Mais de 210 mi_l_ 
filiaaos eSpalhadõs- p'O'f este Brasil inteiro com­
pareceram aos municípios, às seções, e vota.­
ram secretamente a re_speito da escolha. Aí 
está uma demonstração de como se pode, 
de fato, democratizar o processo político neste 
Pais. Já que não se pode sugerir ao povo du­
zentos mil candidatos- a meu ver, purifiCãi'iã 
o regime - pode-se, todavia, submeter a es­
colha do nome de cada Partido a cem, duzen­
tos, trezentos mil ffiiados, espalhados por este 
País afora. Estamo-s' dando uma demonstra­
ção de fé e de prática democrática no. que 
há de mais profundo, de mais legítimo. Quan­
do vem V. ~. Presidehte do nos:;;o Partido, 
em nosso nome, apresentar um projeto de 

lei instituindo o princípio da prévia, congratu­
lo-me duplamente com V. Ex" A meu ver, é 
uma iniciativa realmente feliz, que haverá de 
ser uma espécie de hégira entre o passado 
e o futuro. EStamos dando uma demonstração 
de que o caminho das umª.? é exatamente 
aquele em que se pratica a democracia, se 
legitima a escolha do candidato e se oferece 
ao povo uma opção real, verdadeira, que não 
é objeto de conchavos e de conluios em pe­
quenos gabinetes. Receba V. Ex', portanto, os 
meus cumprimentos e os meus aplausos por 
essa brilhante inidativa. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO- Incorporo 
as observações do nobre Senador Edis9n LO~ 
bão ao meu pronunciamento, acrescentando 
que já tive oportunidade de djzer _que a grande 
vantagem das prévias foi exatamente consul­
tar um Universo b-em maior, bem mais abran­
·gente do que aquele que normalmente o é 
truma convenção. 
-Se numa convenção; por exeniplo, para Pre­

sidente da República, 200, 300 ali 400, quiçá 
um pouco mals de fúiados, escofhem o seu 
candidato, nqs el~ições prévias, no caso pre_­
sente, ouviram-se mais de 210_mil filiados. 
E, se examinarmos que no Brasil temos em 
tofilO de 500_mil_ffiiado$, vamos verificar que 
ptatic~mente 40% dÕs pefelistas acorreram 
'às umas no último dia 2~ de maio. 

O Sr. Divaldo $uruagy--Nobre Senado_r 
Húgo Napoleão, V._ Ex" m_e permite um aparte? 

O SR. H!JGO NAPOLEÃO- C:oncedo, 
com muito prazer, o aparte aó nObre Senador 
Divaldo Suruagy, 

O Si Divaldo Suruagy ::.._ O destino t~~ 
sido pródigo com V. Ex', que, herdeiro de tradi~ 
ções maio_res da polítlca piauiense, <:om refle­
xos nª Política brasileira, tem posto em prática 
a idéia de que política é uma atividade supe­
rior. V. Ex" é um exemplo vivo e dignificante 
de que política pode ser feita com dignidade 
e honradez. Quando afirmo a prodigalidade 
do destino em relação _à vid_a pública de V. 
Ex', é porque V. & foi alçado à Presidência 
dQ P<tstido da Frente Liberal no momento em 
que ele faz a História do Br_asil. quandO subme­
te, pela vez primeira, em nfvel nadona:I, a esco­
lha _de um candidato partidário à Presidência 
da República através do critério de prévias, 
V. Ex•, ao presidir essas prévias, o fez com 
a isenção de um magistrado, embora que, 
homem político, tenha revelado a preferência 
pelo candidato que, na opinião de V. Ex', mais 
o credenciava para levar o _Partido à vitória, 
e, também, encarnando na sua personalidade, 
a exemplo do que acontecia com os dois gran~ 
des companheiros que se submeteram_aojul· 
gafnento de-Todos os_(iliªdos ao Partido dél 
Frente Liberal, o Senador Marco Maciel, sern 
favor nenhum uma das melhor~s figuras que 
o Nordeste já mandou para o Congresso brasi· 
leiro, .. 

O SR. H!JGO NAPOLEÃO- Tern toda 
a ra~o. 

O Sr. Divaldo Suruagy- ... e a Deputada 
Sandra Cavalcanti, que é um atestado elo· 

qüente da inteligência e da cultura da mulhe~:_ 
brasileira, ... 

O SR. HClGO NAPOLEÃO-- Concordo 
igualmente. 

O Sr._Oivaldo Suruagy-.-.. eSses Com­
panhefrós emprestaram maior amplitude à eS­
colha de Aureliano CI-laves por mais âe 128 
mil vOtos, Se nãO-me falha a memória, fazendo 
com que o nosso Partido desSe a delilon:s­
tração do sentimento deiriOctãüco que norteia 
as decisões JnC;liQres deste Colegiado. O fato 
foi tão inusitado, o fatO .foi tão-singü\ar que, 
-quando anunciada para' O País a _d~isª-o da 
Convenção do PFL, do critério de prévias, sob 
certos aspectos até foi colocado como uma 
divisão, como se fosse um-"r~cha",- numa 
linguagem muito em moda_ na_ vida partidária 
-, quando, na verdade, era o processo mais 
democrático que o Brasil até hoje conheceu _ 
pata definf um candLdato à Presidênci.;l. da Re­
pública. O nosso Partido.saiu fortalecido _des­
sas prévias. O_ nosso candidato é um homem 
que reúne, na sua maneira_de ser, tudo aquüo 
que o Brasil pode exigir de um homem públi­
co: capacidade _administrativa, experiência, re­
tidão de caráter, cultura geral, espírito público 
e vida ilibada. Aureliano Chaves foi _Secr<itáiíO 
de Obras no Governo Magalhães Pinto; Secre­
tário de Educação no Governo Bilac Pinto, 
no seu Estado natal, Minas Gerais; Deputado -
Estadual; Ud~r de Bancada durante duas Le~ 
gislaturas; Deputado Federal por 8 anos, e 
Governador de.Minas Gerais, l;.stado síntese, 
ha minha opinião, da re~idade brasileir~, pois 
tem fronteiras c_om praticamente todas as re­
giões do País, não apenas fronteiras geográ­
ficas, não apenas fronteiras físiças, como ide-n- . 
tidade __ c_OQ1 as angústias e sofrimentos do po­
vo nordestino, através da região norte de Mi­
nas; tem regiões tão desenvolvidas quanto as 
mais ricas de Sllo Paulo, o Estado mais indus­
trializado do Pais e, ao mesmo tempo, a tradi­
-ção da política mineira oferece a todos nós 
·exemplos de sabedoria_ ao lon_go danossa"His- _ 
tória. Não conhecemos, na História do BrasiL 
nenhum período de insurreição enquanto este 
País- foi govetnâ.do por mineiros. Eles têm 
aquele dom de sempre encontrar as melhores 
soluções sem convulsionar_o_País, sem trau­
matizá-lo. 

O SR. H!JGO NAPOLEÃO- A História 
o teni demonstrado. 

O Sr. Divaldo Suruagy- A História tem 
demonstrado._Minas fez; uma_esc_olha,_Minas 
sempre soube aliar o senso Qa oportunidade 
com o senso do limite. Qs políticos mineiros 
sempre tiveram uma consdência:-

0 SR. HUGO NAPOLEÃO- A ousadia 
CO!Ll a prudência. -

O Sr. Divaldo Suruagy-A ousadia com_ 
a prudência, em uma tradução mais feliz feita _ 
por V.~ 

OSR. HUGO NAPOLEÃO-Tem razão, 
nobre Senador. 

O Sr. Divaldo Suruagy - EntãO, tudo 
isso nos traz ou fortalece uni. sentimento de 
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que o nosso Partido se orgulha de submeter 
ao julgamento, agora, do Pais como um todo, 
um nome que, sob todos os títulos, encama 
essas características do político maior. Por is­
so, congr~tulo-me com V. Bc' por ter presidido 
essas prévias, por ter escrito_ o seu hómé fitim 
fato tão singular da vida política brasileira Te-_ 
nho c:erteza de que V. Ex", tão jovem ainda, 
que exaltou a cultura e a inteligência do Piauí 
nesta Casa, e, antes, na Câmara dos Deputa­
dos,_ foi um dos melhores Governadores que 
o Brasil conhece, lutando contra as inúmeras 
dificuldades de governar Um Estado nordes-. 
tino carente de recursos, sob todos os aspec­
tos, do apoio e dos meios indispensáveis ao 
exercido da arte de governar. V. Ex" exaltou 
o Piauí e revelou as suas grandes qualidades 
de grande administrador, e aqui, no Senado 
da República, em tão pouco tempo, é convo­
cado para ser Ministro de Estado, J\'\inlstro de 
urna Pasta difícil, complexa, como a da Educa­
ção, e também da Cultura, ocasião_ em que 
V. Ex" marcou, mais uma vez, as raízes profun­
das que formaram o seu caráter de homem 
público. Daí as minhas congratulações_ e a 
minha alegria, quando V. Ex' transforma em 
iniciativa de projeto de lei uma experiência 
vitoriosa do nosso partido. O Senador Mário 
Maia, com a autoridade que o seu passado 
político lhe datermina e imbuído das prerro­
o Trabalhista, enfatizou o critério democrático_ 
que o PFL sob o comando de V~Ex~ • . encon­
trou para a candidatura do SL Aureliano Cha­
ves. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
(Faz Soar- a campainha.) -Muito a contra· 
gosto, esta Presidência cumpre o dever -
contragosto em função do brilho do orador, 
dos aparteantes e do interesse e relevância 
do assunto - de alertar que nos estamos 
aproximando não do tempo do orador, mas 
do tempo inexorável da sessão. 

De forma que eu pediria ao nobre apar­
teante reduzisse as suas considerações, para 
que o nobre orador pOssa: concluir o se~:~ c:!_is­
curso. 

O Sr. Divaldo Suruagy- Concordo ple­
namente com V. Ex~. e, com a anuência do 
nobre Senador e o beneplácito da Presidência, 
gostaria apenas de concluir o meu aparte, 
exaltando as magníficas colocações do Sen-a­
dor Edison Lobão, quando destacou que o 
processo democrático, apesar de suas falhas 
e suas deficiências, a humanidade não apre­
senta nenhuma forma de governo tão feliz, 
tão eficaz em todos os registros da sua História 
. Senador Hugcr Napoleão, meus parabéns. 
V.~ faz política maior. 

O SR. HCJGO NAPOLEÁO- Fico sensi· 
bilizado com as palavras de V. EX', nobre Sena­
dor Divaldo Suruagy, a quem respeito e admi­
ro, pelas posições firmes, corajosas na defesa 
já, não das Alagoas, senão do Nordeste e do 
Brasil. 

Da mesma maneira que o nobre Senador 
Mário Maia, do PDT, quando proferi a oração 
do dia 19 do corrente mês, o Senador Jarbas 
Passarinho, Líder _do PDS, testemunhou a re_s· 
peito de Aureliano Chaves, "a quem respeito, 

como homem público, pelo qual tenho ami­
zade e de quem tenho recebido provas exa.ta­
me~te de reciprocidade_ por esses sentimen­
tos. 

Igualmente o Sr. Senador Ronan Tito, líder 
do Partido do Movimento Democrático Brasi­
leiro, acresc_entou a respeito de Aureliano Cha­
ves: "mineiro que conheço há muitos anos, 

_ hQffi_e_m honrado, sério e que, sem dúvida al­
guma, vai elevar, e muito,~ nlvel dos debat~s"., 

Enfim, dentre outras considerações, o Sr. 
Ney Maranhão, em nome do PMB; testemu-­
nhou que, tendo sido __ cassado, estando em_ 
Pernambuco e_Aureliano Chaves sendo Vice­
Presidente da República, de passagem por 
aquele grande Estado nordestino não- se es­
queceu do velho_ Companheiro da Bancada 
do P1B e fez-lhe uma visita. 

Sr.:Piesidente, v_ou encerrar. 

O Sr. Chagas ~odrlgues - Permite V. 
EX' um rápidO aparte, nobre Senador Hugo 
Napoleão? -

O SR: HUGO NAPOLEÃO__: C9m pra­
zer, nobr€-S'en21dor Cha9as Rodrigues. 

O Sr. Chagas Rodrigues- No exercido 
da liderança do PSDB, quero congratular-me 
com V. Ex", não só pelo discurso que profere 
mas, sobretudo,_ pela maneira como na Presi­
dêncía do SeU Pãrtido vem-se conduzindo. As 
prévias; realizadas foram uma alta demons­
tração de deinocracía Fico satisfeito em ver 
que as préviaS -e:Stão-se-enraizando neste País. 
O nosso Partido, o PSDB, recentemente cria­
do, entre outros princípios programáticos, 
adotou o parlamentarismo e a realização do 
que chamamos eleições primárias. E tivemos, 
há dois meses, oportunidade de realizá-las 
também em todo o País, eu mesmo fui a Tere­
sina e lá participei da eleição realizada pelo 
Diretório Municipal. De modo que o nosso 
Pãrtido também comunga dessas idéias, á:ali­
zou as prévias, ápe5ar de termos só um candi­
dato, o ilustre Senaâor Mário Covas. Mas reali­
zamos a eleíçao primária, para que os nossos 
filiados se habituem a esta prática democrá­
tica, porquanto amanhã iremos realizar as elei­
ções primárias para a escolha de prefeitos e, 
também, para escolha de governadores. Con­
gratulo-me pois,com V. EJc!' O seu Partido está 
em boas mãos. Faço votos pelo fortalecimen­
to das agremiações político-partidárias, por­
que sem isso não teremos democracia sólida. 
E quanto ao nome que resultou das prévias 
realizadas - o nome honrado de Aureliano 
Chaves - isso também me leva a congratu­
lar-me com V. EX'- e coiTt seu Partido, que, 
dentre- Os nomes - e havia muítos nomes 
ilustres e honrados - se fiXOu em Aureliano 
Chaves, de cluem tive a honra de ser Colega 
na Cãmará- dos Deputados. Receba pois, no­
bre Presidente, as mil)has congratulações. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - O nobre 
Senador Chagas Rodrigues, Uder do PSDB, 
brinda~me com o aparte que o Senado acaba 
de ouvir. 

Acrescento apenas que os Estatutos do PFL 
também mencionam a realização de eleições 
prévias. 

Encerro, Sr. Presidente. 
Apresentei, hoje, ao Senado da República 

este projeto" de lei prevendo a realização ·de 
eleições prévias, aç_ompanhado do discurso 
que piOferi no dia 1 o, do modelo da cédula 
das eJeições prévias, das resoluções da c_omis­
são espedal, do calendário e de _instruções 
normativas e respeito do pleito. -

Sr. Presidente, agradeço aos Senadores os 
apartes e aos Deputados José Teixeira, Mussa 
Demes, J.esualdo Cavalcanti, Jofran Frejat sua 
presença, e, espero que este exerríplo frutifi­
que em terra brasileira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito_ 
bem! Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-A Mesa congratula-se com V. Ex". Senador 
Hugo Napoleão e com o Partido de V. Ex", 
pelo exemplo que dá e a contribuição que 
traz para o aprimoramento da instalação da 
democracia neste País. 

Lembro- aos Srs. Senadores presentes no 
plenário e, sobretudo, aos numerosos Sena­
dores presentes na Casa, esp~ia~mente aos 
que estão nos seus Gabinetes de trabalho, que, 
dentro de 1 minutc>, estar-se-ã abrindo a ses­
são do Congresso Nacional, e que, hoje, ao 
contrário do que aconteceu ontem, os Sena­
dores deverão também votar, porque a expec­
tativa é -a de que ã Câmara rejeite algum veto, 
ou alguns vetos, e, então, os Srs. Senadores 
terão que votar necessariamente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Nada mais havendo a tratar, vou encerrar 
a presença sessão, designando para a Ordi­
narla de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

Discussão; em turno suplementar, do Subs­
titutivo ao Projeto de Lei 40:_ Senado n? 280, 
de 1985-DF, qui concede pensão especial 
à Senhora Zilda MÇ>raes Rêgo Cantanhede, viú~ 
va do Doutor Plínio Cantanhede, ex-Prefeito 
do Distrito Federal e _dá outras providências, 
tendo 

PARECER, sob nç 70, de 1989, da Comissão 
-Diretora, oferecendo a redação do ven­

cido. 

-2-
Discussão, em turno único, do Projeto de 

Resolução nç 28, de 1989 (apresentado pela 
ComísSão de Assumtos Econômicos como 
conclusão de seu Parecer n9 19, de 1989), 
que autoriza o Governo da União, através do 
Ministério da Aeronáutica, a contratar opera­
ção de crédito externo no valor de US$ 
35,000,000.00 (trinta e cinco milhões de dóla­
res americanos), junto à Empresa Aero Boero 
SA - Fabrica de Aviones da República Ar­
gentina 

-3-
Projeto de Lei da Câmara n9 _ 1 O de 198~ 

(n~ 179/83, na Çasa de origem), que institui 
-O seguro-desemprego. 
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-4-
Projeto de Lei da Câmara n"~223, de 1983 

(n9 3.322/80, na Casa de origem), que asse­
gura ao aposentado por invalidez que retoma 
à atividade após se recuperar parcialmente, 
ou para trabalho diverso do que habitualmente 
exercia, direito a manter-seus proventos. 

-5-
Projeto de Lei da Cãmara n" 227, de 1983 

(n9 2.555/79, na Casa de origem), que altera 
dispositivos da COrisolidação das Leis do Tra­
balho, aprovada pelo Decreto-Lei n? 5.452, de 
}9 de maio de 1943, estabelecendo regime 
especial de férias para os tripulantes de unida­
des mercantes. 

-'6-

Projeto de Lei da Câmara n" 243, d€: -j 983 
(n9 6.200/82, na- CaSa''de oilgem), que altera: 
a Lei n? 3.373, de 12 de março de 1958, que 
"dispõe sobre o Plano de Assistência ao Fun­
cionário e sua Família, a que se referem os 
arts. 161 e 256 da Lei n<> 1.711. de 28 de 
outubro de 1.952, nà parte qüe diz respeito 
à previdência". 

-7-
Projeto_ de Lei do Senado n? 1, de 1982 

-Complementar, de autoria do Senador Nel­
son Carneiro, que _acrescenta dispositívo à Lei 
Complementar n? 1 1, de 25 de maio de 1971, 
para o fim de atribuir competência fiscaliza­
dora às entidades sindicais de trabalhadores 
rurais, relativamente à prestação de serviços 
de saúde. 

-8-
Projeto de Lei do Senado n? 102, de 1982 

-COrriplementar, de autoria do Senador Nel­
son Carneiro, (rue introduz altera-ções -na Lei 
Comp!ementarn9 11, de25 de maio de 1971, 
que institui o Prorural. 

-9-
Projeto de Lei do Senado n? 48, de 1983 

-Complementar, de autoria do Senador Ál­
varo Dias, que introduz alterações ao art. 49 
da Lei Complementar no 11, de 25 de maio 
de 1971, que crlo_u o Programa de Assistência 
ao Trabalhador Rural (Prorural) 

-10 

Projeto_ de Lei do Senado n? 49, de 1983 _ 
- Complementar, de autoria do Senador fi.J. 
varo Dias, que dispõe sobre a concessão do 
benefício auxíJio-doença ao trabalhador rural. 

-11-

Projeto de Lei do Senado n? 32, de 1987, 
de autoria do Senador Jamil Háddad, que alte­
ra a redação do art. 136 da Consolidação das 
Leis do Trabalho e dá outras providências. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 29 
minutos) 

DISCURSO PRONUNCIADO. PELO SI<. 
LOURIVALBAPTISTANASESSÃODE6-6'B9 
E QQE, ENTREGUE À REVISÃO DO ORA­
DOR, SERIA PUBUCADO POSTERIORMEN­
TE 

. o SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL­
SE. Pronuncia á seguinte-discurso.)- Sr. Pre-­
sidente, 'Srs. Senadores, já tive oportunidade 
de_ registrar, as comemorações relativas do 
"11 Dia Mundial sem Tabaco" quando se reali- _ 
zou, em Brasília, a 31 de maio passado, o 
''EhOOnlfO Nacional sobre o Tabagismo e a 
Mulher". 

Anteriormente, no dia 29 de maio,_ e nos 
limites de um conciso pronunciamento, anun­
ciei os aspectos básicos desse eventO, inclu­
sive a programação elaborada pela Secretaria 
Nadonal_de Programas Especiais de Saúde. 
· Abrindo a reunião, falou o ilustre Ministro 

da Saúde, Seigo Tsuzuki, que proferiu um elo­
qüénte diScurso, cuja incorporação ao teXto­
destas sumárias considerações venho reque­
rer, por que se toma Imperativa sua divulgação 
ein virtude de sua importância e das informa­
Ções preStadas a respeito dos malefícios cau-

- sados pélo exceSsivo consumo de cigarros. 
Assinado, agora, que por ocasião do men­

cionado Encbntro, do qual participei na quali­
dade de Coordenador desse evento, pronun­
ciei um discurso enaltecendo a lucidez e o 
patriotismo das mulheres brasileiras - mães 
e exemplares donas-de-casa, educadoras, téc­
nicas e profissionais de todos os níveis-- pelo 
decisivo apolo à mobilização nacional contra 
o tabagismo. 

B.equeiro, aestarte, a incorporação dos alu­
-didos discursos ao texto deste pronunciamen­
to, bem como dos_seguintes documentos: 

a}_ o registro da Reuniã.o do "Grupo Asses­
sor para o Controle do Tabagismo no Brasil", 
reãlizada no dia seguinte ao referido Encontro, 
a 1 o de junho do corrente, nos termos da Pauta 
elaborada com essa finalidade; 

b} Programa Nacional de Combate ao Fu­
mo - do Ministério da Saúde; 

c} os artigos do Professor José Rosemberg 
(editoria1), intitulado "por que médicos conti­
nuam a fumar?" e Tabagismo e a Mulher"; 

d} o artigo "Fumante Passivo: a Vítima Si­
lenciosa", do Dr. Jorge Pereira; 

e} o Ofício do "GrUPo Assessor para Con­
trole _do_ Tabagismo no Brasil", dirígído ao /Yl.i­
nistro da"Saúde, Dout~r Seigo Tsuzi.!ki, a pro­
pósito da Portaria Ministerial nç 490, cujo te6r 
deverá ser revisto para uma melhor adequa­
ção aos seus objetivos. 

No que tange à Reunião-do "Grupo Asses­
sor para o Controle do Tagabismo· no Brasil", 
foram examinadas as atividades desenvolvidas 
pelo "Grupo", além da discussão de várias 
providências concretas a serem executadas, 
inclusive a respeito das iniciativas e comemo­
rações relativas ao pr6ximo--'-'Dia Nacional de 
Combate ao Fumo", a ser realizado no dia 
29 de agosto vindouro; em todo o território 
nacional. 

Sao _estas as informações sumárias que me 
parecem relevantes sobre o bem-sucedido 
"Encontro_ Nacional sobre o Tabagismo e_ a 

Mulher". e da Reunião do aludidO "GrupO As­
sessor" _r~alizada_ no dia seguinte ao refe~iàõ -
"Enconti'ô'~·-19 de juilho de 1989. -- -

Finãlizando, desejo manifestar a minha con­
vicção de que a Nação brasileira já se encontra 
plenamente conscientizada a respeito da peri­
cul_osidade do flagelo tabágico . 

Congratulo~me, Rortanto, com os ilustres 
membros do "Grupo Assessor", com os ór· 
gãos especializados do Mil)istério da Saúde 
e l?Uas equipes técnicas, dentre 95 qllais desta­
co o Dr. Geniberto P~iva Campos- e as Douto-_ 
ras Vera LuiZa da Cosfa·e SilVa e Madlee Rodlà 
de Souza,--e- com o eminente MiniStro S:eiSo 
Tsuzuki p_~los excelentes r~sultados e êxitos_ 
incontestavéiS -que estão sendo obtidos, no 
Brasil, no combàte ao tabagismo. - -

Sr. Presidente, antes de encerrar. 

O Sr. Edison Lobão- Permite-me V. Ex' 
um aparte? -

O SR. LOORIVAL BAPTISTA- Com 
prazer, nobre Senador Edison Lobão. 

O Sr. Edison Lobão - Admiro a luta de 
V. Ex", nobre~Sen"ãdoi Lourival Baptista, contra 
o tabagtsmo. Na verdade, este é um mal do 
mundo, não é um mal recente. O que é recente 
é o combate vigoroso' que se move, no mundo 
inteiro, a este mal. V. EX' conhece eJCpedênciãs 
de várias partes do mundo, e eu também ccr 
nheço algumas, e verifico que em niuitos paí­
ses ja se elaboro_u uma legislação severa con­
tra o tabagismo. No Japão, nos Estados Uni­
dos e na Europa, pelo menos nos restaurantes, 
nos ambientes fechados, já se estabeleceu a 
proibiÇãp total ao usO dó fUmO. Nos Estados 
Unidos, nas viagens de avião de até duas horas 
não se permite que o passageiro fume o' seu 
cigarro. E no Brasil temos levado este assunto 
com certo descuido. Eu me congratulo, por~ 
tanto, com V. Ex' por esta iniciativa de trazer 
o problema hoje ao Plenário, e não apenas 
hoje. V. Ex" tem sido um combatente perma­
nente desta causa, que é a causa do povo, 
é a causa das familias, é a causa, sobretudo, 
das crianças. Receba V. Ex•, portanto, as mi­
nhas congratulações por mais esta feliz inicia­
tiva. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA - Muito 
grato a V. Ex", eminente Senador Edison lO­
bão, pelo seu aparte, que muito veio enrique­
cer o meu pronunciamento. 

O Sr. Jamil Haddad- Peánite-me V. Ex­
um aparte? 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA - Com 
prazer, eminente Senadcir Jamil Haddad. 

O Sr. Jamil Haddad - Nobre Senador 
Lourival Baptista, V. EX" testemunhou o 
momento em que, após 44 anos, deixei de 
fumar. Fumante inveterado desde a juventude, 
há dois anos e meio çomecei a sentir, na reali­
dade, problemas de saúde, que, tinha certeza, 
estavam cot'reladonados com o uso do fumo. 
E, como médico e V. Ex• diz Dem, nós médí· 
cos,-às vezes, sabendo em profundidade dos 
malefícios do fumo, passamos por cima deles 
e continuamos no nosso vicio. V. 5:" foi um 
dos que me estimulou a que parasse de fumar. 
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mais fala. Multo obrigado e continue com essa 
tuta meritória. 

OSR. LOORIVALBAPTISTA-Sei que 
V. Ex', eminente Senador João Menezes, está 
na nossa linha; é um homem que, beirando 
os 50 arios. nãO parece que tem essa idade, 
porque não fuma. Agradeço a V. Ex', porque 
sei que está integrado na nossa campanha, 
e certo estou de que o seu _espírito jovem, 
de um lutador pelas causas do seu estado, 
e a sua vitalidade se explicam porque não fu­
ma. 

Ouço, com o maior prazer, o eminente Se­
nador e ex-Ministro Hugo Napoleão. 

O Sr. Hugo Napoleão- Muito grato pela 
deferência, nobre Senador Lourival Baptista. 
Estou aqui, única e exclusivamente, para pres­
tar um depoimento, que peço vênia para que 
inserido na oração preocupada e, por que não 
dizer, até patri6tia de V. Ex!' Há muitos anos, 
numa reunião de Comissão Místa do ConM 
gresso Nacional, tive a oportunidade de senM 
tar~me ao lado de V. Ex" Como V. Ex~ visse 
que eu insistia em fumar - e o fiZ por várias 
vezes, naquela ocasião - V. EX' disse- que 
encaminharia ao meu gabinete de deputado 
federal alguns prospectos a respeito do fumo. 
E assim o fez. Senador Lourival Baptista, quan­
do vi do que se tratava, não me desfiz dos 
papéis, mas confesso a V . .Ex!' - e confesso 
arrependido - que os guardei em meio aos 
meus livros, na minha biblioteca. Nunca me 
arrependi tanto. Anos depois, sabe V. EX, não 
causado diretamente pelo cigarro, mas cc:lm 
a contribuição dele, fui operado do pulmão. 
Fumar, jamais; fumar, nunca mais/ Eis -por 
que trago um depoimento pessoal, o meu tesM 
temunho de vítima. Portanto, ao afumar que 
o cigarro é nocivo à saúde, devo dizer que, 
hoje, sei o quanto _é. Ah!, se eu tivesse ouvido 
V. Ex' há mais tempo ... 

O SR- LOORIVAL BAPTISTA- Sou 
multo grato, eminente Senador Hugo Napo­
leão. 

Na verdade, conhecendo V. Ex" como co­
nheço, há muitos anos, sabendo do brilho da 
sua inteligência como deputado, depois um 
governador realizador, um autêntico líder, que 
teve extraordinária gestão no Piauí, quando 
veio aqui consagrado pelas umas do seu esta­
do, quero dizer a V. Ex' a alegria que sentimos -
em tê-lo no nosso meio, mas continuaVa a 
fumar. Eu insistia com V. Ex' que largasse 
de fumar, e aconteceu o que V. Ex' aqui já 
disse. Para alegria-nossa, sem maiores Conse­
qüências, está V. Ex', aqui, nos honrando e 
honrando esta Casà com o brilho da sua inteli­
gência e com saúde para viver muitos e muitos 
anos, e passando até a casa dos 100. Este, 
o meu desejo. O seU depoimento, tenho-certe~ 
za, muito contribuirá para o fortalecimento da 
nossa campanha Devo assinalar que este pro­
nunciamento que fazemos é em benefício da 
saúde, do bem-estar do povo brasileiro e tenho 
a maior s_atisfação em pertencer ao Grupo As­
sessor para Controle do Tabagismo no Brasil, 
órgão do Ministério da Saúde, do qual sou 
Presidente, para dizer aos meus Colegas do 

Senado Fede-ral QUe rios unamos, em bene­
fido da saúde e do bem-estar do nosso povo, 
inclusive dos fumantes, que nos unamos. 

Erêi o Cj:ue tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem! Palmas.) 

OOCl!MENTO A OOE SE REFERE_O 
SENADOR LO(JRNAL BAPTISTA Efrf 
~SEil DISC(JRSO: 

PRONUNC!AMNETO DO SENHOR 
MINISTRO DA SAÚDE 

~· DOC!TOR SEIGO TSUZUKI-
NA SOLENIDADE EM COMEMORAÇÃO 

AO DIA MUNDIAL SEM TABA CO 

~cclentíssimo Senhor Senador Lourival 
Baptista,-Presidente do grupo assessor para 
o controle do tabagismo no Brasil 

Excelentíssima Senhora Deputada Eunice 
Michiles 

Excelentíssimo Senhor Deputado J_osé 
Elias Murad 

Dustr'ISSima Senhora Doutora Jacqueline Pi.: 
_tanguy, Digna Pre$identa _do .Conselho Nado­
nal dos Direitos da Mulher 

Dustres membros do grupo assessor para 
o controle do tabagismo. Senhoras e Senho­
res demais autoridades presentes, 
- Ao comemorar hoje o 11 Dia Mundiai sem 

Tabaco, neste ano .dedicado à mulher, o Minis­
tério da Saúde através_ do Programa Nacional 
de Combate ao Fumo da Secretaria Nacional 
de Programas Especiais de Saúde, objetiva 
itensjficar a conscientização dos profiSsionais 
de sáude, dos responsáveis pelo processo de­
cís_6rio, dos meios de comunicação _e do públi­
co em geral para o problema das mulheres 
fumantes no Brasil. 

O dgarro, segundo estimativa da Organi­
zação Mundial de Saúde causa dois milhões 
e meio de mortes anuais em todo o mundo 
e um quadro das vítimas são mulheres. 

No Brasil é de 80 a 100 mil o número de 
óbitos por ano, causados _pelo tabagismo. 

Historicamente as mulheres ingressam no 
vicio de fumar, muito mais tarde que os ho­
mens. Mas parece que estão dtspostas a des­
contar esta diferença o quanto antes. 

Estamos entre os 15 países do mundo onde 
a mulher mais fuma_33% das mulheres adul­
tas são fumantes. As consequências e os_ ris­
cos de doenças para as mulh~tres que fwnam 
sã~ ~s mais variados: câncer de pulmão, doen­
ças coronarianos, fertilidade diminuída, danos 
fetais, riscos infãntls e envelhecimento pre­
coce. 

Diante deste quadro que acarreta desdobra­
mento desastrosos e sensívets prejuízos à Na­
ção brasileira, o Ministério da Saúde desde 
1985 v_ero implementando diversas atividades 
e uma intensa campanha anti-tabágica, já ten­
do alcançado expressivos avanços, inclusive 
na própria constituição que diz: a propaganda 
comercial de tabaco, bebidas alcoólicas, agro­
tóxicos, medicamentos e terapias eStará su:. 
jeita a restrições legais, e conterá, s_empre que 
necessário, advertência sobre os malefícios 
decorrentes de seu uso. 

Verifica-se ainda o envoMmento é:lireto :de 
vários segmentos da sociedade na luta antita­
bagista e, a s,uª ímp_çrtãncia nos eStimula ~ 
-Continuar esta campanha, para qUe todos pos­
sam conhecer de perto os maleficios causa­
dos pelo usc:l-do cigarro. 
---'SintO-me--totalmente à Vontade para_ agra­

decer e relevar o apoio e a colaboraç5o do 
gru_pà assessor na luta antitabágic:a, que man­
tém permamente assessoramento Técnico­
Científico a este program e, também ao COn­
gresso Nacional, através dos parlamentares 
que de forma ativa e persistente viabilizam as 
ptój)ciSiÇões apresentadas para o controle do 
tabagismo no Brasil. 

Agradeço aos palestrantes de hoje, e espero 
que os participantes ampliem seus conheci­
mentos Para uriiftOdos Os esforços nesta cam-­
panha. 

Muito obrigado 

PRONUNCIAMENTO FEITO NO DIA 31 DE 
MAIO, 

NA REUNIÃO DO GRUPO ASSESSOR. 
PRESIDIDA PELO MINISTRO DA SAÚDE. ~~ 

DR. SEIGQ TSUZUKI 

É com Justificada satisfação que participO 
deste oportuno e auspicioso "Encontro sobre 
o Tabagismo e a Mulher" promovido pelo Mi­
nistério da Saúde no contexto das inlciativas 
programadas para comemorar o "Dia Mundial 
sem Tabaco", instituído a 7 de abril de 1988 
pela "Organização Mundial de Saúde". 

Devo, preliminarmente, enaltecer e felicitar 
as Senhoras Jacqueline Pitanguy, Sandra Ca­
valcanti, Eunice Michiles, Maria Betânia Villella, 
Maria Inês Pordeus Gadelha e Vera Lúcia da 
Costa e Silva que representall_l, com rara com­
petência, lucidez e dignidade aS mulheres 
cônscias das suas responsabilidades, nos di­
versos setores das respectivas atividades, sem­
pre a serviço da melhoria da saúde, da qua1i­
dade da vida e do bem-estar da sociedade. 

Esta magnífica eQuipe assinala o indispen­
sável e irreversível enganjamento das mulhe­
res mi batalha travada contra o vicio de fumar, 
responsável pela ameaçadora e progressiva 
disseminação das doenças card.iovasculares 
e neoplásicas, além do alarmente número de 
óbitos verificado;;-_cerca de 100 rriil precio­
sas vidas ceifadas somente em 1988. 

Tenho a convicção de que estamos todos 
vivendo, através da realiZação deste encontro, 
um acontecimento histórico, pelo aJto signifi­
cado e importância intónseca que o carac­
teriza, na trajetória da mobilização nacional 
_contra a calamidade tabágica. 

Talvez um d0S-episódl6S mais expreSsivos, 
desde quando, o Grupo Assessor para o Con~ 
trole do Tabagismo no Brasil sugeriu e logrou 
obter do Presidente José Sarney nOS termos 
da Lei Federal n9 7.488, promtiigada a 12 de 
junho de 1986 a instituição do "Dia Nacional 
de Combate ao Fumo"; que transcorre no día 
29 de agosto de cada ano. 

Afigura-se-me, portanto, justo e necessário 
enaltecer a coragem e o patriotismo das mu­
lheres brasileiras, tanto no lar como no âmbito 
das atividades a que se dedicam --mãeS e 
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exemplares donas de casa, educadoras, técnt- e pelo Doutor Geniberto Paiva Campos _(Se-_ 
cas e. profissionais de todos os níveis - pelo cretário Nadonal dos Programas Especiais de 
decisivo apoio à mobilização nacional contra Saúde); e o Deputado Elias Murad, pela sua 
o tabagismo. participação neste encontro; e finalmente, na 

A1iás, convém regfstrar e aplaudir o compor- qualidade de Presidente do Grupo Assessor 
tamento feminino, quando se engajam como para o Controle do"Tabagismo no Brasil, reite-
força decisiva, no esforço naclonal que visa, ro os meus aplausos a todos os participantes 
a curto prazo, erradfcar o vício de fumar. do "EiiCõnti'o- Nã.cioilal sobre o Tabagismo 

As mulheres consideradas como fumantes e a Mulher", destacando o imenso valor, as 
inveteradas eram raras nas p~eiras décadas dimensões e as perspectivas da presença, fe-
do Século XX. menina, representada pelas insignes Senhoras 

Agora, todavia, J"á existem estatística fidedig- Jacqueline Pitanguy, Sandra Cavalcanti, Euni· 
nas abrangendo vários parâmetros, como ida- ce Michiles,_Maria Betânia Villella, e Maria Inês 
de, nível de consumo e categoria sócio-pro- Pordeus Gadelha. 
fissional das mulheres fumantes, cujo número PAillA DA REUNIÃO DO GRUPO ASSESSOR 
vem crescendo assustadoramente nos países PARAO-CONTROLE DO TABAGISMO 
industrializados, inclusive no Brasil, conforme NO BRASIL 
se poderá facilmente verificar. Evldentemente Dia 19 de junho de 1989 sala de reuniões 
os perigos da calamidade tabágica atingem da SNPESn9 andar 
igualmente homens e mulheres, no concer- 9 horas _Abertura da Reunião pelo Presl-
nente às principais doenças provocadas, pelo dente do GACf/Brasa 
excessivo consumo _de cigarros: bronquites 9h15min horas- Relatório das atividades 
crônicas, diversas modalidades. de cânc.er, desenvolvidas de 2 a 5/89-
principalmente do pulmão, da laringe, da boca 10 horas _ Atividades desenvolvidas pelo 
e da bexiga e o perigoso elenco ·das agressões GACT/comentários 
e enfermidades cardiovasculares. 1 Oh30inin _Parâmetros para pesquisa: pa-

No caso das mulheres, pesquisas recente-
mente efetuadas não deixam dúvida quanto dronização de critérios 

-Vigilância Epidemiológica - apresenta-
ao fato de que a incidência do câncer do pul- ção da proposta do PNCF 
mão, entre as mulheres viciadas, está supe-

-Miguel Aiubi Hijjar. 
rando à do câncer dos seios, Verificou-se, tam- 12 horas _Almoço 
bém, no que se refere ao alcoolismo que a 14 horas _ Encaminhamento das ações 
dose diária de álcool puro necessária para o legislativas _ Marylene Rocha 
aparecimento de uma cirrose hepática é de - _novaS propostas de atuação no Congres-
132 gramas para o homem, e de somente so Nacional _ 0 Projeto "Luat" 
52 para a rnulher. 14h30min" _::Materiais a serem desenvol~ 

A maior susceptibilidade do organismo fe· vidas pelo PNCF- úina -proposta de folheto 
minino aos agentes tóxicos se explica por uma para fumantes. 
predisposição genética, uma certa fragiUdade 15 horas - A Portaria Ministerial n9 490 
que explica a maior vulnerabilidade das mu- e seu cumprimento - Avaliação 
lheres que fumam ou bebem, no que tange 15h30m.in---Campanhas de Comunicação--
ao risco das mencionadas doenças. Soda! 

As conseqüências do tabagismo afetam as -ConcurSo infantil -de- desenhos e frases_ 
mulheres sobretudo na sua função reprodu- contra o fumo 
tora, na sua vida pessoal, e no seu papel de -apresentação do material 
educadora e responsável pelo bem-estar da - Corrfdã. Rústica - a 11 Grande Largada 
familia. do Cigarro data e unidade nacional. _ 

Já se comprovou ·a fato incontestável de (•) 16 horas- Visita do Dr. Seigo Tsuzuki 
que os ftlhos das mães que fumam excessiva- -Ministro da Saúde; do Dr. Edmur Pasto reli c;> 

mente nascem com peso e estatura Inferiores - - Se'cretário-Gef.91_;- do Dr. GeÍlibert9 Pai v a 
aos índices normais, além Oe uma maior fre- Campos-_ Secretário Nacional- SNPES 
qüência de nascimentos prematuros. -J.7 hqr,9.5 - Encerramento 

Um dos mais graves riscos do tabagismo -- PROGRM\A NAOONAL DE ÇOMBAT~ AO 
matemo reside na intoxicação passiva do feto, FOMO 
inclusive daquelas mulheres que, embora não 
fumando, vivem ou trabalham em ambientes 
poluídos pela fumaça dos cigarros. 

Todavia, são notoriamente mais graves, os 
sintomas da deterioração estética, tais como 
rugas precoces e mais profundas, cútis, unha 
e dedos amarelecidos, dentes enegrecidos etc. 

Mas tais sintomas podem ser praticamente 
corrigidos ou disfarçados com a ajuda de cos­
méticos adequados. 

Ao concluir estas breves considerações, feli­
cito o Ministro Seigo TsUzuki, a equipe técnica 
do Ministério da Saóde comandada pela Dou­
tora V era Luiza da Costa e Silva (Coordenadora 
do Programa Nacional de Combate ao Fumo) 

- Dia31 de maio de 1989_:_quarta4eira 
Segundo Dia Mundial Sem Tabaco 
Teffia- '/'\mulher e o Tabaco" 
Slogan- A mulher fumante: um risco 

a miis 

Este dia s_erá_dedjcçido à ID.Qbilizaç:ão da 
opinião pública para uma sociedade Jivi'e do 
tabaco, já que, segundo informes da OrganiM 
zação Mundial da Saúde, 2.5 milhões de ~das 
são perdidas anualmente por doenças mdu­
zidas pelo uso do tabaco. 

• a ser confirmado 

_ ~ _1_ ....:.._~~r qúe a iniilhêr? 

A mulher é escolhida como tema, porque 
cada vez mais mulheres fumam. Não só nos 
países desenvolvidos como nos países em de­
senvolvimento, com conseqüências específi­
cas tanto para elas mesmas como para seus 
filhos. No Brasil, 33% das mulheres adultas_ 
fumam e vem se obs_ervando ano a ano uma 
maior captação de mulheres ao vício. 

2-Quais são as doenças tabaco reladoM 
-Jiãdas? 

Para ambos os sexos o tabagismo causa 
3ü% daS mortes- devidos todos os tipos ~e 
câncer. 80/90% dos cânceres de pulmão, 40% 
dos de bexiga (e outros tipos de câncer como 
o esofágico, de estômago, pâncreas e oral) 
são atribuídos ao tabagismo. AproximadaM 
mente 40% das mortes por infarto do coração 
em pessoas com menos_ de 65 arios podem 
ser atribuídos ao tabaco. o tabaco também 
está implicado eril oUtras causã~ de morte, 
incluindo mais do que 50% dos cas_os de der­
rame cerebral, e 85% das bronquites crônicas, 
enfisemas e doenças pulmonares obstrutivas 
crônicas. 

O cigarro, segundo estimativa da Organi­
zação Mundial, da Saúde, causa um milhão 
de mortes anuais em países industrializados 
a cada ano. Um quarto das vítimas sâo muM 
lheres. 

3-Quais seriam os riscos de doenças 
pai'a as mulheres fumantes em particular? 

-C!mcer 
Além das doenças já mencionadas, algu­

mas mudanças foram vistas no perftl de mor­
talidade da mulher. 
- Quando a mulher não fumava, ela era corisi­

derada praticamente livre de doenças cardio­
vasculares e câncer. Isto se modificou: mulhe­
res que fumam como homens, morrem como 
homens. No mundo inteiro Observou-se um 
aumento de taxas de mortalidade por câncer 
de pulmão, nos últimos 20 anos, dobrando 
(Noruega, Polônia, Inglaterra), triplicando 
(Austrália, Dinamarca), quadruplicando (Ca~ 
nadá e Estados Unidos), nas mulheres fuman­
tes. É preciso se observar que não houve alte­
ração de mortalidade,: nas mulheres nao- fu­
mantes! 

-Fertilidade diminuída 
Trabalhos recentes mostram que 5% das 

mulheres não fumantes não conseguem en­
gravidar, enquanto 1 1% das mulheres fum~­
tes não o_ çonseguem. Riscos 2 vezes maior 
de gravidez extra-uterina são observados nas 
fwnantes, bem como riscos aumentados de 
distúrbios menstruais, câncer de colo de útero 
e uma menopauSa dois anos mais precoce. 

-Danos fetais 
Mãe fumante - feto fumante: O mOnóxido 

de carbono e a niCotina vão para o ·sangue 
fetal, diminuindo seu suprimento de oxigênio 
e acelerando seus batimentos cardíacqs. O 
récem-nascido, filho de fumante, tem em tor­
no de 300 gramas- a mencis. 
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Nascimentos prematuros e mortalidade pe­
ri-natal aumentada são atribuídos ao tabagis­
mo feminimo. 

Na América Latina mais de 20% das mulhe­
res grávidas fumam, e no Chile estimou-se 
que 10% das mortes peri-natais não acidentais 
são atribuídas à mãe fumante~ 

-Riscos infantis 
Crianças pequenas sofrem as conseqüên­

cias do tabagismo matemo e paterno, ficando 
doentes com mais freqüência do que os filhos 
dos não fumantes. 

Riscos de desenvolver bronquite ou pneu-_ 
mania durante o primeiro ano de vida é duas 
vezes maior se os pais fumam. 

Trabalho brasileiro do Dr.José Rosemberg, 
membro do Grupo Assessor do Ministério da 
SaUde para O Controle do Tabagismo no Bra­
sil, confirma esta realidade. 

O risCo de otite tainbém é maiOr em crian":' 
ças, filhos de pais fumantes do que em pais 
não fumantes. A nicotina também passa para 
o leite lactente. 

-Doenças cardio-vascular. osteoporose 
Entre mulheres que usam anticoncepcio­

nais orais, o risco de infarto do coração, derra­
me cerebral ou coágulos sanguíneos nas veias 
da perna é muito maior para fumantes do 
que para não fumantes. 

O risco é particularmente mais alto após 
40 anos de idade, especialmente se a mulher 
tem a pressão alta ou o colesterol aumentado. 
O uso do cigarro é fator de risco para osteopo~ 
rase (rarefação do osso), a maior causa de 
fraturas em pessoas idosas, particularmente 
a mulher pós-menopausa. 

-E?Y~~7.2clmenfo precoce 
Fumar afeta a pele, devido à redução do 

teor de oxigêruo que chega a ela, pelo fato 
da nicotina estreitar os vasos sanguíneos, di­
munuindo a circulação. 

Isso causa um enrugamento e envelheci­
mento precoce_da pele. As partículas do cigar­
ro aderem também à pele, produzindo mau 
cheiro e bloqueando os poros. Os cabelos 
também se tomam frágeis, pela irrigação san­
guínea diminuída no couro cabeludo, bem co­
mo pelo depósito de partículas do cigarro. Nos 
olhos, temos o surgimento de conjuntivite, 
causado pela irritação da fumaça. Os dentes 
podem ser descoloridos ou amarela_dos d_~vi­
do aos depósitos de alcatrão e nicoti_nª, haven­
do um maior risco __ de_alte.raç_Qes da gengiva: 
mau hálito e mudanças na voz podem ocorrer. 

4 -Por que a preocupação com a muJher 
brasileira? 

Porque o Brasil está entre os 15 países do 
mundo onde a mulher mais Jwna. 

Porque nos países onde_ a mulher já fuma 
há mais tempo (paíSes da Europa, Estados 
Unidos), o câncer de pulmao Já ultrapassou 
o câncer de mama ~orno causa de mortali­
dade. As mulheres brasileiras fumantes hoje, 
morrerão com mala{._ freqüência por câncer 
de pulmão daqui a 15/20 arios. 

Porque a adolescente brasileira mostra uma. 
tendência a fumar mais do que o adolescente. 

Trabalhos feitos no Rio Grande do Sul e em 
Sâo PaulO dados comparativos sobre o núrrie:. 
rode fumantés em f97l, 1978 e f987, mos­
tram que enquantO na faixa etária de 15 a 
19 ailos houVe uma redução acentuada da 
prevalência do hábito de fumar nos homens, 
o mesmo não se observou na5 mulheres. 

Porque fumar é uma tiorta aberta para ou­
tros tóxic_os_mals pesados. Estudos da Organi­
zação Mundial da Sáúde mostraram que das 
adolescentes que fumam e bebem, 27% estã-o 
propensas a fumar maconha,e 4% outras dro­
gas, enquahtb qUé daS nãó fümahfes somente 
2% e 1%, respectivamente, estão propensas. 

Porque nossas gestantes fumam muito, Em 
pesquisa em Curitiba, realizada pela Uga Para­
naense de Combate ao Cât1c€r, 26% das ges­
tantes eram fumantes, i:6in um cOnsumo mé­
dio de 11 cigarros por dta. Surpreendente­
mente; apenas 40% tenha conhecimento doS 
malE:llcios cauSados pelo uso do cigarro. 

5-As mulheres estão dando o exemplo 
correto? 

Estudos noruegueses e de outros países 
mostraram o papel crucial dos exemplos do 
pai e_ da mãe no CO!'Jlportamento tabágico dos 
filhos. Enquanto s·omente 9% -dos rapazes e 
11% das moças são fumantes quando seus 
pais não fumam ou não permitem que fumem, 
67% dos rapazes e_ 78% das moças fumam 
quando os Pé!~~- fumam _ou _permitem que fu-
mem; - --- - - -

Se O-Vicio de fumar não é adquirido durante 
a adolescência, ele raramente é adquirido em 
outro momento da vida. As mulheres geral­
mente fazem parte do ambiente dos adoles­
centes de forma importante: mãe, professoras, 
nãmonidas e as· figüras· seautoras dos filmes 
e revistas. Quando o cigarro faz parte da ima­
gem destes modelos ou ídolos, os jovens po­
dem através deste fato, ser encorajados a 
acrescentar o cigarro à sua própria imagem 
pessoal. 

6-~ Fumar é um hábito feminino? 

-O tabãgismo entre as mulheres começou 
a se disseminar após a 2• grande guerra mun­
dial. 

Antes dos anos 50, o hábito de fumar era 
çit'êãõffiinantemente masculino. As mulheres 
coiTf(!Ç-âFam a adquirir tal hábito a partir dos 
ano$ 60, prlri~Clj-)alffiente devido à propaganda 
maciça das companhias de cigarro tendo co_­
mo alvo a mulher e ligando o hábito de fumar 
aos direitos e -emancipação feminina. Em al­
guns países industrializados, ela já fuma mais 
do que o homem. 

Nos ú!~jmos 20 anos, foram introduzidas 
marc_as de _cigarros femininoS em paíSes de­
senvolvidos e em desenvolvimento. Das 20 
revistas americanas que mais recebem propa­
ganda de cigarro, 8 são femininas. No Brasil, 
as marcas femininas estãO presentes na publi­
ddade de forma marcante, e as principais re­
vistãS feiniriinas não s6 aceitam grahdes anún­
ciOs de cigarro, com·o têm seuS modelos fu­
mando. 

7- O pais não perde economicamente, 
quando se consume menos tabaco? 

Embora a produção e a taxação dos produ­
tos de tabaco sejam fonte considerável de ren­
da para diversos países (inclusive o Brasil), 
nunca se leva em conta os gastos com a se­
qüela das doenças tabaco-associadas. Em 
muitos países, ganhos a curto prazo, advindos 
do uso do tabaco, tornaram-se inferiores aos 
custos a longo prazo pelos danos sociais e 
à saúde das doenças tabaco-associadas. Por 
exemplo, os custos econômicos atribuiveis ao 
cigarro foram calc_ulados na Austrália, Ingla­
terra e Estados Unidos. 

Numa estimativa de americana 1985,-o cus..; 
to das doenças tabac~associadas foram res­
ponsáveis por US$ 22 bilhões de tratamentos 
de saúde e US$ 43 bilhões de perda de produ­
tividade. No Brasil, 100.000 pessoas morrem 
anualmente por doenças tabaco-associadas, 
enquanto outras tantas se tomam incapaci­
tadas para o trâbalho. Entre as principais cau­
sas de internãção estão as doenças tabaco-as­
sociadas. Entre as principais cauSas-de morte 
também. · 

8- O que está sendo feito no BrasD? 

Em 1985 o _Ministério da Saúde cria o Pro­
grama Nacional de Combate ao Fumo, que 
tem como principais grupos-alvo a criança, 
q a_dolesceme, o fumante-passtyo_ e a mulher 
gestante. 
- Em 1986 surge a primeira lei federa1 criando 

o Dia Nacional de Combate ao Fumo, de 29 
de agosto. 

De 1986 até hoje muito se teril feito effi 
todos os setores da sociedade_ com materiais 
educativos voltados para a criança, o ambiente 
de trabalho e para profissionais que têm gran­
de importância na luta anti-tabáglca: o profiS­
sional de saúde e _educação. 

Editorial 

POR QUE MÉDICOS. 
CONTINUAM A FUMAR? 

(José Ros_ernberg1) 

Quãndo esclarecemos alguém sobre os 
graves prejuízos à saúde derívados"do tabagis­
mo, com freqüência nos perguntam: então 
por que médicos continuam a fumar? 

Não há dificuldade n_a_resposta. O adoles­
cente qUe eventualmente Irá se tornar médico 
não difere dos demais jovens. Como os outrOs, 
ele é presa de múltiplos fatores que o iniciam 
no cigarro·, sejam familiares, sociais, psicoló­
gicos, de auto-afirmação etc., os quais não 
podemos vent:Jlar nesta rápida exposição. O 
fato patente é que os tabagistas, em sua quase 
totalidade, começaram a fumar na juventude. 
Não é por acaso que o alvo preferencial da 
propaganda das empresas furnageiras sejam 
os adolescentes, pois estes, iniciados no cigar­
ro, tornar-se-ão seus consumidores perma­
nentes. Os dados acumulados mostram que 
o número die fumantes adultos de um país 
é quase igual ao percentual de fumantes exis­
tentes aos 20 anOs de iâade. AsSfm, o médico 
tabagista geralmente já consumia cigarros 
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quando ingressou ou saiu da faculdade. P01: 
sua formação, ele tem largo conheclmento 
dos ma1efíclos do fumo, mas pOde sofrer difi­
cu1dades para abandoná-lo, seja devido a vá­
rios empecilhos de tomar uma dedsão, seja 
devido ao maior obstáculo que é a niCotina­
dependência. 

As últimas aquisisções sobre a ação da nlco­
tina, cuja documentação acaba de sofrer 
exaustiva análise e revisãO ( 19>, revelam que 
o processo farmacológico e o comportamento 
determinador da .dependência são similares 
aos da heroína, cocaina e_ benzodiazepinas. 
E1a atual por meio de fOrmações subcelulares 
localizadas no sistema nervoso central e: neu­
rônios periféricos. Os receptores da, nicotina 
são específicos, reconhecendo a droga e com 
ela reagindo, causando múltiplo interações de 
efeitos distantes no organismo, incluindo a li­
beração de grande variedade de hormônios 
psicoativos e neuropéptides._Q uso da nicotina 
aumenta progressivamente a dependência e 
a tolerância pela qual doses maiores se tomam­
necessárias para alcançar um nível especifi­
cado de resposta. Sua supressão desencadeia, 
portanto, sintomas de intensidade variável, ca­
racterizando a sind_rorne d~ abstinência; há for­
te tendência a recaidas. Há outro aspecto a 
considerar: nenhuma _dr_oga, nem de longe, 
atinge o -cérebro com a continuidade da nico­
tina; ela chega ali sete segundos após a traga­
da, produzindo 73.000 impactos-por anO noS 
que fumam 20 cigarros ($or dia (são dez, em 
média, as tragadas para um cigarro). 

}4j,é década de 1940, em todos os países, 
havia alta proporção de tabagistas entre os 
médicos, espelhando aliás, na época, o com-­
portamento das classes intelectualizadas em 
relação ao cigarro. Dois terços dos médicOs 
do Canadá, "Estados UilidoS e Inglaterra fuma­
vam; nas outras nações industriazadas não era 
diferente. Foi nos anoS seQUintes que surgírám 
os documentos de maior impacto, não só no 
público em geral, como na própría classe mé­
dica: são os relatórios de Haminond e Hom 
patrocinados pela Ameríca Cmcer Socíety 
(1954), do Rova/ Coileg ofPhysicians (1962), 
Inglaterra (0 >, e o de Ten)•(1964), sendo este_ 
o primeiro documento oficial do Departamen­
to de Saúde e Bem-Estar dos Estados Unidos 
(llll. Todos traziam a evidência da correlação 
do tabagismo e bronquite crônica, enfisema 
pulmonar, câncer do pulmão e de outra locali­
zações, processos cardiocirculat6rios, notada­
mente infarto do miocárdio, e. de mais de uma 
dezena de outras patologias, comprovando a 
inter-relação dose-resposta, isto é, quanto 
maior a quantidade de cigarros consumidos, 
maior o risco .de contrair e morr~r dessas 
doenças. As informaçõ_es contidas nesses rela­
tórios já estava_m mais __ ou menos difundidos 
nos médicos. O impacto então causado for 
por reunirem de chofre mais de 10.000 irivesti· 
gações clínicas, fisio e anatomopatológicas, 
epidemiológicas e experimentais. 

A partir dessa ocasião, intensificou-se a luta 
antitabâgica das instituições médicas e o de­
senvolvimento de programas educativos per­
manentes. A repercussão no público em geral 
foi lenta, porém progreSsiva. Nos últimos 15 

qn_Qs, deixa~am de. fumar 40 milhões de norte­
americanos, 1 O milhões de ingleses e 6,5 mi­
lhões de canadenses. Dele_s_, ~5_% _o fizeram 
por decisão própria, motivados pelos progra­
mas educacionas, mas sobretudo pelo acon­
~lhamento e auxílio do médico. Evidente que 
o descenso do tabagismo nos médicos tinha 
_d.e:_s_er. como o foi, muito mais acelerado, oão 
, pelo conhecimento direto, da vasta literatura 
(mais de 5o.uou-Publicações em 1930), como 
foi neles que se procedeu urna das_ rnaís con­
tunàen_t§. demonstraç:õe;s__do. encurtamento 
da vida, quando se fuma. Estudo prospectivo 
em 34.440_ médicos britârijcos revelou, ao ca­
bP de 20 anos, que a propOrção dos fumantes 
com 35 anos de idade que faleceram antes 
de atingirem os 65 anos foi de 40%, caindo 
esse índece a 15% nos não fumantes; ou seja, 
oçorr_e:ram 166% mais óbitos nos primeiros 
e esse excesso foi devido às doenças tabac;o­
acS_~_çiadas e,13

). Hoje a prevalência de taba­
gistas na classe médica está muito abaixo da 
população geral, sobretudo nos países indus­
trializados. Por· ex.e.niplo, ·na-Inglaterra, em 
1945, o tãDaco reinava na dciS:Se m-édica, pOis 
®%_dos profissionais fumavam; esse percen­
tual baixou para 17% em 1975 e a mimos 
de 10% atualmente. Nos Estados Unidos, _em 
1960, mais de 100.000 médicos haviam aban­
do_nado o cigarro. O O Public Hea/th Service 
comemorou_oJato difundindo um poster com 
essa dfrª e _a frase: "taJvez eles saibãm algo 
que você desconhece". Nesse pais, onde em 
1945 _também 60% dos médicos fumavam, 
o índice caiüa_22_% em 1967,17% _em IQ85 
e 9% em 1986. A American Cançer Society 
apurou que 7,1% dos cardiologistas e apenas 
4,6$ dos pneumologistas ainda fumavam. 
Fenômenos semelhante ocorreu nos demais 
pal'ses desenvolvidos, nos quaiS hoje fumam 
10% a _15% dos profrsslonals, com a exceção 
inesplicada dos holandeses: 64% em 1977 
e_ 56% em 1983 (1,3,!>,7, 15,1. Profissionais da 
saúde de Ol,ltra área, como dentistas, farma­
cêuticos e enfermeiras, têm ainda maior pro­
porção de tabagistas, que é mais elevada nas 
últimas. Por incrível que pareça, hã poucos 
inquéritos sistematizados e continuados sobre 
o tabagismo nos médicos, coino jã efetuados 
na população . geral. Precupada com isso, a 
Organização Mundial de Saúde, recomendan­
do esse _estudos, elaborou questionário sofísti· 
cada para avaliar em profundidade as peculia­
ridades dos médicos fumantes ca). 

NO§ países em dessenvolvimento, com a]. 
gumas discrepâncias, 20% a 35% dos médi­
cos ainda fumam. Não temos entre nós um_ 
panorama geral sobre o tabagismo na classe 
médica. Essa avaliação poderia ser levantada 
com facOidade pela Associação Médica Brasi­
lcira, pof região geográfica, sexo, idade e espe­
cialidade.. Contudo, contamos com algu_mas 
informações pardais. em Porto Alegre, consta­
tou-se, em 1985, 27% de médicos homens 
fumantes (16>. A Associação Médica Brasileira, 
durante o 1()9 Congresso (1982), ·apurou se­
rem (umantes 32% dos homens e 27%. das 
mulheres. Os fnde__ceS- rriãis elevados encontra­
vam-se nas idades mais jovens, com a média 
41,5% até os,39 anos; dos 40 anos para cima, 

a mé_diafol de 11%, havendo 28%_de ex-fu­
mantes (lO>. Como se disse no início, os médi­
cos fumantes já eram fumantes durante a vida 
acadêmica. Inquéritos recentes revelam que 
é apreciável o índece de tabagistas nas facul­
dades. Avaliações de 1981 a 1985, nas escolas 
médicas de Porto__Aiegre, Sorocaba Ribeirão 
Preto, USP, SEmta Casa, Santa Amaro ~ Bra­
gança, consignaram de 24% a 41% de fuman­
tes entre. os estudantes hOmens e de- 21% 
a 35% eritre aS mulheres ct t. 14

•
16

•
17 

). Essa pre­
valência tabágica é preocupante para cortes 
que optaram pela carreira médica. O contraste 
dessa situação é encontrado nos Estados Uni­
dos e Inglaterra, Onde 56 fúmam,-respectivà-­
mente, 6% e 5% dos estudantes de medicina. 
Isso reflete o estado avançadQ da Juta antifumo 
nesse páfses, onde entre os novos médicos 
há proporcionalmente cada vez menos fu­
mantes qu~ entre os da$ geraçõ_es anteriores. 
Aqui o quadro se inverte: a preva1ênda tabá­
gica nos médicos moços se mantém mais 
alta que a partir dos 40 anos de idade. Isso 
mostra quanto é valioso o esclarecimento, nos 
bancos acadêmicos, sobre os problemas do 
fumo. Em 1984, 66% das escolas médicas 
norte-~mericanas inclufram temas de tabagis­
mo no ensino. Entre nós temos conhecimento 
de poucas_ faculdades que _assim procedem. 
É relavante a preocupação das entidades mé­
dico-cientificas quanto ao tabagismo nos estu­
dantes de medicina, sobretudo do Terceiro 
Mundo. A União Internacional contra a Tuber­
culose e Doenças respiratórias está promo­
vendo larga enquete sobre o assunto em 60 
centros de 36 países. É atuando sobre os JO:. 
vens estudantes que se terá uma classe mé~ 
dica livre do cigarro. Portanto, entre as priori­
dades dos programas de combate ao fumo; 
é imprescindível que as nossas faculdades 
médicas incluam; no erisino, o tabaQisrrio, 
mormente nas disciplinas que cuidar:n de pa­
tologias hoje conhecidas como tabaco-asso~ 
dadas, e aqUelas- ein que o tabaco aUmenta 
o risco relativo, e na área da medicina preven­
tiva. A proposiç:áb aliás não é nova. Há quase 
20 anos a 23~ e a 24~ Assembléias Mundial 
de Saúde e 9 Comitê de Peritos da Organi­
zação Mundial de Saúde (6> recomendaram 
às faculdades médicaS _e demais escolas de 
dências da saúde ':que devem ter plena cons­
ciência da importância de sua participação na 
educação antitabágica e os médicos devem 
dar o exemplo absten_do-se de fumar. "O Códi­
go da ética médica de ·cuba inclui o não fumar 
como norma de conduta dos profiSsionais. 

Inúmeros estudÇ>s revelam que a imensa 
maioria dos tababistas espera dos médicos 
alg~ma fonna de ajuda. É sabido que todos 
os métodos para abandonar o cigarro só dão 
resultados significantes quando têm o apoio 
e aconselhamento médico. É contando com 
essa extraordinária potencialidade dos médi~ 
cos no combate ao tabagismo que o relatório 
dá Organização Mundial de Saúde - Estra­
tégia da luta antitabágica nos países em de­
senvoMmento (1983) -.,considera que q alvo 
prioritário da a__ção antifumo deve ser centrado 
nos profissionais da saúde (9l. Os médicos 
têm o dever de avocar a ltderança da educação 
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do público quanto· aos·maleficios do cigarro. 
Sua atitude é observada com agudo espírito 
crítico pela população e aqueles sobre esta 
exercem maior influência e pode! de perSua­
ção do que se julga. 

Devemos nos capacitar que estamos diante 
de seriíssima pandemia. Existem no mundo 
um bilhão de fumantes, dos quais morrem 
anualmente por doenças tabaco-associadas 
dois e melo milhões , compreendendo 5% 
da mortalidade geral mundial el. Nos países 
desenvolvidos, o consumo de cigarros· está 
dimínUIOdo ou estãcionário em relação à po­
pulação adulta: nas nações em desenvolvi­
meni:O, aquele cresce muito mais que eSta. 
NO Briciil, de 1970, a 1987_, o con::tuni6~ âe 
cigarros aumentou 132% e a p-opulaçã-o cres­
ceu 49_% .. Dos 25_milhões de fumantes daque­
le ano, temos hoje 33 mUhões, ou_ seja, aumen~ 
to de 32%_. Isso significa que dos 20 anos 
para cima temos mais de 40% de fuinailte:S. 
EstãmõS pOitáilto em lrailCa- inYaSão~ tâbá~ícâ,: 
com a estimativa de 100 niil a 120 rriil mortes 
anuaiS por doenças tabaco~associadas, perfa~ 
zendo de 9% a 12% do Ol:>itUano-Qerar (lll.­
O relatório de 1983- dos perfOdOS clã OrQaOí- · 
zação Mundial de SaUde invoca a atenção dos 
médicos e das autoridades para a necessidade 
de "combater com toda a urgência o taba­
gismo nos países eni desenvolvirriehtó, a "ftin 
de poupar à humanidade um desastre sem 
precedentes no mundo moderno em tempo­
de paz" e espera t(Ue "medidas sejam aplica­
das em 
tempo para possibilitar que o problema não 
assuma nesses países as proporções já atirigi~ 
das nas nações desenvolvidas" (9

'. Com ·a difu­
são do tabagismo, os países em desenvol­
vimento, ainda às voltas com os afogantes 
problemas das doenças transmJssíveis, endê­
micas, e as carenciais por desnutrição, terão 
a somar-se as decorrentes do cigarros, agra­
vando ainda mais ·a situação de saúde. 

Auspidosamente, rios últimos anos os mé­
dicos brasileiros vêm tornando decidida p·osi~ 
ção na Juta antitabágica. Por iniciativa da Asso­
ciação Brasileira de Cancerologia,_com a Coo~ 
peração da Associação Paulista Ue Medicinã, 
de vários organismos--médicos especializados 
e de 17 faculdades de medicina, foi elaborado, 
em 1979. O PrOgrama Nadon"aJ de Combate 
ao Fumo, logO OfidalJZãdo pefá ASsociação 
Médica Brasileira. Em 1985, O- Ministério da 
Saúde, através o GrUpo Assessor para o ·con­
trole do Tabagismo no Brasil, complementou 
esse programa com definições educativas, 
econômicas e políticas, fiXou objetivos, metas 
especificas e estratégia de atuação e o está 
implementando no pafs, com a cooperação 
direta da Associação Médica Brasileira, com 
suas entidades filiadas, e órgãos oficiais e co­
munitárias estaduais:-Os congreSsoS médicos 
reservam espaços -cada vez maiores ,para a 
ventilação de temas sobre o tabagismo; está 
se corporificando atitude médica positiva de 
conscientizaçã-o de luta contra a invação· da 
epidemia tabágica. 

Na quase totalidade dos paises que torna­
ram medidas contra o-tabagismo, estas resul­
taram da intervenção pioneira dos médicos 

e·O de suas Or!1anízaÇ:õeS. No Brasil sucedeu 
omesmo. Os programas de âmbitos nacional 
só vêm conSeguindo· resultàdos PoSitivos por 
cóntãrem com a sup€rvisão técnica e coope­
ração dos médicos~ dando seu apoio aos ór­
gãos oficiais emperihados no combate ao ta~ 
bagismo. 

Sem- esquecer por um momento_ sequer o 
valiosiSSirrio o imprescindível trabafho dos 
educad_ores e dOs-- diversos outros setores da 
sociedade, os médicOs, pela sua função precí­
pUa de preservar a saúde da coletividade, são 
os maiores _responsáveis no cohlbate a esse 
moderno flagelo que é a epidemia tabágicci. 
Portanto, quando médicos fumam, prejudica­
se a ~fe_"dibilii:;lat;le_ d_e~ portentosa cruzada. 
- -- PeJo exposto e com a credencial de quem 
baniu o cigarro há mais 20 anos, concluúnos 
com outra pergunta: Doutor,-o senhor ainda 
fumaT· 
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{'") Pela lniversalidadedo seu consumo, cigarro será empre· 
gado como também compreendendo tabagismo, fumo, 
ch11ruto, cachimbo. --

Nota:confortne assentado entre o Qfupo Assessor parri o 
Controle do Tabagismo-do Ministério da. Saúde e a Asso· 

· dação_ Médiça.. E!rasi)elrll, e,sta com suas filiadas, será 
re11lizado em 1989 o levantamento da prevalência do 
tabagismo nos'trrédicos por re"gfâo geográfica, SeXo, ida~ 

~ de e especialidade. (Reunião realizada em 30-11-88. ém 
Brasília-DF, no Ministério&! SaUde). 

Till'lAQfSMO EA MULHER 
(José Rosemberg) 

Membro Técnico do Grupo Assessor 
ao Ministéri'o da Saúde para o Controle 
do Tabagismo no Brasil. 

Professor ·ntUlar -de Tuberculose e­
Doenç"aS Pulinonares ·_da Faculdade Me­
dicinà di: SàrOcaba da PacyP. 

Ao se comei-riorar a 31 de maio,_- o J[ Dia 
lnternadonãt Sêm Tabaco, cia OMS, desta vez 
dedicado _à Mulher, o Programa NaCional de 
~O!flbate ao Fymo, integraçio nessas _çome­
Jl!.Orações diVl)lgi!_ os_ dados ~baQ:q, de _grande 
a~ualidade sçb~ 9 tema proposto. 

1. Ingresso da Mulher na Epidemia Tabágica 
. No século passado e nos primeiros decê~ 

nios Ueste, era pouco comum-a·mulher fu~ 
mante. Literatura, crônicas, quadros pietór!­
cos, fotografias _etc. raramente apresentavam 
a mulher comdgarto. Foi apartir da Segunda 
Guerra Mundial, no final dos anos- 40, que 
a prevalência de mulheres Tabagistas cresceu 
rapidamente. 

Elas passaram a fumar em número major 
e cada vez _c_om_idades mais jovens. · 

Portanto historicamente -as mulheres in~ 
- gressaram -no tabagismo, muito mais tarde 

que os homens, mas parece que estão dispos­
tos a descontar _a_diferenças quanto antes. 

Dos países mencionados pela OMS, em 28 
deles a prevalência do tabagismo no-sexo fe~ 
minino é de 10% a 30%; em outros 1!), a 
prevalência anda entre 31% a 61%, estando 
o recorde com Kiribati, Nova Guiné e S1N'a:Zi­
landia, com as tal<as respectivas de 7_0%, 72% 
e 80%. Inquérito promovido pelo Ministério 
da Saúde-em_12 capitais brasileiras_registrou 
33% de mulheres fumantes, Que _as mulheres 
esmo se iniciando no tabaco cada vez mais 
cedo, é fato patente e, aínda segundo-a OMS, 
em 21 países a prevalência de fumantes mais 
jovens é maior que nos rapazes. 

2. Prejuízo à Saúde da Mulher, causadas pelo 
agarro - . - ·- - -· 

Era falsa a idéia de que as mulheres sofrem 
menos distúrbios orgânicos com o cigarro, 
que o homem. É que só noS últimos tempos 
estão chegando as gerações de melhores com 
tempo suficiente para sofrerem as conseqüên­
cias do fumar. 

Hoje sabemos que para igual tempo de ta­
bagisrrio e igual núrrlero de cigarros consu­
midos diariamente, os riscos de doenças taba~ 
co-associadas sãci semelhantes nos dois se­
xos. (bronquite crônica, enfisema, câncer- do 
pulmão, infarto do_coração e outras). O câncer 
do pulmão, por exemplo, em 1950, incidia 
no homem, em relação à mulher, na propor~ 
ção _de 9 para 1; hoje esta relação já é de 
3 para 1, e em alguns países, estudos recentes 
revelam proporção ainda menor, em certas 
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cidades. Com dados da SEADE, levantamos 
a mortalidade por câncer do pulmão em São 
Paulo apartir de J ~40. À -ret.:içáQlni~ial Oe 1 
para 12, caiu em 1980 à 1 para 5. Nos Estados 
Unidos,e algu_ns pafses_europeus, registra-se, 
em certos_ centros, jnc:idêndas de 1 para 1. 
A mortalidade por câncer do pulmão das mu­
lheres, nestes últimos 20 anos, subiu mais do 
dobro no Japão, Noruega, Pol6nia, Suécia e 
Inglaterra. Sabe-se que o câncer da mama 
_sempre foi o primeiro da ma no_ sexo feminino. 
,Ora, o cânce_r do pulmão está sobrepassando 
aquela neoplasia na Escócia, Estados Unidos 
e Japão. Estudos em mulheres, com 20 anos 
de seguh:;nel).tp, indicam q1;1~ f!~S fumantes o 
câncer do cólo do útero, inc,idiu de 3 a 17 
vezes mais, em confronto com as que jamais 
fumaram. 

Para todas as neoplasias está comprovado 
que o risco aumenta com idade em que se 
fuma e com a quantidade diáda de cigarros 
consumidos. 

3.-- Envelhecimento da Mulher Tabagista 
A menopausa é antedpadã ·nas fumantes 

pela destruição do coiio_:qüe é híatriz da produ­
ção dos ÓIIUios. Apartir doS 4_4_cm.Qs_, _em com­
paração com a.s não fumanteS,-e'ncontram-se 
nas tabagistas percentuais sUrpreendente­
mente maiores de mulheres na menopausa. 
O maior estudo foi realizado em 60 mil mu1he­
res em 7 países. Também há evidência de 
diminuiÇão da ferb1idade nas-fumantes. Esses 
'transtornos fisiológicos CofiSfitliehl uma das 
características dO envelhédrilénto precoce 
que, cOm mais freqüênêia:, ·ocorre nas taba· 
gistas. 

4. Cofisumo de AnavulatóiiOS-Oiilis 
O uso de pílulas anticoncepcionais aumenta 

o risco do infarto do _miocárdio e de hemor­
ragias sub-aracno(deas.A sua associação com 
o c:igarro, __ eleva esse_rlsco chegando em algu· 
mas pesquisas, como uma muito extensa rea­
lizada na Inglaterra, a 440% a mais; em relação 
ao usb ·da pílula por mulheres não tabagistas. 
A razão é que tanto pílu1a anticoncepdonal 
corno o dgarro, elevam as concentrações de 
colesterol das Jipoprotefnas· de baixa den-si­
dade, responsáveis pela aterosderose. Assim 
a associação dos dois, soma esse efeito da­
noso. 

5. Repercussão do TQbagL$mQ_Matemo, nos 
Filhos 

Quando .a mãe fuma_s~us_illhos se torn-ªm 
automaticamente ft.Jmantes passivos; passam 
a inalar os componente_s do fumo, como ruco:­
tina, monóXid6 de cin:bonQ, e __ yma série gran­
de de elementos, todos téxicos. 

5.1. Quando a mãe_! uma durante 21 gestação 
Ocorre nesSa circunstância él forma mais 

dramática do fumante passivo, porque o feto 
fuma obrigatoriamente. Este recebe as subs­
tâncias tóxicas acima referidas, pois a circula­
ção sangüínea da mae, elas atraveSsani a pla­
centa. Nicotina, carbOXIbemoglobina, catecq­
laminas, por exemplo, são encontradas no 
cordão umbilical e _no liquido amniótico. A 
primeira e as últimas provocam aceleração 
da freqüência cardíaca do_ (eto, que produz 

sofrimento; há vaso ·constrição, ocasionando 
me11or chegada de sangu~ nos_ tecidos _em 
geral e nos centros_nervosos .. O monóxido 
de carbono da fumaça-do ci9arro se ç:o_mbina 
com a hemoglobina do sangue, formando a 
referida carboxihemaglobina que concorre pa­
ra diminuir a chegada de oxigênio a todo o 
organismo fetal. Com isSb ele se des_envolye 
menos. Lesões se instalam nos vasos sangüí­
neos da placenta. Dos múltiplos estudos.a_res­
peito, os..dus centros universitários das Esta­
dos Unidos, lnglé!terr_a, Çanadá e de mais uns 
15 países, _to_talizando cerca_ de_1 milhão de 
ge~tações, resulta a cOnclusão unânime de 
que quando a mãe fuma durante_ a gravidez 
há um aumento_ variável de 33% a 144% de 
riS_co doS fúhos nascer.em com peso -inenoi 
ao normal, porque se desenvolvem menos, 
e de ou:tr_as conseqüências graves. como abor­
tam ente, sangramentos, placenta prévia, des­

. colamento prematuro __ da_ placenta e ruptura 
precoce __ da bolsa: A mortalidade perinatal 
(crianças na_scidas mortas ou que falecem no 
primeiro inês de vida} se eleva de 5% a 140% 
Esses riscos mencionados, crescem com a 
intervenção de baixas condições sociais -e Ou­
tros males, como estados de anemia, da mu­
lher. O Worldwacth Instituto dos Estados Uni­
dos, analizando o comportamento das mulhe­
res grávidas em 20 países, coloca as brasileiras 
em 89 lugar com 20% delas fU.marido, expon­
do à riscos graves 715.000.cliânç"aS;_As-ges­
tantes das classes mais- pobres são as· qtie 

_ mais fumam e são elas jlistai"n~hte- as· que 
têm maiores· carênci8S.8liri1éntares e os de­
mais fatores· ag·ravanteS. -Pode-se avaliar os 
malefic:iOS de epidemia tabágíca pelaS inalé­
ficãs repel'c:Ussões nas crianças de mães fu­
mantes. 

5.2.- Conseqüência à saúde- dãs crianças, 
quando as mulheres fumam depois _da ges· 
tação 

mãe fumante, independente do tabagismo pa­
ternO. 

É edificante_que_nas crianças em idade es-­
colar e adolescentes, comprovadamente nã6 
fumantes, mas cujos genitores fumam, há 
maior incidência de doenças dos_ brôriqulos 
exteriorizadas pelo que o povo chama de _ 

, "chiado do peito", assim como maior número 
. dos já n_essa idCJde acusam alguma deterio­
ração da função respiratória. T odavla esses 
achados ~o ainda mais __ freqüentes_ qüati.do -~ mães são ~tâba9istaS, como foi cõnfírmado 
nos ~s_tudo~ .ea:n. I~rg~ e.Sc:aia de_ Boston· e da 
Universidade de Ann Arbor,JJSA_ Na llriiver­
Stdàde dê LOndreS, eni Oúti-â linha ·de 1riYeiti~ 
gações, verificou-se _que _crianças entre"1 r e 
16 anos. não fumantes. Têm elevaçao signifi­
cante de concentraçõeS__dé'i niCotina na saliva.. 
quando os genitores sãO- taba"gist.as; Sendo 
elas maiores quando a mãe é tabagista. Parale­
lamente cOnstatou-se qüe a -nfcOtiria é enCon­

. t"rãda ein maior quaritidade nas -meninas que 
nos -meninos, porq-ue aquelas vivem em maior 
contato com as mães e_ portanto sofrendo 
m.a!or p<?I~Çã~ do CiQ~rr:>; 

Os prejuízos à saúde dos filho$, que portao· 
to são maiores com o tabagismo matemo que 
P.aternõ, têm repercussão ao longo da vida. 
E maior a incidência de manifestações clínicas . 
bronquiais nos jovens adultos, quand9 estes 
~freram infecção pulmo~ares em criança. 

Adultos não fumantes, conviventes por anos 
com tabagistas, corr_em_maior ri&.co de Contrair 
cãncer do pu1mão que os não expostos conti­
nuamente à poluição tabágica ambientaL Pois 
bem, lia Universidade de Louisina;-usA, vérifi­
cou-se que a. incidênciCJ desse tumor nos fu­
mantes passivos adultos é maior quando na 
infância sofreram_ a poluição tabágic:a pelo 
consumQ de dgarro dos pais.lss_o confirmad_p 
na Universidade da Cãrolina do Sul; adultos 
que foram fumanteS-passivos na infância, acu­
saram 60% à mais de inçidência çle câncer 
do pulmão, em comparação com os que não 
sofreram na infância a poluição tabágica co­
mo foi vistO,-;;( poluição tabágica ambiental 
que sofrem as crianças, é substancialm~nte 
mais intensa quando suas mães fumam, que 
qualquer outra pessoa da família, o que é com­
preensível pelo contato mais prolongado com 
seus-mhos. 

6. Conclusão 

As crianças _de baixa idade são particular­
mep.te sensíveis à poluição do cígarro, porque 
vivem maiS tempo COnfinados no_ domicílio, 
sofrendo mais longamente os efeitos tóxicos 
dos componentes do fumo que se difundem 
na atmosfera ambiental. A nicotina pode ser 
encontrada no sangue e na urina de bebês 
conl_apenas Uns dias de idade, qUando coha· 
bitam com adultos tabagistas especialmente 
os seus genitores. As conseqüências princi­
pais são infecções respiratóriaS, como bron-
quite catarral aguda, episódios asmatiforrnes, Os dados expostos,. dão nova dimensão à 
(peito chiando) pneumônicas e bronco-pneu- epidemia tabágica, na qual a mu1her fumante 
manias. Entre as causas do chamado "bebê está fortemente inserida. Muita razão teve a 
chiador", uma das mais freqüentes é o consu- OMS ao dedicar, o Segundo Dia Internacional 
mo de cigarros pelos genitores, especia1mente sem Tabaco, às mulheres. No Prog-fama Nã: 
pela mãe. Nos múltiplos estudos deis mais --- cional de Combate ao Fumo em implemen-
diversos países, constata~se relação quase lí- tação rio Brasil, entre as prioridades consta 
neas-entre asínfecções respiratórias e o taba~ a educaçào.dos esc.olares e jovens. É impor· 
gismo dã. -mae. Investigações realizadas na F a- tante nessa cruzada acrescer outra prioridade, -
suJda?edeMe:dicinadeSoroçabaemcrianças que é a atuação junto à mulher, no sentido 
até um ano de_ idi'lde, demonstrou que nas de esClarecê-Ia .não só sobre os perigos à sua 
·crianças_ de !_ares sem furri2mtes, a incidência- saúde que o fumo proporciona, como os que 
de_ infecções respiratórias foi de 17%, subindo ela transmite ao seu filho quando acende um 
pãra 20% com pai rum-ante e a 37%_ com ci_garrri. -- -- -
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FUMANTE PASSIVO: 
A VÍTIMA SILENCIOSA 
Dr. JORGE PEREIRA 

Coordenador _E$_ta_dual do Programa 
de Comb~e ao Fymo _@ Min_istério da Saúde 

Fui1iante passivo e aquele indivíduo não-fu­
mante que convive, inConscientemente ou a 
contragosto, com fUmantes ativos, estando 
sujeito aoS mesmos problemas orgâillcôs-pro­
vocados pelas substâncias tóxic-os liberé\d;;ts 
pela combustão dos cigarros. TâtS ns·coS~ pára 
o fumahte paSsiVO, eStarão na dej?eridénêia 
de sua idade, susCeptibilidade orgânica, 'iriten­
sidade e íempo de exposição. Nesse sentido, 
a Organização Mundial de _Saúde conSidera 
o fumo do tabaco a rnalor e mais Çomum 
fonte poluidora ambiental, tendO estc;~.bel~cLdo 
como padrão intemadohal-acéitá\rel de polui­
ção· atmosférica Um· íhdice rrienof ou igual 
a 9 ppm. Sabemos qi.Ie em- i.u'rf redníci de 
300t'Tf onde estejam 20 fumant~~; ConSurilin­
_do 4 cigarros pot hora, a concentração· de 
substâncias tóxicas do fumo atirifiirá 100 ppm, 
nível considerado crltii:o. Esses dados tornam­
se ainda mais preocupantes ao imaginarmos 
que passamos 80.% de nosSá _terUPo em am­
blentes (e..chados, e onde quase sempre se 
fuma. Tal poluição tabáglca _ocorre de duas 
formas: através da ·:corrente principal", repre­
sentada p_ela fumaça exalada pelo fumante, 
e através da "corrente secundária", resultante 
diretamente_da combustão par~_o meio.am­
biente. 

Essa última é mais nociva por conter produ­
tos tóxicos em matar concentração. Tais po­
luentes dispersam-se homogen:eamente na 
atmosfera, de tal forma que_ os não-fumantes, 
posicionados próximos ou distantes d,os taba­
gistas, acabam inalando quantidades variávels 
de substâncias tóxicas, desde que em ambi~n­
tes fechados. Estudo_s realizado_s .c.orn_ ~~era­
moças não-tabagistas, após 8 horas d~ vôo, 
mostram a presença de nicotina no sangue 
em quantidades apreciáveis. Asgjm sendo, a 
separação de fumantes e não~fumantes den­
tro de nossas aeronaves é medida puramente 
demagógica por não conseguir evitar que o 
não-fumante compartilhe da fumaça do cigar­
ro alheio. 

A concentração de determinados poluentes 
analisados no sangue e urina de; individuas 
abstêmios, após exposição de oito horas, é 
equivalente à encontrada em individuas que 
consomem 5 a 1 O cigarros por dia. Nesse 
particular, o feto _é a·· mais indefeso. Quando, 
durante a gestação, a mãe fuma, o feto tam­
bém fuma, passando a receber os produtos 
tóxicos que, através da circulação materna, 
atravessam a placenta. Da mesma forma, ges­
tantes não-tabagistas que convivam com fuw 
mantes podem passar elementos do fumo pa­
ra o feto (fumante passivo de 2~ linha). Inúme­
ros traba1hos científicos demonstram a asso­
ciação de abortos espontâneos, maior rfsco 
de mortalidade neonatal e nascimento de 
crianças de baixo peso, com o consumo de 
cigarros durante a gestação. A longo prazo, 

_ há evidência de que tafs crianças sofrem sete 
·meseS -de atraso, em média, em sua a1fabeti­
zaçflo, qua-ndo comparados com outras, filhas 
de gestantes não-tabagistas. O fato de que 
o abandono do vício durante a gestação faz 
desaparecer esses risCos é alentador, deven­
do-se constituir em forte argumento em prol 
da saúde matemo-fetal. 

-outra vítima do cigarro a1heio é a_ criança, 
·particularmente quandO menor de dois anos 
de idade, inevitavelmente convivendo com 
adultos, niuitas vezes- fumantes e, cOnseqüen­
temente; exposta por mais tempo a esse tipo 
de p·oluíção. Sabe-se que as Crianças que con­

. vivem com pais e fumantes têm episódios 
bem mais freqüentes de asma, bronquites e 
pneumonias, do que aquelas cujos pais não 
ftirtlam. 
· Esse "ri.SCO ê propê:irClbffal ao consumo de 

cigarros e reduz-se· à metade quando apenas 
um dos pais fumante, embbr'a, ainda assim, 
·permaneça maior dó que quando ambos não 
fwnam.· 
; - TaiiObseirváçOes são éxtensivas'aOs den:tais 
çiréunstanteS (babás; avós, 'tios, etc.) 

·Taffibém tem sido observado que as crian­
ças âsmát1ca5, cUjos pais abandonam o taba­
gismo, passam a apresentar uma redução sig­
nificativa dos episódios de infecçõe:$ respira­
tórias e de falta de é;lf. 

A'an_ã1_i,se desses aspectos sugere que uma 
ampla diVulgação- deva ser realizada, no sen­

. tido de_ (jue a ri.o~ Comunfdade ·es~eja sufi­
. cienteqiente esdaredda-e- motiVada a asso­
"clar-se a essa luta contra o fumo. CasO <:entrá­
rio, setemos _obrigados a contemplar em nos­
-sb País, úm aumento_ desenfreado das enfer­
midades provocadas pelo tabagismo, em sen­
tido inverso ao que vem se_ndo observado, de 
um modo geral, no controle das doenças in­
fecdosas_ e parasitárias.._ _ 

Considerando-se_ adultos jovens e saudáveis 
submetid()S agudamente a ambientes com al­
to teor dessas substâncias tóxicas, tem sido 
observado irritação ocular e de garganta, ma­
nifestações nasais, dores de cabeça, tosse e 
precipitação de quadros alérgicos, Por outro 
lado, a exposição crônica involuntária, por 15 
anos ou mais, por indivíduos saudáveis, provo­
ca redução significativa da capacidade respira­
tória; equivalente ao co_nsumo de até 1 O cigar­
ros pot dia, conforme já demonstr.ado pelas 

. provas de função pulmonar. Mais recentemen­
te, tem sido observada.J,Jma tendência aumen­
tada em adquirir câncer de pulmão por mulhe­
res cujos maridos são tabagistas. A criação 
de recintos específicos em ambientes fecha­
dos, de trabalho ou de lazer, reforça perma­
neriterilente a idéia de que fumar é a exceção, 
e nãO a regra, além de demonstrar que maior 
número de pessoas vem se preocupando com 
a --qualidade do ar que respira, não apenas 
em seu próprio beneficio mas, sobretudo, para 
as gerações futuras. 

Brasília, 1 de junho de 1989 
Senhor Ministro de Estado_ da Saúde: 
Vunos a presença de V. Ext, em face de 

repetidas observaçõ<.!:i, lembrar o não cumpri-

menta da Portaria Ministerial n~' 490, em toda 
a sua plenitude. · 

Comó exemplos destes não cumprimentos 
dtamos: 

-falta de contraste na cor das letras da 
advertência nOS maços de cigarros; 

-não boa visibilidade destas advertências 
nos painéis externos, na 1V, etc. 

-inexistência de qualquer advertência em 
CertoS produtos e propagandas. 

Em face disto, solicitamos que punições de­
vem ser aplicadas, conforme reza a própria 
portaria. 

Achamos ainda que, o teor-desta portaria 
deveria ser revisto- no seu tOdo, para uma me­
lhor adequação '!O~ oi;)jetiv-os -pretendídos, pa­
ra o que o Grupo Assessor se coloca à dispo­
stção. 

Cordialmente,- Senador Lourival Baptista, 
Presidente do Grupo Assessor - Dr. Mário 
Rigatto, Professor de notório saber do Grupo 
Ass~ssor - Dr. José Rosemberg, Professor 
de notóriQ .saber do Grupo Assessor - Dr. 

, ~tôm'o Pf!t;JIQ Jlllirrtt Professor de notório sa­
ber do Grupo _Assessor --Dr. Pedro CalheiroS 
áOrilim, Representante da Associação Brasi­
leira de Imprensa - Dr. Thomas Szego, Re­
presentante da Associação Médica Brasileira 
- Prof. João Batista DUarte- COsta, Repre~ 
sentante do Movimento Evangélico Brasileiro 
-Dr Vera Luiza da Costa_ e $11va, S.eçretária 
Executiv~ d_o Grupo Assessor ~ D_r. _ HísbeUo 
Campos, Repr~ª~!an~e <;la PNPS!qiCT/MS 
!19 Grupo Asses_Of - Dr. Rob~ Azilmbuja, 

· Representa!lte da. PNDCD/MS no Grupo As­
sessor. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 11, DE 1989 

A ComiSsão Diretora do SenadO Ff:deral, 
no uso de sua competência regimenta] ei de 
suas atribuições regulamentares, resolve: 

Art. 19 Ressalvados os casos previstos no 
Ato da Comissão Diretora n9 6, de 1989, fica 
suspensa por 6 meses a movimentação de 
funcinários e servidores do Senado Federal, 
dos órgãos em que se encontrem regularmen­
te lotados. 

Parágrafo único. Os _casos espedais que, 
porventura, possam surgir, serão submetidos 
à apreciação ·da Comls_são Diretora, que deci­
dirá a respeito, após análfse aprofundada da 
justificação do pedido. 

Art. 2° A _ev_entual_recompOSição da -lota­
ção de setores específicos, que se mostre in­
dispensável ao perfeito andamento da admi­
nistração da Casa, será determinada pela Co­
missão DiretOra, atra:Vés de ato próprio. 

Art. 39 Este ato entfa em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 4~ Revogam-se as disposições em 
contrário. . . 

Sala da Comissão Diretora, 1 ~ de junho de 
I 989. -Nelson Carneiro- Alexandre Cósta 
-Mendes Canil/e -Pompeu de Sousa. 
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SECRETARIA G~ DA MESA 

(Resenh'a.d,aS !T!a~éri~~ aP.n~c·i";das 
de_l~.a 30 de maio de 1989) 

{~ 293, Íl, do' Re.Qíl1!~n~O lfltei-no) 

PROJEtOSAI'ROVADOS E ENVIADOS __ 
À SANÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBU­

CA 
-Projeto _de_ Lei d_a_Cãfuai'a no--s, de 1989 

(n" 1.877/89, na Casa de origem), que altera 
o art. 1"' da_ Lei n~ 7 .320, de 11 de junho de_ 
1985, que dispõe sobre antecipação de_com~­
moração de feriados e dá o~tras providência?. 

-Projeto de Lei da Çâii'1ar;:tn~ \5, de 19&5 
(n~ 4.248/80, ha Casa de origeJ,n) •. que institui 
a CademeJa de.Co,m.role_ç[o Fundp .de Garantia 
do Tempo çle Seyvtço (FOJSl e 4á outras pro:­
vidéncias. (Se'ssão: 9-5-89) 

-Projeto de Lei da Câmara n" lO, de 1989 
(n~ 1.596/89, na Casa de origem)1 que dispõe 
sobr.e a política salarial e_ dá, outr-t~ provid~n~ 
das. (S_ess,[Q:c24~5-89) , , . , , ~ _ 

-Projeto _de Lei do Senadó n~ 13, de 
1987-DF, Que díspõê so6ré às' Cartàs patenteS' 
dos o fi dais do C_qrjx, de B6mbetro ·do Distiíto' 
Federal. (i?es~ão,: 29-5-89j · • · · · · · · ' 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS _ 
À SANÇÃO DO GOVERNADOR 

DO DISTRITO FEDERAL 
-Projeto de Lei do DF no 9, de 1989, de 

iniciativa do GoVernadOr .do Distrito Fed~~:aJ.,· 
que institui a gratifidSÇão·peJCr;desempenho 
de AtividadeS de Trâifsito no DepartamentO 
de Trânsitõ do Distrito Federal, (Sessãq: 
15-5-89). . . ' - . 

-Projeto de Lei do, DF _r( ).1, de 1989,. 
de iniciativa do Governador .do _Distrito Fede­
ral, que estende, aos integrantes da CategOria_ 
Funcional de Agente de TfãnSito do Departa-. 
menta de _Trânsito do Distrito Federal, dispo­
sições do .Decreto-Lei no 2.387. de 18 de de­
z~mbro.de .1987. (Sessão; 1~-5-.89) 

-Projeto_ de_ Lei do DF; n? 18, de 1989, 
que dispõe sobre os vencin)ento dos mem: 
bros da Carreira de Procurador do Distrito Fe­
deral e dá outras providê.ncias. (Sessão: 
30-5-89) 

-Projeto de Lei qo DF n~ 12, de 1~89, 
que dispõe sobre a Gratificação Extrordinária 
dos Servidores da Tabela_d~ Pessoal do Tribu­
na] de Contas do Distrito Federal e dá outras 
providências. (Sessão: 30-5-89) 

PROJETOS APROVADOS E 
ENVIADOS A PROMULGAÇÃO 

-Projeto de Resolução n~21, de 1989, que 
autoriza a República Federativa do Brasil, atra­
vés do Ministério da--EducãÇão, a contratar 
operação de crédito externo no valor de US$ · 
10,000,000.00 (dez mühões de dólares ameri­
canos). (Sessão: 15-5'89) 

-Projeto de Resolução n? 22; de 1989, que 
autoriza o Estado de Minas Gerais a contratar 
operação de crédito externo no valor de US $ 
120,000,000.00 (cento e vinte milhões de dó~ 
lares americanos). (Sessáo: 14-5-89) 

-Projeto de Resolução n~ 23, de 1989, que 
autoriza_a Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais 
SI A. Usiminas, a contratar operação-de crédito 

externo no valor de ·ug$ 7,014,000:00 (sete 
milhões e_ quatorze toil dólares americanos). 
(Sessão: 16-5-89) 

_--=--Projeto de Resolução_ no 19, de _1989, que 
estabelece alíquotas do Imposto sobre Opera­
ções_ Relativas à Circulação de Mercadorias 
e sobre PrestaçãO de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e de Comuni­
cação, nas operações e prestações in.terestã~ 
duais. (Sessão: 17 -5-89) 

-Projéto de Decreto Legislativo n~. 2, _de 
198_7 (n~ 153/86, na Câmara dos Deputados), 
qUe aprova 9 texto d,a Convenção das Nações 
Unidas contra a Tortura -e outros Tratamentos 
ou Penas CruéiS, ·DesumanOs ou DeQradantes, 
aprovada por consenso na trigésima nona ses~ 
são ( 1984) .da Assembléia G~r_al das Nações 
Unidas, e asinada em 23 de setembro de 1985, 
na sede das Nações Unidas, em Nova Iorque. 
(Sessão: 18,5-89) 

-Projeto de Resolução n9 24, de 1989, que 
autoriza o Gcivemo do Estado .da Bahia a reali­
-zar, em caráter· excepcional,. operação de em­
préstimo externo com a garátitia -da União e 
contragarantias do Estado da Bahia, no valor 
de US$ ?50,000,000.00 (setecentos e cin­
qüenta milhões de dólares americanos). (Ses­
sâo:-18-5.-89) · 

-Projeto de Decreto Legislativo n9 J 1, de 
1988 (n9154/86, na C'"am.attfdos Deputados), 
que aprova o texto da Convenção. Jnterame­
ricana pam ,Prev.enir e P_unir a_ Tort,ura, Cc;>r:t-. 
duída ero Cartag.ena das ]ndjas, Co)ômbiq, ~IP. 

--9 de delembro,de ,1985, ppr oc:a!?ião da Qéci­
ma QUirlta t,\sse!Jll:>lé~a Ge,r~l da Qrganização 
dos Estados Americanos (OEA.}, e assinada 
pelo Brasil eni 24 de janeiro.de :1986. (S:eSsã0:-
24-5-89) , ' - - - - . . . . - .. 

-Projeto de Decreto Legislativo f!0
. 13,: de 

1988""(n9 17/88, na C~ara .dos D~putados), 
que aProva o texto da Coh.venção no 144, da 
-Organlzaç~q _lntcrrrta~io'r_l~l.do 1_"rabalho -. 
OIT, sobre cons_ultas tripartites para promover 
a aplicaçaó dás"rlorrriâs intem'acionais do tra­
balho, adOtadá em_aEmebrà, em 1976. durante 
a Sexa9éSirria'Pnnie.irã ,R_eunião da Conferên .. 
cia Inteffiadonal dO Trabalho. (Sessão: 
30,5-89) . - .. 

_,..,..Projeto_ de Resolução n925, de 1989, que 
aLJtoriza o Governo da União a realizar opera­
ção de empréstimo externo no valor de US$ 
99,000,000.00 (noventa e nove milhões de dó­
lares ame'ricanos).- (Sessão: _30-05-89) _ -

ÓISPOSfÇÕES APROVADAS E ENVIADAS 
À CÂMAAA DOS DEPUTÀDOS 

..--Emenda do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n~ 9, de 1989 (n9 206/87, n~ Casa 
de 0rigem) que dispõe sobre a concesSão de 
bolsa-auxílio ao atleta amador e dá outras pro­
vidências. \Sess~o: 5-5-89). 

-Emendas do Senado _ao Projeto de Lei 
da Câmara n~ 18; de 1988 (n~ 7.135786);na 
Casa de origem), que dispõe sobre as relações 
de trabalho do treinador profissional de fute­
bol, e dá outras providências. (Sessão: 5-5·89). 

-Emenda do S_e:nado ao Projeto de Lei 
da Câma-rá n" 17,de 1986 (n9 6.692/85, na 
Casa de origem)~ que dispõe sobre as unida-

des orgânicas -das indústrias gráfiCas_ n·a· admi· 
nistração 'federal e dá outras ProVidenCias. 
(Sessão: 9-5-89). 

- Substitutívo do SenadO ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 7, de 1989 (no 1.201/88,-ria 
casa de origem), que disPõe sObre a eleição 
para Presidente e Vice-Pf€sidenfe. da· Repú.:. 
blica. (Sessão: 11-5-89). -

--Projeto de Lei do Semiáo n" 28, de 1987, 
de autoria dõ Senãdor Jamil Haddad, que defi­
ne o crime de tortura e dâ outras providências. 
(Se5sâo: 15-5-89). 

-Projeto de Lei dó Senado n" 22Q,_de 
1981, de autoria_ do Senador Itamar Fra"ncó, 
que dispõe sobre a obrigatoriedade da existên­
cia de um departamento de educação física 
nosocômios psiqulãtricos: (Sessão: 15.-5-89). 

-Projeto.de"Lei dOSenado.n~ 57,_de .1988, 
de autoria do Senador Francisco Rollemberg, 
que altera a redação do art. 3", caput. da Lei 
n"·5.107, de 13 de_setembro de 1966, que­
cria o fundo de Garantia do Tempo de Servi­
ço, com a ftri.alidade de estaDelecer Correção 
monetária para seus depósitos. (Sessão: 
15-5-89). . -

.-Projeto de: Lei -do Senado n" 92, de 1988, 
de autoria do SenadOr Fra,nCisco Rollemberg, 
que altera a redação_ ~ açrescenta pãrágr"afo 
ao art. 84 da Lei n" 1.711, de 28 de outubro 
de 1952 (Ses$âO; 15-5-89). 

-Projeto de Lei do Senado n~ 6, de-1989, 
de autpçia çio Senaçjor Marco Maciel, que dis­
põ~ ,SQbre o E;Xercício do direito de \loto dos 
cidadãos brasileiros residentes ou em trânsito 
no. ~xterlor nas· eleições para Presidente _da 
~epúi?lic~. S~nadores, Deputados Federais, 
Govern~dores e_ Deputados Estaduais. (Ses-
são: 17-5-89). - --

-Projeto de Lei do Senado n" 9; de 1989, 
de autoria do Senador Francisco Rollemberg, 
que permite a aquisição de imóvel através do 
Sistema FirianC:eir'o de Habitação, nas condi­
ções qué especifica, e dá oUtras providênciãs. 
(Sessão: 17-5-8"9): · --

--..Projeto de Lei_ do Senado n9 1 O, de _1989, 
de autoria do _Senador Severo Gomes,_ que 
disç;iplina aS relações jurídicas que menciona. 
(Sessão: 17 -5-89). 

-Emendas do Senado ao Projeto de_ Lei 
da Câmara no 11, de 1989 (n" 1.482/89, na 
Casa de origem), que dispõe sobre o salário 
mínimo. (Sessão: 24-5-89). 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS 
À COMISSÃO DIRETORA_ 

(Ari. 97- , V do Reglmeri.to" [nternO}. 

-Projeto de Lei do DF n< 4, de 1989, de 
autoria do Gov_emador do Distrito Federal, que 
altera a estrutura das Categorias Funcionais 
de Assistente Soci.al, Técnico em Comunica­
ção Social, Enfermeiro< Geógrafo, SOciólogo 
e Nutricionista, do Grupo Outras Atividades 

-de-Nível Superior, do Plano~de Classificação­
de Cargos_ instituído pela Lei n" 5.920, de 19 
de setembro de 1973, e dá outras providên­
ciaS. (Sessão: 1'6-5-89). 

-Projeto de Le_i do DF n~ 5, de 1989, de 
iniciativa do Governador do Distrito Federal, 
que conta em dobro o tempo de serviço efeti-
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vamente prestado em Brasília, no período 
compreendido entre 21 de abril de f960 a 
20 de abr11 de- 196L:Por funcionários civis 
do Governo do Distrito FederaL (Sessão: 
24-5-89). 

-Projeto de Lei do Senado n~ 17, de 1989, 
de autoria do Senador Jamil Haddad, que proí­
be a_existência de celas para castigo--de presos 
e dá outras providências.. (Sessão: 24 . ..:5-89).-

-Projeto de Lei do Senado n~ 3_8, de 1989, 
de autoria do SenadOr louremberg Nunes Ro­
cha, que suprime o item V do art. 176 e _acres­
centa um item V ao Art. 177, rehumefando-se 
os demais da Lei n~ 4.737, de 15 de julho 
de 1965 - Código Elehorãl. (Sessão: 
24-5-89). 

-Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado 
n? 280, de 1985-DF, que concede ao Doutor 
Plínio Catanhede, ex-prefeito do Distrito Fede~ 
rai, tun subsídio mensal vitalício, e dá outras 
providências. -(Sessão: 30-5.:-89). 

Projeto de Lei do DF n9·12, de 1989, de­
iniCiativa do Governador do Distrito Federal, 
que dispõe Sobre a gratificação extraordinária 
dos servidores da Tabela de Pessoal do Tnbu­
nal de Contas do Distrito F ederaJ e dá outras 
providências._(Sessão: 30~5~89). 

-Projeto de Resolução n' 20, de 1989, de 
iniciativa da Comissão do Distrito Federal, que 
aprova as Contas do GoVernador do Distrito 
Federal, referentes ao exercício de 1987, res­
salvadas as responsabilidades imputáveis a 
gestores por infrações legais e danos patrimO­
niais de qualquer espécie. (Sessão: 30-5~89). 

-Projeto de Resolução n" 183, de 1988, 
de autoria da Comissão Diretora, que revoga 
o item Vi do art. 406 e o art. 412 do Regula­
mento Administrativo do Senãdo Federal, 
aprovado pela Resolução n~ 58, de 1972. (Ses~ 
são: 30-5·89) .. 

PROJETO REJEITADO 
E ENCAMINHADO AO ARQUIVO 

-Projeto de Lei do Senado n~ 31, de 1989, 
de autoria do Senador Itamar FrancO, que in­
clui entre os crimes de responsabilidade do 
Presidente da República a inobservância do 
preceituado no art. 62 da Constituição. (Ses­
são: 30-5-89). 

PROJETOS DECLARADOS PREJUtlfCADOS 
E ENCAMINHADOS AO ARQUIVO 

-Projeto de Resolução n~ 149, de 1980, 
de autoria do Senador Jutahy Magalhães, que 
acrescenta parágrafo ao art. 344 do Regimen­
to Interno. (Sessão: 20-5-89). 

-Projeto de Resolução n? 37, de 1982, de 
autoria do Senador Jutahy Magalhães, que al­
tera o Regimento Interno do Senado Federal. 
(Sessão: 29-5-89). 

-Projeto de Resolução no 62, de 1983, de 
autoria do Senador José Ignácio Ferreira, que 
cria uma Comissão Permanente de Defesa do 
Meio Ambiente. (Sessão: 29-5-89). 

-Projeto de Resolução n~ 145, de 1985, 
de autoria do ~ador Jutahy Magalhães, que 
dispõe sobre as Cofriissões e dá outras provi­
dências. (Sessão: 29-5-89). 

- Projetode Rc;:solução n" 442, de 1987, de 
autoria do Senador Pompeu de Sousa, que 

cria a Comissão ·de Política Urbana _e Meio 
Affibiente~ (SeS.São:_29-5-_89). 

PARECER APRECIADO 
E ENCAMINHADO AO ARQUIVO 

-Parecer no 31, de 1989, da Comissão do 
Distrito Federal, concluindo pelo arquivamen­
to da denúncia S/N?, de "1988, encaminhada 
ao Pre-sidente do Senado Federal, como incur­
so no crin1e de respons.3bilidade, definido no 
art..l" da Lei no 6.454, de 1977._(Sessão: 
17-5-89), - . . .. 

. MENSAGENS APROVADAS RELATIVAS 
· A ESCOLHA OEAUTORIDADES 

nos termos regimentais, informações ao Presi­
dente do Tribunar d€ Çontas __ da Unfãõ sobre 
ãs balanços da ComPanhia· áe' NciVeQação 
Uoyd Brasileiro (Uoydbrás), nos últimos cinco 
anos, acdmpanhadas dos reSpectivos pàrece­
res .das aucUtorias qu.e os_eXaminaram. (Ses-
são: 9-5-89). · 

-Requerimento n?217, de 1989, do Sena­
dor Cid Sabóia de Carvãlho, solicitando trami­
taçãO conjunta para os ProjetoS- de Lei do-S-e­
nãdo n"' 102, de 1988 - COmplementar, de 
s·üa auto(ia-, 27, de 1989, dO Senador Jarbas 
Pa$sarinQ_o, ~8 ~ 92, de 1989- C6ri1}::lferiiei"i; 
té}r~ do .Sel)adpr ~o~o- M~nezes; regulameil­
~11;dO __ o._d!r>eitq c;le~ greye. (Ses!ião: 9.-.5:-89). 

-Mensagem n9 55, de 1989 (no 93/89, na -Requerimento n" 218; de 1989, de aut,o~ 
origem), 9-e 7 de março do corrente ano, pela ria do Senador Jutahy Magalhães, solicitando, 
qual o Senhor Presidente da República sub- nos termos do art. 195, I, do Regimento Inter-
mete à deliberação do Senado a escolha do no, a inclusão em Ordem do Dia do Projeto 
Doutor Hélio de Souza Regato de Andrade, de Lei do Senado n~ 6; de 1989, do Senador 
escolhida para recondução ao carg:o·de Minis- Marco Ma dei, q~e dispõe sobre o exercício 
tro daSSiSta,- representante dos empregados, do direito de voto dos cip~dão$ br~ileiros resi-
devendo atuar durante 0 triênio de 1989 a dentes ou em. trà!15ito no exterior n.as e1eições 
1992, n6 Eg:régio Tribunal_ Superior do Traba- para Presidente da República, Senadores, De-
lho na vaga decorrente do término_ de sua putados Feder.3is, GoVelnadores e Deputados 
segunda investidura, em 3 ·de· novêmbro de Estaduais. -'(SesSão: i 6-5-89). -
1988. (Sessão: 3-5-89). -Requerimento" ri~ 219, de autoria do Se-

- Mensagem no 56, de 1989 (n9 94/89, na: nado r Jutahy Magalhães, sõficitando, nns ter-
origem), de 7 de março do corrente ano, pela mos do art. 195, I, do Regimento Interno, a 
qual o Senhor Presidente da República sub- inclusã_o em Ordem do Dia do Projeto de Lei 
metê à -deliberação do Senado a escolha do do Senado n9 7, de 1989, do Senador Ruy 
Doutor Norberto Silveira de Sousa, escolhido Bacelar, que estabelece a gratuidade, para as 
para reC:dn&1ção· ao" ca'rgo de Ministro Clas- pessoas reconhéddamente pobres, do Regis-
sisfa, represehfahte dOs éffij)regados, devendo tro Civil de nascimento e da certidão de óbito, 
atuar durante o triêriiO de 1989 a 1992, no prevísta no art. 59, do-ihCiSo setefita e seis, 
EgrégiO Tribunal SuperiOr- do Trábalho; na va- da ConstituiçãO brasileira e dá outrâs proVi-
ga deci:lfrerite-do término de sua primeira in- dências.- (Sessãõ: 16-5-89). 
vestidura verificada em 8 de janeiro de 1989. - Requerimerito no 220, de 1989, de auto-
(Séssão: 3-5~89). _ _ ria do Senador JUtahy Magalhães, solicitando, 

;;_Mensagem n~ 57, de 1989 (n9 95/89, na nos termos dO art.-195, I, do Regimento Inter-
origem), de 7 de março do corrente ano, pela no, a inclusão em Ordem do Dia do Projeto 

- qual o Senhor Presidente_ ·da República sub- de Lei do Senado n9 9, de 1989, do Senador 
mete_ à deliberação do Senado a éscolha do FranciSco Rollemberg, que permite a aquisi-
Senhor Miguel Abrão Neto, indicado como Su- ção de imóvel através do Sistema Financeiro 
plente de Ministro Classista, representante dos de Habitação, nas condições que espeCifica; 
empregados, devendo atuar durante 0 triênlo e ·dá outras prOVidências. (Sessãb: 16-5-89). 
de 1989 a 1992, no EgrégioTribunalSuperior -Requerimento n9 221, de 198"9-, de ã:Uto~ 
do Trabalho. (Sessão 3-5-89). ria do Senador Jutahy Magalhães, solicitãndo. 
_:_Mensagem n" 58, de 1989 (n~ 96/8"9; na iios teiTnos do art. 195, f, do Regimento Inter-

origem), de 7 de março do corrente ano, pela no, a inclusão em Ordem do Dia do Projeto 
quill o Senhor Presidente da República sub- de Lei do Senado n~ 1 O, de 1'989, do Senador 
mete à defiberação do Senado a escolha do Severo Gomes, que disciplina as relações jurí-
Doutor Gerdno Evarista, indicado como Su- dicas que menciona. (Sessão: 16-5~89J. 
plente de Ministro Classista, representante dos -Requerimento n~ 239, de 1989, do Sena-
empregados, devendo atuar durante o triênio dOr Cid Sabóia âe-tarvalho, solicitando trami-

. de 19_B9:a 1992~no Egrégio Tribunai Superior tação conjunta para os Projetos de Lei do Se-
do Trabalho. (Sessão: 3-5-89). nado n-?S 102, de 1988, de sua autoria, 27, 

-_Mensagem no 61, de 1989 (n9 105/89, de 1989, do Senador Jarbas Passarinho, 88, 
na origem), de 14 de março do corrente ano, de 1989- Compleillentar e 92, de 1989·, 
peJa qual o Senhor Presidente da República do Seliador João Menezes e 105, de_ 1989, 
submete à deliberação do Senado a escolha do Senador Jutahy Magalhães, regulamentan-
do Doutor José Paulo Sepúlveda Pertence, pa- do o direito de greve. (Sessão: 16-5-89 ). 
ra exercer o cargo de Ministro do Supremo -Requerimento no 222, de 1989, de auto-· 
Tribuna] Fe~eral na vaga ~ecorrente da apo- ria do Senador Jutahy Magalhães, solicitando, 
sentadoria do Ministro OsCar Dias Corrêa. nos terrliós do art. 195, 1, do Regimento Inter-
(Sessão: 3-5-89). ___ no, a inclusão em Ordem do bia do Projeto 

REQUERIMENTOS APROVADOS de Lei do Senado n' 17, de 1989, do Senador 

-Requerimento n? 200, de 1989, de auto-_ 
ria do Senador Roberto Campos, solicitando, 

Jamil Haddad, que proíbe a existência de celas 
para castigo de presos e dá outras providên­
cias. (SeSsão: 17.:.5-89). 
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-Requerimento no _4,26, de 19~9, de auto­
ria do Senador JutW _ _Magalhães, solicitando,. 
nos termos do art. J 9~. 1, do Regiinent<;>_ !nter~ 
no, a inclu~ão em.Ordem do,Qia do Projeto 
de Lei do Senado n" 31, de 1989, de autoria 
do Senador ltamg~_r Franco, que· inclui enfre 

·os crimes de responsabilidade do .Presidente 
da República inobservância do preceitua9o no 
art. 62 da ConstituiÇão. (Sessão: 17-5-89)~ 

-Requerimento n" 227, de 1989, de ~':!tO­
ria do Senador Jutahy Magalhães, solicitando, 
nos termos do art. 19.5, I, do Regimento Inter­
no, a inclusão _em Ordem çlq_ Dia do Projeto 
de Lei do Senª-do n" 38, de 1989, do Se_ri_ad_qr 
Louremb~rg Nunes Rocha, que SUprime o" 
item V do art. 176 e acrescenta um item V 
ao ~rt 177, remUnerando..:se os demais d_a 
Lei n• 4.737, de 15 de julho de 1965 (Código 
Eleitoral). (Sessão 1.7-5-89.), ---

-Requerimento n~ 270, de 1989, de auto­
ria do Senador Edison Lobão, solicitando, nos 

tennos regimentais, a tramitação em conjun­
to, dos _Projetos do Senado n~ 7 e 46, de 
1989, que-estabelecem a gratUidade, para as 
pessoas reconhecidamente pObr~, do regis­
tro civil de nascirr1ento e da certidão de óbito. 

.(SesSãO: 17-5-89). -

. --Reqlierime~tO n9 223.~ de "i9ã9, de auto-
ria-dO SeJiadOT:Jutahy Magalhães, solicitando, 
nos teÍmos do ãrt. 195~ (, do Regiment9 Inter­
no·, á' inclusão· em Ordem do Dia do Projeto 
de Lei do Senado no 23, de 1989, de sua auto­
ria, que es:ta,b_elece norrnas para a privatização 
das empresas públicas e de economia mista, 
e dá outras providências. (Sessão: 18-5-89). 

--Requerimento n9 224, de 1989, de auto-
-Tia do Senador Jutahy Magalhães, solicitando, 
nos_l_E;rmos do "'-rt. 195, I, do Reg-imento inter­

-- no, ;i inclusão em Order:n do Diã do Projeto 
do Senado n" 24, de,: 1_989--:- Complementar, 

_d_Q_,$g:n;a.Q._o_r: Ruy BãCefar! que estabelece nor-

mas para o adequado tnbutário do ato coope­
rativo. (Sessão:' 18K5-89). 

VETO À PROJETO DE LEI 
DO DISlRITO FED!;RAL MANTIDO 

-Projeto de i..e'i dO -DF fi? 5,_· que dís~õe 
sobre os vencimentos dos conselheiros; aUdi­
tores e membros do Ministério Público do Tri­
bunal de Contas do_ Distrito Federal. (Mantido 
o veto a9 artigo 4~. _(S~ão: 11M5-89~. 

PROJETO RETIRADO 
E ENCAMINHADO AO ARQUIVO 

~Projeto de Lei d,o $_~nado ,n; 104 .. de 
1988, de _autoria _d9 S~r:t~dp( ti~ M~ranhão, 
que dispõe sobre_ as. ÇQiôni<~:s, F~erações. e 
Confederação Nacional dos Pescadores. (Ses­
.são: 24-5-89). -- · -


